
Inima intriga divisionista impedirá
*

• , *

marche pelo caminho da Democratização
?OK>VO TERÁ EfmM O SEU JORHAL. A TRIBUNA
•agfOUU OU»- RECLAMAVA E DK ONDE PODERÁ
rftO* SUAS REIVTHOlCAÇôia E DEBATER 08
QUHm PROBLEMAS NACIONAIS QUE 80 EU
fOífi OE f ATO RESOLVER*.

Luiz Carlos Preites
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UM AMBIENTE
DE CORDIALIDADE

Jonferenciaxam Prestes, Àgildo Barata e Juracy
[agalhães

EBATIDOS PRO-
LEMAS QUE RE-
)UEREM SOLU-
iO IMEDIATA,

CTTÀRIA E PA-
MA 

/ajiiamaiifo as ver»
u confusionistas, dt
tmtntos interessados
i umtar a discórdia a?

trar « noçáo no ctfoa

«IAM A "TRIBUNA

OPULAR" O CAPITÃO
iCILDO E O MAJOR
iURACY
*>«*« que fot asilado. Junta-

ura com outro* companheiro»
: |. ,-lovi movimento d» AII«n-
. . -loiul Ubcrtadora, que per-•rn encarcerados, o capl-

: i+üdo Ilarata. lutador antl-
.-** dr grande prestigio po-:•«!-.!» nlo havia falado à

n. Outro* rx-mllltarrs OU
,•'.•:.-oa Um-*» pronun-

com frrquíiicln. «obre
. :,,.r.-!M-.-.--.v.* do momento, mas
mt ; ¦ .¦ nArlo que chefiou
> morttnrnto de 30 no Norte, aa
iáo it}; -. r Ta» ora e Juracy
.! i-.Mu, ainda nlo o flxera.

E* tn» » mo poslç*to pollttcs.-.-•:• dUpensav» qualquer
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O oapttdo Aptiee -orata talando o um dot rtoiso* redatoret

Min, Zhnkov,
bnev e Rokossovs-.
üy, condecorados

LONDRES, 1 (A. P.) — A-¦•-.-. de Moscou Informou
Pi o mirecb») Stalln obter*, a
u terceira, medalb» d» Eitrt-

dt Ouro, no grau d» herói
Inllo 8ovléilea, pela» ope-

ar/ti reallzad** na tona de
Mira,

IIKROIS DA UNIÃO SO-
VIETICA 

LONDRES, Ia* (A. P.) —
0 radio d» Moscou »nuucla
<*•« o marechal Zhukov foi
iniciado com um» terceira e«-
tnli de ouro, que eqüivale á"' e.slo, pela terceira vez. do
titulo de Herol da União So-
•jatltt, "pelo e u m p r I mento
u-rnplnr d» tarefas militares' ~ i Supremo Comandante da
trea de Berlim".

Oi marechais Konev • Ro-
loiiorskv receberam, pel» se-
linda res a estrale d» ouro.

prcmutncUmento Imediato, conhe-
i i tomo ioiw modo de pen-
tar • de »glr. coerente com • cor-
rente poliilo* em que está Inte-- -*do. toda ela Intf--esaada a ira-
bathando ativamente peta com-
pleta pacificação da fumllia bra-
•llelra, pelo progresso, pela uni-
dade a dcmc*ratitaçAo do Bra.-
«II. da acordo com » MrspecUv»
aberta para a no*sa PtUrle-pela
nossa participação na guerr» •
pelos honrotos compromt«!'os tn-
ttrnuclonals que asiumlmo».

Ontem, entrrtcnto, sabendo que
O rnpltí.o AglldO Hiiiat.-i havia
prcjiencladi a entreviste de Lulx
Carlos Preste» com o maior iu-
r*cy Magalhies, pedlmos-íhe de-
claracoes sobre esse encontro, em
face de noticia.» Inveridlcas dl-
vulgadas por lnUresmdes em n-
tabelecer um ambiente de conlu-
ao propicio aos seu* Intento* de
perturbar a ordem e a trnnqul-

ildade lndUpcnUvcis ao perfodo
d* desenrolvtmrnio pacifico em
qu» «ii entrando o nosso pai»,
como uma das N*ç6c* Unidas vi-
torlosas «obre o "cUo" agressor.

Aglldo iur.it» fftlou-no* pron-
ttunente:

Condenado á morte
o diretor do "Cor-

riere delia Será"
I,OM>!tKS. I (Ü. P.)

— O rsillo da Mllâo Infor-
mou que Krni«nno Aml-
n.rrl. diretor do "Corrlri—
larllii Bcra". foi nentrnrl»-
do A morto pelo Tribunal
i:-|.,rlnl lio .Mil.ii>.

Realmente istltU à entre-
vltta de Prestes com o major Ju-
tet-v. Toda ela ie dcienvolveu
num *m!>i -itr da m*ls abwtuta
(ranquexa e de estrita cordlall-
dad». E nao podUi deixar de *er
assim, entre homens cujo Ideal
maior é a grande". do Brasil. Que
naj» divcííí-nr' s entre ambos, e
r-ils* que nlo padece düvld». 8e
i-.fto m Irouvesae, Preste» e Jura-
cr possivelmente nfto «e teriam
avistado. Eu, por exemplo, atra-
verto semana* tem falar com
Preste*.

O QUE E' FUNDAMENTAL
Aglldo Barato Interrompe *uas

declaraçoís para atender a um
amigo que o queria rever e em
seguida prossegue falando:

Mas o fundamentol nfto é
que haja diferenças. Estas cxls-
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PRECISAMOS DE
COESÃO DENTRO
DA ORDEM
"O POVO NAO DEVE
SEGUIR OS DEMAGO-
GOS E CONFÜSIONIS-
TAS" »escreve o coron*.
Franítliii Rodrigues de
Morais, hera de Monte
Castelo 

O lmmUteftr.il rranllln Ra-
drlaurt »» Mauli 4 aua <*• h».
ttVia a* farra r.tp««tlílentrt» Bra-
»ll-lr». A' Irt-nt» d* aar» h*.
ItlKlo 1*1. »>*«l».**> aliar, • «.,!•
mriro hatarm a «atrar «aa Man-
I» la.lrla

Tarmln»*» o rstrra, anttoti »
•rfslnl* mu à »»» |inlt»r*.

ItAlta. S.V.atS.
Mie.

Para tttícUlodo d* todo* ter-
rrlnou «sto bt»ratomba qu» du-
tanta s*t* »r.o» »v»ualou » ho-
rnanld»4«. Eapmuna» que o» ho-
n.rrt». «aibam comnrwòdrr • «t-
laarrio • rtn Slo l^orUco. sen-
d* »tors at enetmiram, queiramoem «!.".rtríiaác rncUtr OS pto-b!«tna» que motlrem qualqutr
guarr» fu'. ira.

O Bnutl. mal* do qu* qual-c.u-r outro pali amrrtrano, prtd-ia «a manter cearão dentro da or-
dem, a fim d» poder enfrentar
o* problemss d» pas com a mt*-
ma g.lharru» com que enfren-
tou o» d* •ruerra. Par» que »<•-
nna, da fato, a ootpar o •* Iu-
gsr enUe s» poténci**. lugar cs-
te «mqulitado pelo* que aqui der-
ramaram o ara t«u«gue, 4 nrce*-farto que O povo compreenda •
('coca que airavr*._.-:io* a nfto
nuelra «egulr ** petad** do* de-
ma-ogo* aprrrtTiUdore* da» at»'.unçoei confu.'.»».

Esp ramos que terminai!» **
cl('çoes o vencido saiba reconht'-
cer » vitoria do encedor • quet-rn cem ele colaborar no entrran-
!fdr..cnto do pais. tal Pmnkiln

VI-«», acata certa, qae a tenta-
ta-rorontl Franalln Rtrdrtgsvea t«ai
ama csmprvenU» clara da *t
luaçlo hraillrlr». E nfto pedi» «cr
de outro modo. Ele t, aa lado do*
rorend* Nelson de Mel* e Cala-
da de Cattre e de» majores Hen
rlqae Otale e J o Cario* Oro»»,
entre eatrea. am da* mal* brt-
lhantr* cambatente* da cama*.
nba da Ilália, onde noaao exfr-
cita ciinttlbnlu decitivamrnt» pa
ra a vitorie da* Naeet* fnlda*
na luta de eamagament* militar
da Altmanha mudita.

PRESO O
CARRASCO
DE LIDECE

Outros tarados naziitai também pretos
COM O 2.9 EXÉRCITO BRITÂNICO, I (A.

P.) —- U cororufgenera» Aar. üaluege, chele
da guarda poticial òü da ttotmia e Morávia que
ordenou o arrasamento de Lidice, foi capturado
pelos britânicos.

Kurt Daiaege está no lista de eminentes na-
zistas cuja captura /oi anunciada hoje.

Dessa lista fazem parte os generais Hans Jat»
tner, sub-chele do Volhssturm de Himmler; Lo-
rem, plenipotenciário dos Negócios Estrangeiros
io Partido Nazista; e con Herit, chefe do De-
partamento do Pessoal da guarda de elite; o
fuehrer da Policia, von Woyrsch, da Saxônia;
o fuehrer da Saúde, Contini; o ministro do
Reich, Otto Meissner, um dos secretários de Hi-
tler; o ganleiterde Hannover, Telschow; o che-
fe da Gestapo em Bremen, Kiesell; o gauleiter
do Mecklemburg, Hildebrándt, e o gauleiter do
Schleswig-Nolstein, Vohse.

ACUSAÇÕES
AO GOVERNO
ARGENTINO

Pior que o íaiciimo na
Itália - Impreiiionantei
revêlaçõei de om correi*
fiondenle era B. Atrti

nova youp.. 1 <a. p.i - o-?**>» Tottt -nm*»** :-:¦'-. tua
rtt-tparho a» iam ttttt".:- ¦ '.'¦ •»
«tn 11 '¦. •, Atr«* tt Ainalfío
C«*t*"t«. «tr» «jt»» dtetera qttt "o
mtrrrto *re«-nitna toro apo* da-
rtarar ,-¦-••» A .»•.--¦•» » ae.'--,' » >¦•-.¦- » at» final d»
n»ar-.t!i*—«y, rHtrmi ao i»ni *r-
fi-r.iírj» o »"-.-ft qu» th» rtsuv»
d.» «¦vrete*-**.

E***» d«rr»»fh8«, rvterdide foi
rnvtado d» si;-:.* Atrte na
quarta-f«ira « o »¦!•--.:.•» dl»
qw "dr*de qu* • »i; .-.«• .-:*
;;•¦•: a r-.-.-i;* - » rr:.:-.-.-. »

r.':-».-;:!.•., Ao verttsd» pstur
alrave* a etmun •rrrnUn», «an»
d»«p.*r<vt M mvtadrt ptw retiros
canal* do tTtt» 01 newmoitr.

A»rrt»e«-nta Certr*t qu* ctt««v«:
a hora de dttrr «to* -o* acoo-
let-tmrniea q**e •» tV*t*Ttrelrm em
II ..... n A!r— :-<¦?>.t -.:•.¦-!¦¦« aiat
«*t>»drr*m em indo qu* a mlnh*'»• ':'.'•.-'• de II v,- • de fascit-
«ro na It»tla me fa» lembrar**-Pt dlttrtti-M m.ttro» «tn n•"-.¦: -«
Atres ocupadiri por forca» de
Exército •rfentlno. com »".
aquiparr.r.-.'.., completo: "1 ctda-

• ICONCIOE NA Ia PAO.)

Instalado o Tribunal
Superior Eleitoral
A cerimonia de ontem, no Monroe - Como foram organicadoi oi órgãos eleitorai

O governo dalTRSS dirige-se
à França, à Inglaterra,
aos Estados Unidos e á China
"Os acontecimentos na Siria e no Líbano não correspondem ao espirito

de Dumbarton Oaks e da Conferência de São Francisco"
W/NDRES, 1 (A. P.) - A no-

ta enviada pelo governo sovlétl-
co á França, Inglaterra, Estados
Unidos e China, a respeito da
iltuàç&o na Siri» e no Líbano,
depois de lembrar que os dois
países do Levante s&o membros
das Nações Unldns e participam

ft RESPONSABILIDADE
DOS CRIM1KGS0S
DE GUERRA

Escreve no "Isveztia" o hmoso pro-
fessor Alexandre Trainln —

MOSCOU, 1 (Por Etldy 011-
more, da A. P.) — O profes-"or Alexander Tratam, em ar-
tigo publicado pelo "Izvestla",
diz que a responsabilidade pe-Im crimes de guerra deve ca-
ber aos seus prop"los perpe-••".dores, e não ao povo ale-
dão em fjfral."E' claro '— r-.lz Trainln —,

-?ue D.paYo_.alemão e o Esta-
«o alemão terão qüe sSfreif_-ás
toniicnurmclas pol'ticas e ma-
'ciais da agressão hltlerista,
to sistema ml itar hltlerista
| do gan.gsterism hitlerl.sta.entretanto, só ai pessoas que«Meteram crime,-* de guerraMem ser responsáveis porMimes de givrra".

Dlz o articulista que os cri-
minosos de guerra podem serarrolados em dois grandesBtimos:

l' — Os que perturbaramft» relações entre os povos, os
P''ne.lndores da 'ntriga 'e da
pressão, os organiza do-es da.-*iiilntas-colünàs" e de atosft terror, com o obletivo de"mar conflitos Internado-üaLs;

«•" - Aqueles que executa-™m ou promov"""— o -'—"

s'nio de civis pacifcos, a tor-
tura e o morticínio dos prlslo-
neiros de guerra, os organiza-
dores do traba-hr-escravo.
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da Conferência de Suo Francls-
co, diz: "Os acontecimentos na
Slrla e no Líbano nfio corres-
pondem ao espirito das decisões
adotadas em Dumbarton Oaks
ou aos objetivos d» Conferência
das Nações Unidas em realização
na cidade de Sfio Pranclsco, para
ciar uma organlzaçüo destina-
da a manter a paz e a seguran-
çu. O governo sovlftlco conside-
ra quo devem ser adotadas me-
úldas Imediatas para cessar ss
operações militares na Síria e
Libano e o conillto surgido deve
ser solucionado de mnnelrn pa-
clfir-a".

"Esta sugestão', acrescenta a
nota soviética, "foi endereçada 6.
França, Inglaterra, Estados Uni-
dos e China porque a esses pai-
ses pertence a lniciativn da cria-
çfto de uma o"ganlzaçfio destina-
da u manter a paz e a seguran-
ça internacional".

a CARTA i>0 MINISTRO
BIDAULT AO SR. JEFFER-
SON CAFFERY 

PARIS, 1 (A. P.) — E' o se-
gulnte o- texto da carta do sr.

Contra o fascismo
ite Oliveira Salazar

WASHINGTON, 1.* (A. P.) — O sonador Walsh (demo-
crata tie Massacliuse'lts) fez constar doa Anais do Congresso
uma resoluçilo do Conselho Luso-Amerlenno pela Democracia,
tie Now Bedford, Maasaclmsetts, denunciando o "premier" Sn-
lazar como ditador e pedindo «.ue os Estados Unidos rompam
relações com o seu governo.

A roso!ução condena "o recento decreto do ditador por-
tügúés estabelecendo dois dias de luto nacional em Portugal

 e crltl- —

Oeorges Bldault, ministro do Ex-
trrior da França, ao embaixador
oor Estados Unidos, sr. Jeffer-
son Caffery:"E" com particular atençfto que
«cuio o recebimento de vossa

carta de 28 do co-rente, na qual
V. Excla. teve a bondade de me
Informar dos sentimentos que a
situação da Siria e d>- Líbano ins-
plrou ao governo dos Estndos
Unidos. O apelo feito por V.
Excla. ás tradições liberais e de
fidelidade da França aos prlncl-
pios democráticos, que ela pro-
curou sempre espalhar por todo
o mundo, desde há 150 anos, nfto
poderia deixar de encontrar eco
em nosso pais. Esses princípios e
essa tradição são \ base da poli-
tica francesa. Foi de acordo com
eles que o chefe da França Li-
vre proclamou a Independência
da Slrla e do Líbano, quando da
cntvada das forçai; aliadas na-
queles paises, em 1041. Recente-
mente, outra vez, o governo pro-
visorlo da República deu uma
nova prova de seus sentimentos
a esse respeito Intervindo Junto
ás grandes potências para a ad-
missão da Slrla e do Líbano á
Conferência de Sâo Francisco.

Se a França sente que tem o
dever e o direito de defender no
Levante os secuip.res interesses
que são de sua responsabilidade,
não considera que essa posição
legitima seria irrenconclllavel com
a Independência desses países. A
crlsa que surgiu inesperadamente

demonstra que certos elementos
locais, favorável* A política de
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COMBATE AOS REMANESCENTES
NAZISTAS EM BERLIM
Veemente advertência do prefeito da cidade —
Provocações criminosas e insensatas ás forças
de ocupação na capital da Alemanha

LONDRES, 1 (ü. P) - Falan-
do através da emissora de Der-
Um, o novo prefeito de Berlim,
dr Weiner, revelou terem havl-
do desordens naquela cidade In*

peln morto de Hltler
ca "o corripnreciniento oficial
do governo de Salazar a ritos
nazl-fnsclsla, um Lisboa, em
homenagem & memória de
Hitlor".

A rosolução dos luso-amerl-
canos de New Bedford donun-
ela ainda ''a solidariedade ma-
nlfestada pelo governo de Sa-
lazar, nó passado, com 0:1 ban»
" '^ -< rn5clsta8 o os lnimi-

gos dos Estados Unidos, iuclu-
sive ... a Espanha de Fran-
cisco Franco, que procura per-
petuar o nazi-fasciamo no oci-
dente da Europa e nas Ilhas
do Atlântico".

Os luso-amerleanos do New
Bedford declaram que o go-
vorno Salazar so vale da força
e da tortura para permanecer
no Poder J

Expulsão dos simpa-
jantes do fascismo

SOFIA.l (U. P.) — O Par.
tido Socialista Democrático, de-
pois dn tomar forte posição
contra todos os elementos dl-
reltistas em Riina fileiras, expul-
sou todos os membros que de-
monstrnram simpatia pelos re-
glmes fascistas. Foi demitido
do cargo de secretario o sr.
Kosta Lultchev. "»n foi autis-
tllulto pelo ar- '*""'
kow.

"SEM UBERDA-
DE DE IMPRENSA
NAO SE CONCEBE
DEMOCRACIA"

BUENOS AIRES, 1 (U.
P.) —- La Pronsn, cm edl-
tdrlal, comentou hoje as
medida* do Rpverno brasl-
loiro, abolindo o» últimos
vestígios de censura na
trnnsmissSo de noticlns,
salientando quo sem o com-
pleto rctttnlrclcclmcnto da
libenlatlo do Imprcnsi. não
so concebe democracia nem
o exercício normal dos dl-
mitos políticos. Assinala
La Prensa quo o Brasil se
prepara pari» normalizar o
funcionamento das Instl-

, tiiiçõc» política» e quo tal
processo teria uniu fiillm
fundamental, so a opinião
pública h o u vesse coutl-
nundo sem Imprensa livre,
nm do seus órgãos de ex-
pressão 11111 I h iiiiloiilics,
sem o qunl, repetimos, a
.1 .„,n^..„ln nfj„ j nrnn jg^

clustve ataques contra soldados
russos.

Declarou o dr. Werner que será
executado qualquer indivíduo que
atacar soldados russos ou pessons
Inve-tldai d« funções de direção,
pena que será simultaneamente
aplicada a outros 6 membros do
cntlgo Partido Nazista. F que
será também executado todo
aquele Indivíduo que for desço-
berto ter conhecimento do fato
de se pretender levar a efeito
atos dessa natureza e disso nao
tiver dado Imediato oonheclmen-
to â Policia.
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Um aspecto o a solenidade

» No Palácio Monroe, com toda a «olenldad» InsUlou-s»
ontam o Tribunal Superior Eleitoral 10b a presidência* do mi*
nlitro José Linhares, ministro Waldemar Falcfto, desembarga»
dor Edgard Costa e Lafayette d* Andrade a professor Sampaio
Dorla.

Abertos os trabalhos, talou o ministro Linhares. Dlss»
qu» o momento exige é ação e nfto oratória. Prazos exíguo»
para o Inicio do alistamento. Os cidadão, alistava!* «ó terão
noventa dias para se Inscreverem. E o preparo da eleição.
organlsaçfto de listas e tudo para o pleito d» 2 da dexembro
terá de ficar pronto clncoenta dias antes. Dal a necessidade
de providencias imediatas, o que vem fazendo e fará, sem medir
esforços, nem poupar sacrifícios. Em seguida, o ministro LI-
nhares fez considerações sobre as criticas que lhe tem sido fei-
tas por estar com os poderes de constituir toda a Justiça Elel-
toral. Frisou, porem, que a Justiça não tem política e por*
tanto todos os magistrados escolhidos são dignos do acatamento
r do respeito público. Da outra vez, no Código de 1932, O
primeiro Tribunal » constituir-se foi o do Estado do Rio da
Janeiro, e Isso sõ foi possível de três meses depois. Agora,
na segunda-feira esse Trlbu-
nal' Já deverá realizar a sua
Ia. sessão, do mesmo modo que
o do Distrito Federal. Enfim,
acrescentou o ministro Linha-
res, dentro de quinze dias de-
vem.estar funcionando todos
os órgãos eleitorais do pais, do
maneira que so possa Iniciar o
alistamento em primeiro de Ju-

COMO ORGANIZAR
OS C O M IT ÉS P O PULA RE S

Inúmeras comissões de populares e operários têm
procurado esta redação para se informar a respeito da for-
maçáo de Comitês Democráticos Popu ares.

Nada mais eloqüente e saudável para a democrati-
zação do país do que essas demonstrações de apoio e so-
lidariedade ao movimento lançado por Luiz Carlos Prestes
em seu já histórico discurso. Isso vem demonstrar a ca-

pacidade de iniciativa do povo brasileiro, que compreen-
deu que a organização é a garantia única para a vitoria
definitiva da democracia em nossa torra. De fato, a falta
de organização do povo foi a causa da vitoria do fascismo
no passado, em muitos paises. E os triur.fos também que
obteve em nossa Pátria, foram em grande parte devidos a
essa mesma causa, Ho}e, que temos a experienc',» ^e iim

a (CONCLUE NA 2"

1110 vindouro, como tudo leva»
a crer. Referiu-se. a seguir,
a revalidação dog títulos elo!-
torals. acentuando que Isso vi»
ria perturbar o alistamento,
com títulos antigos e titulo*
modernos. ,0s títulos eleito*
rals expedidos na vigência do
Código de 32 e da Le! de SS
serão substituídos rapldamen-
te, com um simples requer!-
mento n está tudo facilitado na
Lei 7.581,. Cuidou da quallfl-
cação "ex-oflclo" o que virá
permitir um número conside-

rei do eleitores, dentro de
um jirazo reduzido, logo que
for aberto o alistamento-;-—'¦'¦—

O ministro Linhares, ao ter-
minar, disse que o pais pôde
mais uma vez confiar na se»
renhindo da Justiça, que fará
respeitar a verdade do sagra-
do direito do voto. E declarou
Instalado o Tribunal Superior.

Procedida a leitura dos com-
ponentes dos Tribunais Eleito-
rals do pais, o ministro Linha-
res designou o ministro Wal-
demar Falcão para elaborar o
projeto de Instrução do alista-
mento geral, depois de falar o
desembargador Edgard Costa,
designou o desembnrgador Ed-
gard Costa para elaborar O
nrojeto de Instruções de apli-

•> (CONCLUE NÁ 2? PAG.)
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rll Q I,T«r<ixxt5s da nação °iéríi"? Oc iiriiliipi
¦——— a--- —| 5355 iMmfr.fl.Tieníf dtiÍN.titfei em assembléias no Distrito Federe — Manifesto do

TR J\ TNJOT T Í í V7 A ^PCwÉH Dimacrálico Progressista de São Cristóvão - At atividades pitrié-
X ll_n IM Vy U lijl-^J-n MJ-l f.fM na f(j6f(ffl rff f-lç-rf., p*,,-.,'» , m Umkontt, sul de Minas

/""V T |_?\/ A IMTT-1 Retmiòti # ctwiwat;**! rm diversos bairru desta capital

Féu de cogileçêa a ceRferencU IrJpnrttte • Atwsi-
lera IowbycI m coBveritçêe*-Rcifondc De Gaulle

RRIROT. t Hl. P» — A *Aiiít«-»« tm DU»-M*t* M)*lReft d* RO*
rt em tmra, -.¦ --• - ---' = -:¦-• s
..-¦.a <td*4f i t-terei P***» «mg
rttt i,,t .jíjv MM it* MM «»•!¦
leu o gervitl it.)*fi«t, «Rl-sieo
t*i .-i t pRiii .i<!- »!-¦ «ts Ivin.
ça iou» a oeRe d* *.sit«c-ít r a
MdmMp tf* I»**"* OOHItfMR U*
ÜMH tft'.e*TS'.l!*f»!t-' Ri» 1*144'
»¦«» l,al:í:. RfHIS «tA*4*. tRí-
mtKi i-.s tu itutite* tm»** »wi-
r«m !««**» t>«iiír *» URptl Iraii.
MH V-* I«'-»-•!•:»• » aítcuA»
<•• í ameunsdpt I» ronRiu» ie<
a •.. i «jm :.•.•;:.. e «j«*4 ;-.¦.•¦:

Oi lísferw» InMfi.aí aíi, 411,.'.»
dt ISltO* COOU .*l»!-« A* l|t».-tal ! iam ••.«¦<» t UtH»«*»*A0 00
gtnrial P*S*1
llt- liAl IA: RütlSA A CONrC-

ut s, IA T-tirARTITR
PARIR, I •!>- Jehtt *4<mu!i. da"•Umi-d Pi**»'» O t*-*tt**ii»l l*

CHuil- declinou ws* »**t'«> ue
arelur t pior*'* o* COUtDfW*
ett utp-rtiie leme a tiia-câe
«o tevanie. O Minisiíiu» do ln>
MMÍOM «twltfW qü* l*i* ter»,
(ciervru r\*o fera d» e^lia-
-Ao oo rnomenio

O t«tiun»-«4o do leferlda por-
u-tui : : lelio poueo i"ci»u tto
«Ja-tpai-t» d» ü« O-ulte. O qo*
(4,ui»4lc a uma «BOM pobitra
A m{iSA4",-m d- Cnurthlll a «oge.
rui que tejam <¦ ¦¦¦•'¦' -' - a eta*
,.. m: a Miuaçâo tJO Iw-iaillr OtS*
Uniar.ns t o» i.-•.-.•¦.- •- i ;-. ¦ -

A r-s;»a»ta de Oe' auila- e*i««*-
ia que o tovemo Iraneís crde*
nou que ei».M-s»e o fe«o para M
citar lima aimoifeia rr.*t* la*«'
rtftl t» ciwvena-tV» e«n t» to-
\tnv-* brtianlrt*» e nor.**
ainriíísrso e -mau uiids cocn M
eowmot dos .-siadas trates,
. .'•-- .-.v' - Ktne si quaU e
nnwnlrnit que o loim» to*»»*
isco »«Jt itRonriado, peR» me-
no*".

utas*. forma De Oaulie »ugere
Cie te taça do Uvanie a primei*
14 -,¦¦¦• dot planos de 4-.£ tran-
ta tnuruial tco a au-.irtnaüe «to»

•cinto -rrande.". 2m i»«m deivr^t'

MKta «RI* «i-td» HM e»pi4i.
nj*s d» tMNÕtdB jtai ariíiaa «it
tmkWSnm '-e Yitiit, lã» «;»-..=
.«»i-jjt>4 (»lu lato ee MMI
.H'4 If.» t ii-ci..-»í.li« «|» Ut-íf.
iiibl m i.»i>.»«» Ml Cwtiu.»*, ts
ri Mllllu» tillt» ti* l*«*K4*.

riVR^Mt-NTe _a_AOãUBfl
PARIR, I iR P» - O miiiilí.ro

llnBNM *a.í DlttnNfOtJ *»*** 1»*»..» MllmWIWITrtrf It* &MM RM
:'ail'-tli»l.lc r*tgvl»M-t*''. MM

.:-='. ..,- |Mlte »--» itülíai-
t>i-:r» |«i mil} t -" ias» 4» que

UM icíjic.tiõ» psr »l-um«u«.iiípí-í Hitui-**.*» câu irrqixiiu.
menie aint«i4e* t ir»;»** Rsi».' :.-= MNnMlittaM. Lni-e um*
Orm que !»• air tUa lft-5'.*{0r» n*t
,-.-..: o* IMM •:'-'1-.'»1 »»• • »'••

«eu»* l-U*.na* t. ... a i:¦¦¦¦¦> tww*
tu4. o qu*. rt*:»4r»4n*ni«', ae o*.
U4 imptdir. O MmuuRvo liil«»f«
BMB Ml i*w R«*l« tido s MS»
iRa que siesta o fogo dt sitia-
(Ao.•".'.:.:-.!.' I (A P) - Um
ptina-tctt eo "Poreigo OIIks".
dme que a qutatAa Hiigda en.
ut s Hsrtta • tt Republir-i da
Utsmt nAo pooe ter enraitlt
nor ouuo tngulo t nio ttr o
doa WkflMM oss psteneiss que
ta acnam «a «•--••» com o Js»

° 
MOÍWO NAO CORiEKTR

MOSCOU. I l^ P.) - Rtnb»*
rt oi Mmeniar-tist «.«'.'"..•"' ts
ab*'.trdum t.e cimentar oi a-en*
iciimtauw da 8R,* a oo Ut».
no. o» jornais t o rsálo locait
..:."..:::; deiaRtsds» Rol elas 10'
ure o* Uu.:- ARAi. o Inierea-
i* ctm que t-> rw • ¦ - tsiao ac- m*
-orminilo a^i^t* aconlerlmen*
toa pjde ser cnltetuio no laio
de ter t rm-uora mtuotiu dt*
o,csdo aoa meimos uda o ptr.o»
do ••• ai...-. :!.-:•¦<• desunaao s
u-animíf-Ao do noiUIsrio do es-

p«**s um M ***m*r. • pevo
finara a-twia M *f ^nMR
landa, í*!4tU,i:r4mn,i*. leR a
•¦¦-:.:•.¦% 4a tfiAo ntr*a*»l, tm
...;--, I- • ., -Ia ' - : A» ! >'l n! tu»
•..,-•:* e ia.;.-i: d» '.'a- »:.-..• 4*n

,-««!. »'.at :-:,:!.4 •:,-,;» t»4li 11 «tt fatMttllige*. Aut|*»U PliO»
>-«-.i«4:.: »-4«i«, ti MtaM_4ii|llSN Mfrini «ti rr*» i_tan-.,¦.:-.-:.•=.! PwTtRf, ARs Ins Pfnlo. MiRim

ft««»en*t» «em ttet»Aa t?nR. "»** -W* <H'*» í» Jtm • Mt'
mimo Mm t MdUriQ 1*1* " »»s Runet,

M i«#lm ttts prett tettweis tttjitíWad». t Com! «At <>-¦ -a,. •., j pm -«,„ ,j# Maj^i^p»,»
:.a .-a.a: d--:c el»W4 Ra»MtS - -'a -.' . ColTiRlé d« RAt CR«t C4!ett «O MM lt*1«*Hl Wft»
miíiR#if*i ttoiitm a »:««...t .= -» „*- .-;¦....t. i..i„ 0 p«,_ , „, S-íiusíia 4- rvtlnldt e**m»!fuurns. ptiiMlpir--¦ d* tlltRto-1totRiAaf«t «t«-i R».*n\ lMÍMf|iMBMM «Rw «»"í»!pi« ir*t»
de» ptinSiiii*. RiAt|i«mittsie.3e rMi,t.'« , «, dMir^Aa de
nvenle d* eeo»».¦{*'¦• 5 ge4llRts « <«r «1 de Mittiiii» e^iÃ-Rr*,

MdMMdnli

t>WMWWW^^wwwt)_w^>»>^|»a«»M»a«a«i»V >i.i<i"«»m».i «PjWWtt I atat «** ¦¦----w-iw-w,,

nas do noi
O tribunal eleitoral do Distrito
será instalado segunda-feira

mdai IMlkM Rn' «-«iji: ot co-
m,!ê> o pott tm g«'sti t m Rt-'-a.: a.! .':» .: i....- .-. * d«ttt!tm
tmt mil» ii*i*4i,s«4» pnMMMi
*m ti íl> dOt u.u-ftt, n-... -
ntti. :-. ,»i'-' . a *aie .•-«;>-.•..-
::.». .!<¦¦•-• ¦» d* t*Ur*etn**iiie » >
m-radatt» de -.».:» ntt t tswlt
bairro.

COUITA DRMOCRATICO
PROaRRRiRRTA l'i: RAO
CRIBTOVAO 

A «'• ¦•! !-:' • •.-•-:.-:» !:a «!n-
le Oomllt arsbt de lin»*tt t tt»
guir.lt mtnRtiio:

"Ao povo t ees InlMJhirletett
de Rio CrRlovto:

JA •.-!->•.:•.-, _ i¦:,'» natlt At
terror e «Je tangiie do naR.fat-
elkmo no coatinenie nrooeu.
Agort, todos no» bratiteirot ps-'..-:a:s qu« tmam t Mbtrdtde. t
ordem. 1 cfiiurt t 1 proiper.dt.
dt dt Pstrts. lema* '-¦¦-¦•» dlttds
de Ronrt ptrs com t nt«it ei •
nas* PER e o» tiotiat grande»
(lisdot: é que. osrt gsnttarm*-»
s pss. !m-»oe->t.ao» o deter dt
tudo üt-.t •. peta estn.iur.cfto
ds Onlto Nsciorrl t de protte--. n-. * tem i:-"'->-.:r.ri.i-: a
luta contra ts (Obretivcnctat tlo;},,^ ;. r
Ittcume, que pnnnptlmrnie r^ r^mundo Rrrsminn. Ptu-
nMMta enire Mh em tua for* 'j- ctmr. Anionlo C*rntc»va.
ma mt4 -Ardida: o mugralamo U«te«o Portella. Diirfti de Al-

demw.uca. mt«da. J:** JeAo 1:-- - Per-

«R, |^ef* M^M
jtoülirt» e rtHitott». , «¦ lortr-
rtsm m «a |M uertimenio r«.
iitciA» q«4# juaii, a !^4ai at
M|»l»R4íAft «! -!:.(,i:s !a,.:,:e
da pau «ti, «.:« Rem* 4» tom'
tale ao» ¦¦ >.-. ,•«.:--¦. - mi.
mi*** dt <• >:4 , r. e •»»«« r;,
líleRo. tflltdO t MUdtlltt cot»
tfIBMMMV tom o feu graeAe
líder Mtti CAitee PrvKlet - uid*
r »¦• ¦ ia PamiRt RrsiR-Ra e
«pirtiRt de um tRa«ll mtlher
— psiiltiptiA ds* puini» de-
morrsii*** paia «Rie »e irani'
fermtm tm 1 -«:.- -._•¦ de lato t
timr>elado i rima e msli ts «rís.
Rt ttbeidtoes do Inolvidit»!
lloe»iíi«!i qtt,) cw limem o A.
R C de» r*.-'. livres - qtt« iso:

A) Ubtvdsde de pslitra- as*
niis t falada;

Ri Liberdade de reunlAo;
Ci !."-;¦• -1!- de nât ter medo

dt f-:,-.-. t
Dt Ubetdtde de nfto ler medo

ds rescAo.
A 1 • : s. pott. mortderei e

Uabtlhrderes de -'•'- «¦:;••«.
ttmntitmn para m »•. - -¦< ¦-.-.
eo r-!j.> rnc-tmrnio — A Co*
miL-fii» Ort-anRtdcta: — tm

iria PídM»! t«á In 1*1 dn me»,
mo nt itjundifiiia protim*
ontii. A urd*. mtímtm no
Mbbim» o pruidenit d'» Tllmi»

Hiaiji»***- jiAs CmmnM dejnsl R**«mtdl, dimnl»» aaúm
Ptuinrdo l*u»M 4m n»t%u» I ARanlo OHtA e dt??ir»b}i",sdef
Psiii, crsr Priw lt*i!«* nmli inilííW ds C»w. em fRHa At
tíiiutM. Pltr»*. O4ti«ado Almü i« P*d*«** «o* l*M fw»» -*•'
d* Psula R-4l«u«« da rRln tlItaÁstM pelo |t»*:|dm«e do Trt'

Ai últiniai providenciai adoladii — O roiaiitro Jaié Ltnharei tudo
stc^o pmn oue o alinhamento tm hdo

O TrRUMl HfUeitl do C»n ,qu»t'ÍR»Hí«» 
¦«

CS DIRETORES DE COLÉGIOS
AUIENTARAM Da_Gr\LMENTL

Cosclatdo ds 1' r-::.
At uiumas palavras foram eo-

raitiia» de vlbraniei arjtutot.
O MANIFR8TO DOS FMt-
llOVIARIOS -

A tejuir falou um engenheiro,
r-vtáriot a todes ot atoa demo-
(<• da Receita da Centrai do Bra-
ti. que ae dJrlgui A aitutáncta,
1»; limando que Já llnhs conheci*
m*nto do msnlfetto qut deverls
lir Uío nt asacmblel. maa que.
pir m.t vo de Ijics maior, nfto
u ¦¦•: 1 faze-lo.

Case que ,-.v ••.. dividido em
«?uas partea: uma cccniRnlca e
c-itrt política, ambas relaciona-

. (in* entre at.
Entre os ponto» gerale do d>

cimento, citou . apelo dot ler-
rviárot s to;di 01 atoa demo-
cráücot. proveniente» de qual-
quer tetor, combatu total ao In-

' .'.,!-:.-.•- -mo. cpoi.çAo decidi-
4c e *:.- temáfca a qualquer t-n-
tatlva de golpe, parta de onde
pirtlr. partlcipacfto doa ferrcvl-
Artoa nas 'empenhas que vltem
prestigiar mais ainda a Força
Expealclon ria Brasileira, au-
mento da ealárioa e criação de
ccmlssôea mista», visando Inten-
alflcar a produção.

Essas comissões mistas, oom*
postas de operários, engenholrçt

> elementos da administração,
.laborarão com esta última,

pinncjando 01 trabalhos, estu-
dando a necess'dade de aquisl-
cão de novas máquinas e de eu-
tros materiais que tragam, com
menor trabalho, uma produção
ms lor.

Em seguida, citando o papel de
Roosevelt na aproximação da

bar-ue-la prc-resil-la com
-rc!-'.*r!ado. feleu o velho

Combate aos rema-
nefcentes nazistas.»

• (CONCLUSÃO DA 1." PAO.)
Depois de dizer "Be-llncn-e.s.

os criminoso* da gurrrn de Hl-
tier lançaram norra cidade na-
tnl no mais profundo desastre de
sua hlJtoria". o dr. Werncr aflr-
mou que esses criminosos nlnda
esifto sendo procurados. c*clare-
cendo que "por nrlo de açfies
alucinadas querem evitar o re-
torno A pnz e á calma".

Em seguido, declarou, "Vidas
humanas u propriedades poupa-
das pelo guerra JA foram vltl-
mnáas pelns sitas atividades trai
ç-oMrfts. Até aqui estes violências
são dirigidas contrn os membros
do Exército Vermelno, e não cons
tltuon senão provoençoes crlml-
no.«as e lnsen-atns ás forças de
ocupação, cujo perfeito entendi-
mento e mija atitude amistosa
para com a população cons*!-
tuem o requisito fundamental e
esscnclrl para o estabelecimento
de condições normais o para o
bem-rstar geral. E nsresuro que
bem merecido castigo será apli-
codo a todo agressor e Incendia-
rio. Ele porçará seu crime com
sua vida. E qualquer Indivíduo
que leve a efeito ataque contra
membros da força de ocupação
ou contra pessoa Investida de
funçães oficiais, ou que provooue
Incêndios, em função de hostil!
dade político
ao abismo nvals outros 50 antigos
membros do extinto Partido Na-
íleta. A perda da vida destes
eerá doiretado slmultnnsatrente

—cnm a rlai__grja5ox_Q^.iriC£ndla_-„

o
t

aeatitfo líder ferroviário Oaa-
tao Valenfm Antunee.

Por propo-ts do engenheiro
Pila Pinheiro, foi lndlcsdo o
operário Franrlaco de Artia <Re*
ho :-.--. levantar sntt t irem*

i *». ot nomes que deveriam
'ompor t Com!s»So M >¦:*¦ ACls-
madoi um a um, forsm eitabe-
Rcldoa part a Comlttfto, os te»
gulntet nomes:

Pranclsc» de Astlc Coelho,
operário: Ouldo Rereamtnl. me-
dico: Raimundo Brlfort, oicrA*
r!o> Carlos Ou'marríes, profesror
de um, de», curai» jtn Central:
Qa«tfto Vslentlm^Antuhet, opert-
rio: Itfarcellno Pèrte-mln, cpe-
rárlo: Alberto Rodrlgue* Per.
relra, do Almoxnrlfsdo: Pita PI-
nhtlro. entenhelro; Jbfto de
Araújo D'at, denfata: Benedito
Pertlra de Mesquita, mtqulnlt*
ta e Wtldemar dantes. optrArlo.

Esta c mi".io, deverA Iniciar
'mcatatsnunte, os setia Uaba»
lhes.

OUTROS ASSUNTOS -—
A e»»a altura, o pretldente da

mesa pastou a comiuVcar soa
pr«sen'es a inst.iuiç.lo ds csro-
oanha do crureiro. que vtta le-
var unn contrlbulçfto maior doa
ferrovlárlea As famillaa doa nos*
*..-« expedlclonArtcs.

A comunicaçAo é recebida sob
aclamações.

Scbre a partlcipsçfio da Co*
mlssfto DemocráPca dos Perro-
viários nat festividades de rece-
pção á P. E. B , Francisco de
Assis, partlclosu o que JA havia
sido planejado nesse tenfdn:
entrar em eentacto com o D're-
tor da Central afim de que sela
encerrado o expellente norte dia
medidas'para a distribuição doa
ferroviários na avenida, no local
que llic for designado, cenfec-
-ã» de faixas, pa'néls, etc.

E. com o objetvo de custear
essa e outras campanhas, da
Comlrsão Democrática, fol.vo-
tada a «contribuição mínima de
:lncoenta centavos, para qual-
pucr ferroviário que estivesse
llsnosto a dá-lo.

Vários fotos gerais foram de-
pois examinados, sempre com o
osplrlto unitário e pacifico, de-
monstrado no correr da assem-
bléla.

Com máteara
evoesções ea •...-»• e *.>:.-.- -i
df c;:<•:." b-ntficente». JA os
integriiuu» semelhtaitt ca
tprritam :.- » volur A sUvidsde
lètS) !-.< •¦ ¦•¦ • t • r.r , j- t tdio. t
Inirsnquliidsde. a «-onfuiso t to*
dst ta vllimai que o> caiacier:*
ato patt periur-or a d»*mocrt*•¦ - : " pacifica do pss t Impe-
dlr t partlctoacAo do povo nt
.<..:;-.-> dOS rnSAOSS p.-.ài :r.»ã
naelonatt.

sV em face detl* aRuacAo qut
tiraveait o lir.<-:l. que procla-
mirr.cj a exuterda do ComtK

Aktdtt Raiii«,4 fc*k»*u*!tii»
« i.MIII |,IMi»l IlUli ,,

li., o. tti «Mh r\ 1,1
irAMR»*RRt«*

O í' :,.!¦' l.-!i.<í*'I: ¦ I'r
ç:r:: :a Ot l: ai !.-.:.¦<. . |Rt| dt
v.,..-»¦ arab* de i«t fundado |

[InRIarA Imedialamenie tm tm-
IpRi proartma d» atividade* prlt«i i,-.i-«-ía<!a e Mb t bandeira da-..-*.< na**on»t A c -i.t -s. Or*
fantradeia do ComlIO t » ¦¦<-
tulnte:

Anionlo BRevet da r ¦ ¦<¦ ¦-
Influiliial: Orlindo •'--¦; a «••
ludante: «atiirlna 4a Oilvei.a.
:.--,:. Rdersl: Paulo PI'
gueuedo. eommisni-; OUvo
ia ¦ ¦-. -ruairia.tlVTtt: Paulo Oue»
«t*o tttduitiul. R*ul te R4rrcn
Mello, tv -,'i¦:.»:.». t Maria
JO** COUllli! .'-•'¦¦:¦:•¦'¦- tW Rit
mar em tonrpiind>-ncl* com llt*
ntiandA.

U. Ml Ti:' RRMOCRATICO
RR MARACANÃ

O »"....:» :>.-;. a- ..• de Ma-
rtcirtA pirtirips. por i-.--- Inirr*
•tédio, i-rue rtcebMA conwpün-
dencla A rua Jorge n : • •- III.
Mata caplicl
CENTRO IU Mccit Al H ii 1)0

COMERCIO iton l i iliti
No próximo dls A. <-.¦'..-'..-

As 19 Rorss, o Cent:o Demo-ráil-
:co do Cem-reto Ito:e!e'ro te rt-
--.'.. tm '.tv.:, » •,:,::-.. •.. n»

i; •!,--) Ruprnae.
Pt't lei cieRortl cabt ao Prl-

,.:-..: Rupertar lisar o du em
que deve r#t inteiida o atiMa-
:» 1,1-. RitialldM et Trlt .iniit
rrrimrRtmeni" a» r*«-A*i» i*tft»
de ter dividid»* em renu Tudo
i» rí,„ Rv» a *',' qua o tlts*
lamenio •«¦:» inRisd® em teón o
ptli no p.í» ••'•• dlt l* de tu*
tho,

H ri feRt. cewomlianlrmenle.
t t-rustifwscAo rrquriidt com t

o paíi icja iniciado a 1.* de jVÚ
«sficií.'- jptd »»fli'i(ia i rei aprat-a ..

At BttM tle qitthlíri-Ao "ei' T*iburt>l r*of^R»r. tm«* muflíie'* OsMdecrtO s um me4*tt»|!i do rortenii*.
'.

Inriplado o Tribunal S«i-eríor Elsítcral
• '1'ü.VI'.'! S.!(l RA |» R40»-.:'.» .1 ,» rf Müi-»* poile» A d'--

in»*!rtrt da Jn«lict Rlrtiortl:
1-»'-h„-i ti tr--l,« ,.«'..|.,r l>
Itvtlla de Andrade para etib»'
rar o t»fOR>iA J-* Itet.niotioi
Itlerttt, t flaalmetle »t- = "t-
, 'a O í " '-•¦¦¦ •• ••¦-!_,»!.. (' • --

ptrt eltborar se latu»..;.»-».
r eg tle m emendo t eitticn-
elt de» etrlldef pellree», ien><. rm vitit t dI*R»»io to trt.
I.» Itxrs «¦ •«¦• Ia* a IM.
113 e IO dt •!• rílo.lel n.
7.611.

O Trlbttal Rtperter d»ve
realliar aut prAilma .r,»s, ta
qultia-felra prAilma, dlt I.

O |.|r>-,|r|)le Jm^ j
I tdt t **»**ít da TiRi-j
PerlPr. fttaia pattwt* ^<
d«f>a-d«»n«i*» q--d i-~|,
da* •>«!» Trlbnttl tu»
l. -'«ii«, d»tiitdo it-i«»
Momo para qt* o d*-*^?

|d»r Afianir» f*o«i*. p,,.í;d.i Trtbtnal da DMtitt

Num ambiente de cordialidade

r-.-a Santos, ";.::<•> <¦ ¦ -.
coMrrr remocratico

1'Ihii.IO -M-.M RA I w:itle*.
nr. CAUTAROS PRTRONIÔ
Kt* C er.l-.í toatu de u: fun- .

dado e contou, drtde loto. com ^ 
d-\u*|- 

,» 5_f*_ ,N»rSo!í•,
a ctUbo-açAo do r4reprt*i-rl*ífrta_1 di tralar m «le Intemret
da firma e mm a rdelo de
cento t temia e •-•' •-¦•¦¦.-
(!¦:-• O OomllA entrara tme*
dlstamante tm aUvldsde dt
cunho dernocráUeo e fMtrtollco

A dRetortt rtiA anira <•¦••-
tulda: preildente, !:..-.!.;• des

Drmoeráuco P.oircMlua de eAo|8«nloi Paiva: secteutlo Jerje
Miguel Alves: tr- -..m ... Ar-
mtndo de Souza Bra-ll: ComU-
ifto de Propafanda: Arltndo Or-
tis Ydstgo e Avelino Marcct de
c.»rva'.ho AIAr. da dlntorls HA
um Corpo de Vlglhncls para s
rirllzaçfto do prrj^rams do Co-
mitA, (que abrange ot seguintes
Itens:'Produção. Moral. 8a'arlo.
Conforto e Higiene. O Corpo de
Vigilância A formado por Do*
mtngot Mlchelll. Teotlto Perel-
rt. Laurlval da Silva, Heitor
Roth, Emílio Pinho. Molrea Dan
tas. Jullo Cardoso Telxslra, José
da Coita Dourado. Amadeu Mc-
delra, Altamho Jo.-í Junqueira,
Manoel Henrique Rotas, Manoel
de Andrade. O-raldo Maralha**.
Wiadimlr Joré de Azevedo. Joa-
qulm Mendes. Domingos Ramos.
Altsmlro Valtrr Rsmos, Crrlos
Costa. Ouatavo Domingos Vlan

i
Crtitovta para conquRlannoa or-
ganludtmente dentro ds ordem
a ds IR o que aa tubtisncta a
icguir:

t, combater snlo-otamente
qualquer UntaUva da RMç&o
com recunos violentos ou ttoi
anU-deraiocrAticot to povo bra-
sUeiro a aot taeriReJoi da vito-
rios*» PEB, turja de onde lurgtr,
quaisquer que tejara oa prelex-
tu;*II) pugnar Intentivtmenlt pelo
reconhecimento de todia as ri.».--
•es trabalhPlai, d»a etdades e
do» campos, como orginltmot tm*
preaclndlvelt e vivamente inte*
restsdot ns planlficaçto econõ-
mlca e tegursnes do psii:

TU) apoiar decldldtmentt to-
das ss entidades atndlcati pro-
gre.-slüai. empechadu nss rei*
vtndlcações de Interessei coleü*
voa;

IV) trabalhar tanto quanto
possível na resolução Imediato, e
eflcss para ot problemas do cam
po, do transporte e da Industria
básica, considerado* como úni-
cos meios capazes de proporclo-
nar, alem de grandes benefícios
econômicos, melhor padrão de vi*
ds em todo o território nacional;
V) defender, enfim, lntrantlgen-
temente, o homem da exploração
pelo homem e todos ot atoa e
meios que visem imediatamente
o aumento da produção, e bara-
tcamento do custo de vida, a In»
tenslficaçfto do ensino e da ts-
slatencla médRo-dentario gratul-
tos;

VI) promover r.asemblélas po-
pulares afim de dsbtter as mais

«mtd!ate- da cta-at.
<(>MI II DEMOCRÁTICO

DOM Ti: Mi II li Wioiti * EM
GERAL

De scordo com o que ficou re-
•-!•¦'.'.» ns atarmbRIa de 3A de
mato tRtirno. o ComttA DemocrA*
tico dos Trabalhadoret em Orra!
icsatveu dar tua adnAo ao ftto-
vtmento Unlfleador dos Iraba*
Ibedores. IMUT»

Por noco Intermédio, t dlre-
,.'•'¦ do Cemllé .•!"-.•-.. a todos os
portadoret de bônus a comparece-
rem A nu sede, A rus Marechal
Plorlano. 133, 1* andar, para a
sr,--- n 1.1 prestação de contas
Daa 18 As 30 horas, dlcrlamente.
os portsdores de bonut poderfto
aii ser atendidos.

COMITÊ» PRO'-RBIV!N-
DICAÇôr3 DEMOCRÁTICAS

DO PLAMENOO E BOTAFOGO
Este Carité s" reunirá hoje, A

noite. As 20.30 horas, á rua do
Catttc. 287. Para essa reunião,
cm que terfto debatidos proble-
mas gerais e etpccUlcos, estilo
convidado» ot que já se acham
filiados ao Comitê e o povo e tia

na, Anionlo Inaurato JudltR Ibtlhsdores do Flamengo e Bo-
Ramos, Rosa Ferreira, Olga Je* ' tafogo.

Libelo contra Deat
PARIS, 1 (S. F. I.) — No pró-

?:imo dia 19, a Alta Corte de Jus-
tlça julgará A revelia Mareei
Deat, sobre quem pensam aa te-
guintes acusações: publicação de
artigos em "L'Eu..-e'' e em vá-
rios folhetos. Dlscurros pronun-
ciados pelos Rádios de Paris,
Stuttgart, Berlim e Slngmarin-
gen.

Sinclair
¦'ímã

O LÜBRinCiUíTE DE LONGA VTDA

EM "STOCK"! ÓLEOS
PARA MOTORES E

E GRAXAS
INDÚSTRIAS

Distribuidores:

CUKKR LIMA S GIP. LTDÜ.
(SECÇÃO SINCLAIR)

RUA MAYRINK VEIGA, 26
RIO DE JANEIRO

• tCOttCtOaUO •<•¦ M PAO)
i?ra tiA th trio «l*i mau ttiterat"rvan'**-*»! d-m-^A'!-!»*, como
bfm frt**m o ms'or Juiírr com
r.' !»'¦"•« A UDR, O qu» eu rrelo'lerem, è «rue i«k*o» o» i,»-s; ¦-•»
!i,t*reswa:*--i numa «altía «lemocra-
Ura t t>-• nt-» osrt a tr1*t po*
lütre» bnãRlra. nío d» eneonirtr
o denemln-der r«*mum qu* cj* con*
aresufm. No mondo inteiro, o*irr»!nh9 dí roe-KracSo f-l etite-»-
Irado. |»crt*i:i tra nríesArfo que
q fnr*p. Narternlmfníe, rada no»
vo 1-rA «le per- *si'l*!o rom lena-
tidar*,» atA o aünsir

NOVOS ENCONTROS
Prr--.mt»n t» agora t Agilslo

it .!.-,•... tt o tmigo trovem*t'«r
ns II :.!i tr.~\'í.\.\ d» rilabelecr
nova» eii:rii'tim-s»"*» com l.ulr
Carlot Ps-cti¦¦». Aglldo reajHm.'
deu:

Quando Mimr. da rnlrrvu*
ta. eu. Jura.y e um tmlgo co*
mum. junto». «ron*er.*arnm «cbre a-«:aibiH.'tr.de de voltannot t no*
VC3 M'.>í.»':m !!•' *.

K i •: •:.» nt» r*vc!ar alinmi
(^•allio dt Impirtanle enlrviu-
lnf

A ma imiti»**?, rtinttou igil-
do r-.-.

Porem abordada* »»;U«
oue*t«k4 ilgadat A rtuiaçAo alua!
do Brasil, mas. num primeiro con-
taeio, teria Liipoulvel precisar
drtalhej.

E ranclulu:
O d-irjo de Prctte*. de todos

nos e lambem do major Jiiracy
e que o nexo pais marche paro
a democracia c para o pregrcuo
Per Isso. foi que. Junlca. ri-bt-
lemos em ab'óluia cordialidade,
alrrtins des roj-es problemas que
icqutrcm fCluçÃo Imediata, uni-
tárla c pacifica. E' natural, pct».
cue os contu.-lonl.itas, intercisa-
do» cm ceracar a dlseòrdli e Inn-
ç.-.r a nação no caos. nfto vejam
cern. bons olho* entendimentos
construtivos como estes O de-
M-pero deles cpenni demcn-ira
que ccnttnuamos no caminho
certo, o larg caminho da unjáo
nnclonal.

PALA O MA.IOR JUBACT
MAGALHÃES

Ouvlmcs tamb-m tobre o as-
sunto o major Juracy Marjolhãc»
qua noa contlrmou suas nntcrlo-
res declarações A Imprensa, frl-
condo:

Preates i um homem que de-
fende cem espirito d: sacrifício
as idéias de que está possuído.
Eucontrando-me com Prestes, dei
rma demonstração de que o de-
bate político deve ser feito sem-
pro num ambiente de cordlallda-
de. Tal ambiente 6 Indispensável
ao desenvolvimento pacifico da
atual campanha cm que se acha
empenhado nosso povo.

Em todas as cc rentes demo-
crátlcas há pontos de vista co-
muns que Intcrcsrcm á totallda-
üo do povo - prossesue o major
Juracy. — Esses pontos devem

M IVWhttíta» l'.anr.fí|ilr-..-.lí'. !-,..-
»rm rtrOsupiíAra pariMIri*.*

PM ENCONTRO COHRIAI.
O ' -¦ :•¦¦ -::ia-:tr da RlliU a- i„.

Bnítaa tuas dtctaraçAes:
—> t ¦•¦- r,i" ;.'.r« ii-f.íí •', num

-;:.i''..-:.:•- de corb-'lidada e no
s.-ror,o elivado daa dl«UM<5e* p*»-
¦-:.»- ¦,-".¦', r a tf, a dl I • i -

mt <¦< r.ü-.l t franca que prrietv
M tvUisr*mt ttnds > im o Rrt-i

,.-.:-:a . -a .-....•.- que luo to.
i.rífüitiO.

Al (itl. rtlsttdt pelo pioprto
major Juitry Magitn n e con*
tur-iida pelo capliio Agiltio Rn-
raia. a verdadeira vrrt.' i dr***
litroiiiro em '::.¦> do qual »e
,....-..-.' .1 armar a.i»J*ítc.n»tiiir.o.
com Intuitos «>Urtunent* ,:.-.'.•.¦•
IiUUl.

O GOVERNO DA
JRSS DffiGE-SE

Cone organizar os comitês populares

rlc".

e (CONCLUSÃO DA í.« PAO.)
longo per odo de lutai pela democracia, nSo devemos mali
incorrer nc erro da desorganização do povo na lula pelo
aprofundamento e consolidação das liberdades ji conquls-
tadas até atingirmos por meio de eleições livres e honestas
um parlamento democrático. Esse org3o, amparado pelo
povo organizado, será o instrumento pacifico através do
qual se apresentem soluções para os inúmeros problemas
da nação.

Assim, para satisfazer os justos ptdidoa dt orienta»
ção que nos são formulados diariamente por Comissõei de
subúrbios, ba'rros e de locais de trabalho sobre a forma-
ção dos Comitês Democráticos Populares, resolvemos es-

arrf_stíirA ü?"?ri° tabeecer certas normas qut possam orientar a formação
desses Comitês.

Inicialmente, é necessário compreender que esses or-
ganismos são amplos, sem côr partidária, e deles podem
prrTcTpTf^om^s^^
líticas. filosóficas ou religiosas, claro que com a exclu-
são dos elementos fascistas. Assim podem figurar nos Co-
mites católicos, protestantes, esp'ritas, maçons, democra-
tas, liberais, conservadores, empregados o patrões, enfim
todos os patriotas e pessoas dignas que de cs desejem
participar.

Mas uma organização desse t'po necessita de um lo-
cal para o seu funcionamento, Desse medo, oi que tenham
a iniciativa de fundar esses Comitês devem se dirigir ás
diretorias de Clubes, sociedades beneficentes, recreativas,
etc, das redondezas, afim de pedir que cedam as suas
sedes para que nelas funcionem os organ smos que pre-
tendam fundar. Isto feito deve ser convocada uma assem-
bléia de todos os moradores do bairro, por meio de jor-
nais, esrraxes, volantes e outros meios de propaganda,
afim de dar uma estrutura á sua Diretoria.

Foi enviado ao líder nntl-
fascista argentino, Rodolfo
Ghloldl, o seguinte teloRrama:
"No momento om que a «pro-
eença entre nôs do ernnrle II-
der vem fortalecer n frente
tinida anti-fasclsla dos povos
americanos, os trabalhadores
do setor democrático da Im-
prensa Nacional saúdam em Ro-
doifo Ohioidi o pensamento
progressista da America livre.
Otaclllo Souza Borges, Mnrlo
Vila Ramos, Latidellno Eloi
Nascimento, João Craveiro, Ni-
Io Soares do Souza, Ari JJuito-
lomeu".

Para essa Assembléia os propugnadores da iniciativa
devem levar um esboço de Estatuto, o qual poderá ser feito
á base de um Comitê já organizado, como também um

programa que contenha as revindicações políticas gerais
e as reivindicações especificas do, subúrbio, bairro ou do
locai de trabalho,

At reivindicações políticas devem-se referir á luta

pela ordem e tranqüilidade interna, á realização de elei-

ções livres e honestas, á garantia das liberdades conqus-
tadas o á conquista de novas, enfim á reconstitucionali-
sacio democrática que todos almejamos.

Quanto ás reivindicações especificas do subúrbio,
bairro eu toai de trabalho devem ser formuladas na base
de uma ampla e democrática discussão em que tome parte
o maior número de moradores poss'vel.

Para manter a vida desse organismo é indispensável
um serviço de finanças. Nesse sentido, todos os seus par-
ticipantas devejm_co.ntr|buir com juma mensalidade, ao.
mesmo tempo que poderão fazer correr listas, realizar
festivais, etc.

Com o fim de tornar ma's agradável e ao mesmo
tempo facilitar a vida do organismo, pode-se tomar a ini-
eiativa de promover competições esportivas, excursões, pa-
lestras, sessões de cinema, etc. Também uma pequena
biblioteca circulante pode ser fundada, tudo isso em fun-
ção da educação democrática dos moradores do subúrbio
ou ba'rro.

Fina .zando, sugerimos que a diretoria a ser eleita
em assembléia deve ter no mínimo quatro membros: um
Presidente, um secretario, um tesoureiro, um encarregado
de imprensa. Isso, entretanto, nêo impede a existência de
outros cargos, quando as necessidades o exigirem.

Mu'tas outras provic!encias podem ser tomadas. Mas
em linhas gerais estas são as fundamentais a serem ado-
tadas.

• (CONCLUSÃO DA I.° PAO.)
violência, cujas conseqüências
poderiam ser proves para todos,
estão preparados para aproveltor
o primeiro pretexto no sentido
de causar distúrbios no pais.
Procuraram esses elementos es-
tobelecor uma relação entre t
política geral serrmda pela Fran-
ça para definir suar reUçães com
os pahes do Levante e o movi-
mento do tropas, na realidade
sem Importância, executado de
acerdo com os regulamentos ml-
litaret, que se aplicam tanto A
Síria e ao Llbino como aos ter-
rltorlos de todas os potências
aliados.

"Movimentos similares de tro-
pns foram executados desde o
inicio da guerra, por decisão daí
autoridades militares aliadas, e
nunca provecarom outres protes-
tos, A reação que acaba de se
produzir, com toda sua vlolen-
cia, torna Impossível je acredl-
tar que tenham sido preparadas
com lcnga antecedência.

"Se as medidos adotadas porá
assegurar a defesa dos soldados
franceses e dependentes, passo
assegurar que nunca foi pensa-
mento de meu goierno recuar
em seus compromissos anterio-
res. Eu próprio tive ocasião re-
centemente de f nunciar que a In-
dependência da Síria o do Llba-
no tinha sido obtida e que a
França se sentia feli em reco-
nhecfi-la, pois cia própria a pro-
clamou. Essa posição é o fundo-
.mento..da.política-francesa e de-••orá tornar possível, uma vez
restabelecida o urdem e acalma-
dos os ânimos, encontrar-se uma
solução razoável".

A responsabilidade
dos criminosos de...
• (CONCLUSÃO DÂ 1.» /• .ms i

y --i formam o nueRo prtn»
clpal dos culptttes.

Entre os principais criml-
no-os, Trttnln nrro'a üttlcr.
Hlmmltr. Ooebbcls, Oorring,
Ribo-ntrop. Von Papen, Ro»
senberg. l.-y. ot protegidos de
Hltler em varias localldadrs.
os seus gauleiters, ot liderei
dos partidos fascistas, o Su-
premo Comuidt militar ale-
mao, ot homens da Otstopo
c os dos "8;.".

"Devemos Incluir nesse gru-
po máximo tamb m os mau-
natas Industria.; e flnancls-
tos que, ao longo de tantos
anos, pirllclparam atlvamen-
tt doi preparAtivos desta guer-
ra de airmsao. e que Agora,
depois dn derrota da Al-ma-
nha, se apraenta-s como vir-
Kcns políticas, residindo em
confortáveis hotelt nos países
neutros".

Diz mais que não se devem
perder de vista as personall-
dacks que estiveram A testa
dos países satélltea — Anto-
nescu e outros — que entre-
fiaram seus povos e seus pai-
ses a Hltler. "Eles pertencem
ao grupo principal de crlml-
nosos de guerr ".

Na opinião do articulista, os
üemüís que com°leram cri-
mes na França J-vem ser en-
tregues ú França mesmo que
estejam em mãos dos sovlétl-
cos; os que cometeram crimes
na Rússia, devem ser entre-
guea aos russos, estejam onde
estiverem agora. Os que co-
meteram crimes nos paises
libertados devem ser manda-
dos a esses paises o ali jul-
gados pelos novos governos.
Tudo Isso, diante da Declara-
ção de Moscou. A Polônia, a
Áustria, a Rumanla, a llun-•iria, r, Tchecoslovaoula, os
Países Baixos, i Grécia e os
demais Juhnrno por si mes-
mas os criminosos de guerra
qur i.clas perpetraram seus
crimes.

O artigo do professor Trai-
nln está sendo considerado
como de alta nlevancla, en-
volvendo talvez 03 pontos de'sta 

gerais da Unlâo Sovlé-
tlca em relação aos crlmino-
sos de guerra alemfies.
N. R. — o autor do artigo de que

a Assoc.atiü Press trans-
• creoe trecho., prof. Ale.

xandre Tratnin, 4 um
dos mais conceituados
tratadtstas de direito da
União Soviética, Seus es-
tudo* «obre a punição dos
criminosos dr guerra, de.
ssnvolvldos de acordo
com as resoluções adota
das na Cou/erfncla de
Moscou e com posterio
res tratados entre as Na
ç6Bs Unidas, são acata
dos como os de uma
grande autoridade na
matéria. Um dos seus úl-
timos trabaOior sobre et-
se tema foi recentemente
tradugtdo para o nosso
Idioma.
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Dti*n»

(|1H»

ftúÊLit t ees primeira s#*a* *»_»I Ao rt-TVttt.
Também, tt iegs»»-i«..,**

Alt 4. -ri A IttltlldA D tf.huaal >w*let«l dt EhiA**,
Rio, hareadt o tRaliu» LR^
res re<*.bldt t» eenfmtai,«
d*»emt*-r-*d-iret Altir*. r„,relra da KH"t Plnit t i u
Macedo Poaret.

O r« „ .'r,, dt JlRIça • .,
repreteatar na ttnla Ai 4*itlaç&o dt Trlbnaal RutinM,
pelo eh*tt> d* ««•« gabiteti,

*MHi:'ii Rl.l iitimii
IMIIA O AI,tHTl«l|\-a
O dr. Rnit Pereira, m

reíor dt Imprenta Httittal
lambera foi rerebldA (*%» \u
n!«irA l.lnhare*. rom qaru ij-,iou loatameti»» aAbr» .. «.•.rlal elelioral. har*M» dt*^--.
dt o v .i.-n.r» da Pre»&f«'i
dr. 'DAiTOtO Ploio, B4»a ut2
panhar itdo «ttaaie for tre
to ptirt t m*í«r m>i**i m
proi!d«<r,ela» de ctrater >«.-.
nttirallvo qat dep-nd^rtn 94.ra a mal* perfeita tt***$a 4»
irat.alh<»« d-, aliataf. -.¦

PI*M IO.VA 11 i:\in mi
HirRVR.iJK tii<ii\isTi:i.
TIVO.4 l.i. •!:•¦•
PKRIOTt

JA *<» arbam tm -»'*ii
funcionamento »t «n .,„ ,,$.
mfaíitrailroa do TrIÃttal te
perlor. havendo o mlttSttrt JM
Mnltar.» r-com-r, !i!. *--«i
dcoclta para qu- ««Jaa :,¦-.
Iltadas Ioda* a* »->í.;r.,.'.»
qce forem aollelladt» j : . o»'¦ r. -.'.,. in.

A" VBXDA A XOV.t IR
1.11 ii"i: w niriti-i
i:m 1 «ii.iu i" irn pi.
PRKNHA N.UIOVR,

A Imprensa .Wimil Irr-t
em folheio e jA «e aeba i nt-
da, A ratão dn um crttrin
(Cr| l.oo) o «•»-¦'¦ :>: -. * -
va i-"t Etailoral do ptl«, úmr
tada recentemen'0 peln |ict
dente ria República •• ra th»
execução.

O r.-f 'i-1,1» folheto, «11 tf
,-, rr.» lambem a exi>«.K'* ¦?
moilvoa do ministro da «trl»
ça "ob n matorla, pode ttt»
licitado polae peito, rui-»
tca no Intorlor do llraiii * I*
pronst Nacional, por Mtnar
dlo do Serviço do RcenbUMR
Correio.

Acusações ao gover»
no argentino...
• (CONCLUSÃO DA tf PAOl

dãos pacifico» abordado» pe!» rc
Ucla. em plena mo. A procuri t*
armas; vi policiais arsentis*
dlrlelndo o trAfego de ormti ri
mão"."Sei que. no mínimo, um IM'
cente foi motrnlhodo quando p».
netrava na cttrção do ""irtr*",
e sei quo cidadãos honrados t>
ram presos enquanto que uutrai
deraporecerom compIetam'n:ri
outros tiveram que ctcelher «•
tre o exílio e a prisão enquan»
auo nlsuns estrangeiros se viria
deportados.

A gravidade da situação M
confirmada pelo falo de todu
as prlrSes do pais estn-an «•
pcrlotadns. Tnmbcm foi nonl'-r'
moda pela Informarão Cort»
que, bos'ado em rcletorlos l**
davlo Incompletos, revelou "M
no mffs de maio. oito Jornais I*
ram fechados e rete dlreto-e« rii
Jornais e piocmlnentrs Jornalle
tos foram iresos. Não é new
sarlo Ballentnr que essas atm-
dades do governo argentino 1
multas mitrrn, idêntica?, re-re
sentam uma violação direta W
compromissos assumidos P'-1
Argentina quando assinou a .«••
final de Chabultepoc"

"Sob pretexto do estado <!<
guerra e que todo aquele qM
não oprovar o governo <¦ t*
trrldor. o governo argentino et"-
penhou-se numa earroanhi «
lntlmldoção e prisões cm 'n8'-1
de proeminentes cidadãos »&»'
condo, atnda, rigororos medld»
contra qualquer Jornal que o»'
sar Pvantnr sua voz cm sinal <;"
protesto, Simultaneamente
reslobelecldo a censura P»H|,C*
numa vã espernnça de oue »•
noticias do que ocorre na ArgrJ
tina po»som ser escondidas
exterior".
». ..... ».'., .... . «Ir

ri»

rot I

dA I

dl

Acrescenta Cortesl qu
mra argentina mutilou
pacho quo tentou enviai na '

ça-felra sobre b d-clarnt
St-ttlnius em San Pranci«'i
torno^o^AjXi*aaa4r4(v-*-e«ltr „

DÁD-E-SINDICAir" S-amerTcana pelo embrls»'

reforço á mm
Rcallza-se hojo, no sindicato

dos MotaUjrghos, uma Importan-
te assembléia para reintegração
dos sócios afastadrs daquele órgão
de classe desde 1935,

TAMANCARIA PORTUGAL
Fábrica de tamancos de todas as qualidades

Temos grande sartimento de tamancas a Portuguesa e' Chinelos
de diversa» qualidades.

VENDAS A' VISTA
Executa-se qualquer encomenda com a tnãxlma brevidade e

perfeição, por maior que seja.

MANOEL Ni CHAVES
147, RUA COSTA RICA, 147- PENHA

Fone: extensão 30-3198 RIO.DE JANEIRO

dor dos Estados Unidos cm W
nos Aires.

"A censura foi restabelecido
acrescendo olnda Cortesl num
decreto dotado de 2B de abril .
o despacho de Cortesl si" "
decreto detenrinondo que oi
tetn-amas sãc sujeito- a reten^
ou reterdamento e que » ¦»
pressão total ou parolnl po^,
ocorrer sem aviso aos lt'terf-
do'"- ., .. (.indoEstas são, - aílnn. -¦¦• 

dJ
Cortesl - ostensivas media*
estado de guerra aplicof105 ''
noticies nrm remotamente
das & ?uerra ,.«,Hdo

Termina o artigo declara»0"
que "durante algum tempo^
correspondentes desconheci
que seus despachr* "morriam
na censura".

s até *
liga'
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OS COMITÊS
DEMOCRÁTICOS
E OS LIDERES DO POVO

üífiest* o í_t.» * 1*1*1* *í!»;_!.i0 ti-a*_aa*t*| 4* **t_»
í_* » rapte a lt»m*r a* _>„•_._» .uUai-at.

ia.» «a» o piutalem* ai., d auaa, ü , _ j __me a Jnl*s. qaa tatam il_pf«-ia ao* qaa ata-la ti,. *»_ um - iai-
4a_. »•-*¦*_«•*« b __t-ti,a. aa ... _..{•. 4* ter, «m -c,.
I» »w* vaia 4a condia .,<«_ I«4iqti» a *.»_*._. a Ma_r ,!_-.-
.:>*.* A «Mia d* (**t-piea<ta ea «.>)•_ 4» u_<....... H*i4 e*t»

*«¦»» "«_B4«iiier. * alçado em rbaaola aa t_4<*r. «•*«..-__
-.-_r*»* ao ,**.*> d»* f**i»» d* *_*•» * nele tf . • «t-: * 14
. . mal» am* t* i. •« ctaaaiai* a ifitti_ _.»._., -i. «alvador do
i»*te «_ «_¦» d* torrtlbci, * .\>* ||a ha qaa *..í» . r«-*ltta*da*
fa«*i*. 4*»ea«ia*B4aa r_t_llo A *¦ .-ir soMlMBado p»t«a",

Õ-tirtM aA. faer*m. a fallitaaaie H'_f.m A m_ti4* qn*
II .. • , viram *"ira4t<„»" qn* pena*** •-, •« r .!:*_•.•<•

lidaram a **t_.lb* 4* um repi_<-*!!mio «lo povo ama - ** .
a,#1ie atarU. Por Um ata tomam t_-.l- da _ -ía-i;::..
SUt a. »Ao a fogem, orno N **lo*«*m t.r na. *_**tilh**r e«raa
• -<_ « 4e> batar, l'i'__ r«- turma i., q*«m o* rwprt.
,--.«•. Ma* l*m t_Btle<Ao d* qaa * *. olba dota *«r f*li* c«m
, -.fitaria. pairlAilea, c*a» pleaa a. «.Li 4a reapoBiablIldade.
Pai eaBdldato bA da apar*"**. denu-atiiand*», a* prática, capa*¦.-:- da »>«. a «Ida do •*•« . fompr_»*i4*r«lh» a* B*c««*l4a*
¦!_, - • --•a-i.. aara |Btla > •' .1 ¦¦> 4» **B* -.-•¦¦ ma*. Blullo,
cio ae bl 4* 4_lítar da 1 -¦• V:;i s.f-.- >, a , *_n dra pOVO.
Btsa a *l*«*a. fuira caber como d«ve • ;¦"¦ -••-.: ¦> na 4 tl-ij do*•_ir. 4a coldltldada. •

B ao p*iio4e d* d*momt!*_cto lBl*a*l*a qao conatliulB a
lataTa da BbartacAo de* i ». t d* qn» calbardameflla i -• '-
•;*_B a alorioa* PBB, A qn* o povo f_4» observar aqnelr- em
..jo 4*r* eoBflar. .

Os qsa erltniaraiB a dlttell a raadamenial larefa da ¦'¦<¦¦¦¦
• -ara_f-.il, a cembala A qslaia colaaa. Oa qna amara*

iam A t_t» doa movlmanle* 4* roa por ocaalâo doa lorpedea*
- ¦ . ctamaBdo vlBaaBça. oraaaliaBdo plraml4t>« metAlima,
ra::i j borracha em coop* raçAo efetiva para a «aerra qn»

etlglam. Oa qaa lascaram at na»** do apoio popelar ¦¦-,'¦'¦'¦¦
lado A polUIra d* e_*r» do potarao. erlando coml*tAet i -•* •'••
Ura* de ajnda A PBB. Todo* qaaBiot. emflm aa reiasuarda
lideraram o fttforto da anerra aadoBal. maa, * *ob_iudo. ot
qaa iBCorporado* A PBB baialbaram aa lialla por am maado
t*m faacUmo, :-¦ i ¦> * paiilcotarmeBte etie*. provaram em 4nra *
4»|lca4a prova qna podem a devem » . oa (alaa do povo em
tua campaaba d» recoatiracao democrAtlca.

Hoje. qnaado a povo aa onranlta *m Comli** BemocrAiico*
para dltcnwlo doa aen* problemaa a eteolba d» aen* r*preten*
uaie*. cabe ao* dlrlgeale* do <¦>'¦<". • d* an*rra na r*t*Ku*rd*
a partlcotarmeBia ao* berola da anaca demata eflalieelda PBB.
toatertar a leaderaaça do povo para a pngna ordalra a padflca
4a t**.lrnturacAo 4*moerAlÍca.

Beonam*** oa Comitê* BemocrAtlco* em toroo detse* anla*.
In*l«am em ler em *eo aelo pelo meao* am berol 4a FEB. a
¦-->> a maior Raraatla da qaa aa *¦•:.¦:'_ proposta* a o caa*
_.!*lo aflaal etcolbldo annlrA verdadelrameaia da eteolba
dn povo eaqaadrado por qoem mala crcdacclado reoBa para
tinto.

A ja.enfade e • paz
pODOLFO aHlOLDt, O s_n-11 de lidar do proletartaio er.
aentina. em tao -.monl/lca con-
'•.. ; ..i de onfen aa Unido
f.aaonal dos tttudanta, a/t>.
**_*a que _ mocldade qua fa
a guerra tem o d'tetto de aa fa-
••- oanr aa pat".

. •¦ ¦ ¦.... clngtr o nono eo»
**.f*itori0 oprnot o ette (ema do
dlTurto de o__ . que foi u'o
ftoo»a confríbuiçdo d com-
-•"nado <fai noeot condlçdci¦ ¦- -i em qae ele» s buma-

r r doa perapectivoa que o
l-.turo noa apresenta para uma
rida de pat duradoura, progrts-
s» e liberdade.

O conferenetsta aprofundou o
re or da juventude mundial na
luto contra o lascUmo, t, am
particular, da juventude brast-
feiro, com a FtB á frente, a
mostrou o dever e o direito qua
o ela cabe, agora, na reconstru-
ção de um mvndi melhor. E'
preciso ser compreendida aerta-
mente a aignlftcac&o daa /orçai
moços de todoa et países na sua
tida econômica, politica e io-
ciai, porque. Indiscutivelmente,
a juventude é uma grande for-
ça de paz e progresso. A nin-
guem, mata do qua a elo, lnt«-
retio um futuro melhor, de ga-

rtmties, de liberdade l da con-
/rcfcM.iMçdo intr-rna; o-.-l. Se
otAorraot paro Ir4t. na Io*.a *
dtVtorota trajetória da Ma oa-
ti-/o:ci!í3 no mundo, então, ei-
cançatemos qual foi o grandio-
*o porei desemprnhado pela ju-
ventude, tm todo o mundo, pa-
ra manter a pa*. e taberemoi
meUlor ttfud Ia na- tare/as do
dia d* hoje e dia dle* do /a*
turv.

Náo i precUo tr multo longe.
Aqui tm nossa pátria, multo
perto de nós, no tempo t no es-
paço, temos o admirável exem-
pio de abnegação, tenacidade e
heroísmo de not-ot rapcuet, et-
(udanfet e operarioi, (odot oi
jovens, nas cidades e noa cam-
pai, _4occndo-ie 4 dfipotiçdo
da causa da humanidade e de
nossa defesa, desde as primei-
ros horas, quando ainda a de-
flnlção antl • nazi - integralista
exigia coragem cívica e convlc-
ção política. A esta juventude,
em grande parte, devemos a
preparação de um ambiente de
ódio ao inimigo fascista, que nos
levou obrigatorian.ente á luta
armada e á guerra na Europa.

Bifa sua ação ponderável em
nossos rumos políticos náo po-
de ser considerada obra do aca-
ao. Deve ser analisada com pro-
fundeta e reflexão, para que

M_S a* t__ »«.__< i» «-««••**»4». *j#>i# *iü*ií *»mt**i ê$
_«»•* __-„*¦* * »a*il,. *_«,,,»
»M« I* _:_. .•_»-<-'-_ **».
te tajmtmta l4*> *_-».a^ fatia q
fjtmt »• .*- Ftfff f-ãka a.vei h» -
;¦...'..- pjf .--a.t-.-.-i.-.a.í, 4 {. .......
ata *¦*••** iwi<»!»,. jr«_t« a
|f#J lat- _ f. t« . (_i»i i prtH
(.-.- i ,'-%Jk_ 4at I.K-1. faJ _.-«
«f**M4_f« J.4**- a-aUfa * '**_*«-'
*!¦-•'*, f...*í** i tjt.i. tarfa ,.«tr-f*.*' * ** 4**. a»«í* .«t'B*} Ha*
tft,*-) 4a fali * 4 SM -.'•-• _»*-
fdaa. tVt>e_ a tt. «-: - a_ a
•a_ f^;« i«.;-...,u .<>*»,._
«ta- *_ a»'* «-i_u fl -ir,!
ta* a*«t, ao f*t>_4« * 4d a.,
"«' *_ ******! >, Ogfãio (*_**¦
*c-¦-..» «.-i-.!.-_> « 4_»_v*fia,
-!'4í-» 4a _.**aü**i_ t- t-íá»
< !•»¦,.;.;M = i<J O *?*..<•.!_
_<»iu 4-IHI /-arca M >'-,-jm_-
4a • i aja i.-í-wi»^** .**»., (,-i,

* «..».*»»,_' «aaa iif •*•*«» M*
fa ttftnrnetê i^s-.-í # - »*•
_*_.

Catar. •_* d!*eI! . d /«.a - .1. 1_
atta f_aa*_. p_ifir. 4* S___>
V-* »* ftd* fs_1l«_) *«£.-*,*! í
Wí # .na /i*!* e«'«*i_ <.'«

4e__-t<*ia * a *wií^rea.ía dl
*B«_ •»-*««. ,. ',<-.. . i i-. r ..-.
»*** 4*aa* **•*-*(*(•' /aw|a f.m-tw.
asai rvat_te>>4r>>i e - _*•» «>•
ti'* . * l«if- r.«» d* !-•: : 01
"V'*» d« auaia *_t»»_(4a.
a.'--, ata ••_.. a ___ '<¦ i"4
ama eaaa«itt mi* a B*444e
a.3.-i»*_ * iat.'*i!«.-:. *_. cor.
«at a tia «4 i_*t_m a roa*
/'-.ir-fii-a-i-.,.. ,{,, .*-..-•.--..• # daa
aaçYjei. a/ia* de t/aie o maado
qae a PBB e!*aj,n, o /tanar i'/j
t.-i attado aca* (racrrat. ir**
r .!.-«-•¦-. «r-, . .¦•r.-i..,, era «.-,*
f«_i»i w S-Tiraa ft>*_a_ d.'ftie
« rafiva. ao eiBorfe, «to :-.»-.
Um t a um futuro tjtrttl f - _.

SUPEREMOS A CRISE
. DE CONFIANÇA—

0 estatuto dai»

partidos argentinos í

0 OB.HEHAL Farrel. ehffc
do ror.rno argentino, as*

•tnou - ¦¦¦' '¦¦ -tm o "cs:atu>
¦» orgânico dos part_c*s po*
litícos". criandu ao rnc^mo
tempo a ;-.•. -i eleitoral que
lera a seu cartto a rt-o-itani*
.-..'.-> da *;'. - raatitlca do pais.
A partir de 1.° ds asosto. e
de acordo com a letra da lei,
poderio oa v !;•.-.-¦ partidos
voltar à atividade e os no*
vos que ae fundarem reque*
rc- seu rcststo.

A resoluçio coincide, as-
sim, com o discurso recente
dr 8tc!tinliu n.-» conferência
de S&o Francisco, no qual de*
clarou o 3'.-r.'!_ii de Esta-
do da grande nacao demo-
cratlea que a Argentina de-
certo nfto tardaria em pôr
em prática as medidas de-
corrcr.tr.* dos compromissos
assumidos cm Chapultepec.

Nessa conferência, r a!i.-a-
da na terra mexicana pou-
co depois da histórica reu-
ni:'.o de Yalta, proclama am
os pulses continentais que
dai tm diante nfto mais de-
veria existir na£ Américas
cotia alguma qu; atentasse
contra a democracia, e a 11-
b:rdade. porque os ledaia
pelos quais se batiam os sol-
dados dos Naçôss Unidas
eram as que tinham que lm-
perar por toda porte.

Houve, porem, relutanclas,
c entre os que relutavam es-
tavam a Argentina, o Para-
gual, etc.

Mas como relutar se o ca-
minho lógico tem qu; ser es-
se, se (ísc tem que ser hoje
o destino dos povos amantes
da liberdade?

O estatuto dos partidos po-
litlcos n&o de_a, por Isso
mesmo, de ser um acontecl-
mento novo, nesse particular,
e de nos mostra que, de um
Jclt" ou de outrt alguma col-
st* Já se tenta fazer em Bue-
nos Aires em favor da solu-
ção que o povo reclama.

Sejamos, porem, cautelosos

O 4smbia._ de .i«- • '_•;••¦,u qua •••
BcttltJ o aMit*ivitim#nto moia ampla a*.
Bt ¦_ ' '-,.•.* ,-.'."..¦¦•» do ina aa pa».
detà iU.ti_*j.»o i_i mata da -i-m ¦;••
l/.li ¦ «. lUO.JU.*... .U • . .'- t cl.ta. *._:.--

tio o s-oida imiiniM • jKt.--r.cii. a •-•»:<-<i
do*_Í-«I p-_a «.ubo-jui'..» o liem-..«.ir..
saçõo • o aurto raia>trt*aj.„ta. noa con.
-.!¦' c= a-pacitti* daata Bm da •'..<>'>-> •
. ,mti , d» um período conateaillvo para
lodo o inundo. *_•«_ demontwoçeaa da
1. .a ^nWda. comia*%_i»*lo a pa-aô-
tUmo -e ilteij.iveimuiio ii<iil_ l-l. p«Í0«
meta traaotiiaidoa raptatentaniaa da «cm.
(-uorda popular a da clm_# operârUi —
davam *ct laltucotloa ainda por e).m«n.
loa i-aptoienlativoa da lado* o» tototaa
•_:!!(ti:r;i.a. r >m OU «Hl loata-nailliU..!.:.
doa rao podar.

Calomoa vivando um morooitio deli.
codo. a lomo-io naceacóito «pia oa ho-
mana da bom aanao cooparam para a
solução h -rm_ii(..t iim nocaos ptcbla.
moa tundomentala. já aabamos qua há
atem «mios tnt_t>«todoa em Impedir uma
itl s_uc-0. O ajuo dlasa 1. *¦ _•>- am aau
diítur_) a raapeito da campanha da
bouio*. d-vrotistoa no plana Internacional
tombem *e apUca à situ-cTi-> nacional.
Todoa oa dioa aura em boatos quo da.
ram pouco, mas são I09& Ambiútuldoa
por novos boatos, coda vas mala c _.
coa. Obadecanda a ura obla.vo único,
otsa técnica da provocação a abrml*.
mo denuncia a origam cimum. Visa
aempre, lú l&ra como dentro da t-touaa
trantairas, armar a (pünta-cotuno, ou ao.
Iam oa uteejrrallstaa. trotxkiataa a auat
reserves, com errrumente* qua luttlfi.
traem o aolpo, a d_conlla. a divirão, a
Intrcmqullidada. Nunca aatá dem-U re*.
salvar quo há passoas de boa Ia anvol.
vidas per assa «ruatlrllha sl__tra. Mas
a Tardada a cruo alta a aarvem aem
compreonder o papal quo da roto aatfio
rerrraaantando.

Todo o enlorço h.ncalo am ascloracer
oa dúvidas a raslabalecer a Tardada so.
bra a posição das torças democrática*

Pftlro MOTTA UMA
• ¦ í. JI e a.'-' :a .:-....!¦! .l.al.l;.' i-l-i-l. OM
cm ií:.erje... .! .,a-a4onal ¥oH$*é, pat-
tanto, c«*rw uma c«ntr4it*içao iiiwtw*».
.ti paio a união nacional, a •!¦>• ta.
1=if. > da chaoor. M nâa q»_4Mmoa *M
a Pátria » '¦> as cbtsmas da -j- .».« ei.
vil Devemoa louvor, i. _ _ ponto, aa da.
. ;,t;.-..,- c. àa maior \\uaci M.i_._..;-=.
••.»»«i__-. caTaa*j4Wtc*m«nlia mata uma
laia aia.íc do \mprtmsa isa>:oiiiii. 10.
bra Lj-.i Corlca ;-.- = .:..

U10 nào deloainiiHiiô. e»iarnoa cariai.
o manor lacúa do paita da tornais qua.
ln»inuondo.sa cemo deton*waa da ti.
bardada a da dacraea-racta. cbadecam a
u.-op-*uto» obituios prra alguns :*••»•
tam, mas tpttt nàa idan_kumc* Unedla.
tamanla, pof<ru# bem conhecemo* aau
*--*nta-r*t** n:-.'.;-;i J.-Jiii: a u.".i.-c..i- i-n il. a
a^arrtço des mola naa*rro* i--.» . = • - _ Nõo
aará paesival corriQU', nem maamo am
j,;,-i! « deumascaramentos, a -..- ;n »
«pje «- i.i . umbali-olmenta pre.'oa aoa
ramcnaticenlas do toscismo, aoa Onan.
dadoroa da l'¦:'. :•¦ •;». oos '¦;».-» boa.
neta" do aiqmo. aoa (satadonlalos a mu.
iiU;ui«tiia. Navoa boatos a cubo* tontas
ktlsldades apmacatáo. Pois sa a 1» n.
dalra do "geoerallaslmo, a da Ht__ni».
a dos ?alvas:» inlmltjos do _•>** Doai'.
a bandalra copiada da MusaoUnl a da
KUlar pelos velhacoo da Tombela da
Cru: V- inelh., é sampra a bandaira
do c'.nL*mo_

Maa ó lmpre*cln:l:vel iruo oa homana
rasponsávela, para merecer o acata*
manto do psvo, varram a sua teatada.
ceao Ias ontem o moior furad Maga.
Ihúes. sempre crua elemaatss duvido,
aoa quedem ccmp_:mela.lo_ Chegam o*
a uma crUe de confi:nça cpto urg* tu.
parar quanio an'o_ Do notaa parle lá
temos demsnstrado a resolução Inoba*
lável de lavorecer «Htaa superação. Que
oa elementos de todos oa demais ccr.
rente» revelem dleporlção Idêntiea. A
opinião pública noa observa a noa fuL.
q:rò am definitivo.

A AJUDA BRITÂNICA
A UNIÃO SOVIÉTICA

V. S. !»W AMlífíill ATM Aí.
CE_|___1 pom THm?i.tl P^FiiUR,

f_»*íT*«»j. Mtm . b* a Mp,
.!l a V-l_tsi-j **_- a.au-.i:i.ai •
S^a„[ -Hpt^T* HsaaB-V—H I_*1 1*T*r^^r**- TTflP T-Wti

jrJ.:.t;iaaS.„áalr. $*>*** • #»*
•ai .'_ fc._ ¦.4:_t-:ii, |la|ar. .-t
*-^<_r4*4_ a-_Wt:.<*a (.*.!*_

at **•.-.!_. fjrasjtj ia Vmvf* mim
a_'*i a»44», wavt, «i;tt»tar» a
*sm_inM ÜiBfli.. w* lt-iiaH»mí*«
f*. psr» a *4*__t _«_ fimi o* <*»
ia fs_s*_s_ &m mmmn^,
_*4*f>i#a*>«;U MVffaat tj* <-*f #•

nes comentários, porque porenquanto n&o se fala ainda
da liberdade dos presos po-litlcos (e sem processo) nem
da llbirdade de imprensa, e
porque tombem nas notlclss
resumidos. Incompletos, quenos chegam pelo telégrafo
sobre o estatuto assinado
algo existe que cheira a col-
sa» pa'.-;a«in*i. a confuslonls-
mo totalitário.

Na noticia do correspon-
dent.. especial da "Assoclat-
ed Press", Rafael Ordorlca,
se lè que "o regime tnUitar,
qu > depôs o governo civil do
presidente Ramon Castlllo, a
4 de Junho d; 1943, destrui-
rá todas as Ideologias exótl-
cns que possam surgir no
pais e repudiará os extrcmls-
mos da direita e da c.qucrda.

Como ainda hoj»pretender
equiparar a extrema direita,
que é fascismo, ao antl-fas-
clnno conseqüente ? Como
confundir .om o nazismo
ar?-essor e sanguinário os que
são os seus mais velhos inl-
micos, aqueles cuja contri-
bulçfio tem side c continua-
rá a ser a mais decisiva pa-
ra o seu esmagamento total?
Onde, na era do unidade nn-
glo - americana - soviética Ir
buscar isso senão no muni-
qulsmo? E come pretender
fazer do munlquismo, depois
d? Yalta, uma bandeira de
democratização ?

LIVRE ACESSO
k IMPRENSA

SAN FRANCISCO. 1 (A. P.) — O sr Pedro Ufa
Velasa, ministra das RelsçSes Exteriores do Brasil apoiou
a proposrs da Delegação do Peru tendente a permitir o
acesso sos debates da futura Assembléia Geral da im*
prensa mundial.

O chanceler Leia Veloso, declarou a este respeita,
que a sugestae peruana esti de acordo com as idéias de
Kcnt Cooper, diretor-executivo da "Thc Assaciated
Press", contidas em seu li-*
vro "Barriers Down". O che-
fo d ade-gação do Brasil i
Conferência das Nações
Unidas referiu-se a esso li-
vro como o mais convinecn-
te na defesa do principio do
livre acesso is fontes do in-
formações.

Acrescentou mais o sr.
Leão Veloso que 

"favorece
a proposta do Peru pois es-
tamos tentando, aqui. esta-
beleccr uma constituição in-
tcrnacional democritíca e se-
tia incomprcensivel que a
imprensa, que no mundo mo-
demo representa um impor-

tante fator para a união dos
povos do mundo, nio tives-
so o livre acesso is sessões
da Assembléia Coral, afim
do transmitir o noticiário
desses debates ao público
mundial".

O chanceler braii"ciro —¦
que também ji foi jornalis-
ta — af.'rmou ainda qua "a
imprensa mundial, no futu-
ro, deveria ter o livre aces-
so is fontes de noticias em
todo o mundo, exceto, na-
turalmente, quando possa,
razoavelmente, afetar a pax
e a segurança internacional
ou a segurança miljrar".
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Balanço da Conferência Sindical Mundial
A Conferência Sindical Mun-

dlal, que por último *e reuniu
em Londre», flcarA como um

marco memorial na historia do
movimento operário. Os resul-
tados positivos nela alcançado»
desempenharão um papel lm-
portanto no desenvolvimento da
colaboração Internacional dos
grupos sindicais dos países de-
m_rit.cos. Convocada era

-melo As dificuldades da guer-
ra. a Conferência de Londres
distinguiu-se pela amplitude
das forças nela representadas.
Nada menos de 204 delegados,
representantes da unlao de 60
milhões de operários e empre-
gados que aderiram as organl-
zações sindicais de 50 países da
Europa, Amérlc., Ásia, África
c Austrália, participaram da
grande Conferência.

O fato mais importante a as-
slnalar é, sem dúvida, que a
Conferência de Londres foi a
primeira conferência sindical
mundial celebrada- com a par-
UclpaçfaO de rep-esemante doa
sindicatos do pais do Soclalls-
ino, a Unlao Soviética. Também
6 importante mencionar que
tomaram parto na mesma os
representantes dos Sindicatos
das países coloniais e depen-
•lentes. Este amplo caráter dls-
llnguiu favoravelmente a Con-
ter. nela de Londres, das assem-
lilélas convocadas antes da
guerra pela Coligação Interna-
dona) dos Sindicatos (a Inter-
nacional de Amatcrdam). então
existente, que, como se sabe, nfio
representou, em todo o periudo
dc suu existência, mais que uma
minoria dos operários organiza-
üos, pois que nela não flguru-
vnm os Sindicatos do Congresso
(te Sindicatos Industriais dos
Estado.s Unidos, nem os Sindi-
catoa cia América Latina, nem
as organizações sindicais de
todo o mundo colonial.

Podemos assim afirmar, sem
ficigero algum, que a historia
tio movimento operário lntcr-
nacional' nunca havia conheci-
do uma representação tno com-
ple'a de operarlus organizados
até a data histórica da real_«

çfio da Conferência de Londres.
Ela se reuniu na fase final da
luta dos povos amantes da 11-
berdade contra a tirania do fas-
cismo alemão. Trabalhou quan-
do a ofensiva de Inverno do
Exército Vermelho apressava
consideravelmente a vitoria de-
ílnltlva sobre o Inimigo, e
quando a histórica entrevista
dos dirigentes das três gran-
des potências -liadas, na Cri-
mela, mostrava mais uma vez,
a todo o mundo, a decisão dos
grandes povos amantes da 11-
berdade, do marcharem Juntos,
tanto para conseguir a total
derrota militar, moral e poli-
tlca do fascismo, como para ga-
rantir uma paz sólida.

A Conferência de Londres,
reunida num momento de tan-
ta responsabilidade histórica,
encontrava-se diante de uma
tarefa extraordinariamente lm-
portante. Na véspera de sua
realização, cxprcssAvamos, nas
páginas do nossa revista, a es-
perança de que os representan-
tos dos diferentes sindicatos,
que percorreram um caminho
histórico, diferente e que pos-
suem tradições e experiências
diversas, conseguiriam nchr.r,
com boa vontade, uma língua-
gem comum, e colher êxitos no
caminho da colaboração amis-
tosa. Essa esperança, que nilo
só a massa sindical da Unlfio
Soviética como t-mbem a dn to-
dos os países democráticos ali-
mentava, realizou-se lntegrol-
mente, *

A Conferência Sindical dis-
cutlu varias questões importai!-
tes que figuravam na ordem do
dln, ent-e as quais a ajuda aos
esforços militares dos aliodos,
n atitude dos sindicatos em
frente no acordo de paz, a rc-
construção de após guerra, as
necessidades Imprisclndlveis dos
sindicatos, e, finalmente, a
questfto máls importante, que
é a criação de uma nova Fede-
radio Sindical Mundial. Nas
resoluções e documentos npro-
v.ados por unanimidade na
Conferência sobre todas estas
questões, ílcou acertada a dc-

(Maior contado entre os sindicatos
dos países democráticos)

cisão da classe operaria dos
paUes democráticos de aumen-
tar esforços, nfto só para apres-
sar a derrota do fascismo, co-
mo também para assegurar os
Interesses vitais dos trabalha-
dores no período de após guer-
ra.

Expressando este desejo dos
operários organizados de con-
seguirem uma colaboração e
uma unidade Internacional só-
lida, os delegada* da Con/ercn-
cia souberam superar as dlfl-
culdaícs que se .presentarom, e
conseguir decisões unanimes,
inclusive nos terrenos onae se
podia supor a existência de dl-
vergenclas mais serias.

As decisões da Conferência
constituem um programa de
açfto dos Sindicatos das Nações
Unidas para a máxima ajuda
aos esforços de guerra dos alia-
dos, para a defesa dos interes-
ses da classe operaria e de suas
organizações sindicais durante
o período de transição da guer-
ra para a paz, e para a criação

das bases do uma paz firme en-
tre os povos durante o perio-
do de após guerra. Essas de-
clsões terão um grande slgnl-
ficado mobillzador, não só para

, o exército dc CO milhões de fl-
liados ao. Sindicatos represen-

tados na Conferência, como pa-
ra toda classe operaria dos pai-
ses democráticos.

As decisões dotadas na Con-
íercncla sobre as bases de uma
federação sindical mundial tecm
particular Importância. A opl-
nláo sindical esperava com Jus-
tlça que a criação de uma nova
federação mundli' sindical, cen-
tro eficaz e combativo do sln-
dlcallsmo internacional, ocupa-
ria uni lugar de preferencia nas
cogitações do referido concln-
ve. Assim, pois, ocorreu. Os
debates sobre esta questão re-
vestlram-sc dc um caráter su-
momento vivo e vibrante. De-

monstrou-sc que todos os ele-
mentos progressistas do movi-
mento internacional repelem
totalmente as tentativas de for-
talccer a Internacional de Aras-
terdam, Incorporada ao reino
das sombras depois de sofrer
uma completa derrota política.
A Informação de Skewenels, se-
cretarlo geral da referida or-
ganlzaçfio sindical, que expoz
um plano de ¦ reorganização"
da Internacional de Amstcr-
dam, encontrou forte reslsten-
cia por parte das duas confe-
deraçõea sindicais — a velha e
a nova— porque se compreen-
dc logo que o funcionamento
simultâneo de duas organizações
sindicais cm competição, não
poderia continuar para a con-
solldação de uma unidade do
movimento sindical no- plano
internacional, nem tão pouco
dentro dos diferentes pnises.
K.ita situação seria uma arma
para o grupo de dissidentes sin-
dlcals, encabeçados pelos lide-
res dn Federação de Trabalho
de Amsterdam.

A Conferoncla reconheceu
necessária a criação de uma
Federação sindical única, com
faculdade de ação, e determl-
nou o caráter de seus objetivos
e tarefas. Com esta lmportan-
toimn decisão, a Conferência
dc Londres correspondeu ás es-
peranças de milhões dc opera-
rios dos países democráticos
que dela esperavam passos de-
dslvos no reforço da coopera-
ção Internacional estabelecida
entre os sindicatos dos países

.democráticos. E' Igualmente
digno de destaque o fato de
que a Conferência de Londres,
depois de reconhecer a neces-
sldade de Instituir um novo or-
ganismo, haja criado imedlr.ta-
mente um Comitê de Organiza-
ção. Este Comitê, composto de
46 membros em representação
de 32 países, já Iniciou seus
trabalhos. Para fazer-se uma

Idéia das tarefas de que está
incumbido, batia dizer que vai
elaborar e enviar para dls-
cussão nas organizações sindi-
cais nacionais, um projeto do
regulamento da nova Federa-
ção Sindical Mundial; deverá
estabelecer contado com os
sindicatos dos países democrá-
ticos que por quaisquer razões
nfio tenham participado da
Conferência de Londres, e pre-
parar a convocação dc Confe-
rencla Constituinte da Federa-
çfio Sindical Mundial. Confor-
me Já decidiu o Comitê de Or-
ganlzaçfio, esta conferência rea-
llzar-se-á em Paris, em Setem-
bro deste ano.

Os resultados dos trabalhos
da Conferência Sindical Mun-
dlal foram aprovados pela opl-
nlfto sindical dos Lstados Uni-
dos, da Inglaterra, França, da
América. Latina e outros pai-
ses, que saudaram suas deci-
sues, vendo nelas a premissa
d? êxitos futuros na colabora-
ção Internacional dos Sindica-
tos. Sem nenhuma dúvida, na
realização das decluões da Con-
ferencla de Londres, aparece-
ráo mult3s dificuldades. E' evl-
dente, porem, que a Conferen-
cia descarregou um serio gol-
pe nas intrigas dlvlslonlstas
dos elementos reacionários do
movimento sindical, o apro-
fundou ainda mais o isola-
mento dos mesmos. Isto se re-
fere, antes de tudo, aos lideres
da Federação Americana do
Trabalho, quo, alem de negar
sua participação na Conferen-
cia Mundial, procuraram fazer
fracassar seus tribalhos. Ain-
da agora estes reacionários con-
tlnunm tecendo Intrigas para
Impedir a unificação da cios-
se operaria organizada, cujas
bases foram cimentadas pela
Conferência dc Londres.

Numa entrevista dada em Fe-
verelro, o presidente da Federa-
ção Americana de Trabalho,
Wllllam Crecn, desenvolveu um
plano Imediato de atividade dl-
vlslonlsta. Trata-se da luta pe-
lo restabelecimento da falida
Internacional dc Amsterdam,

pela cisão do movimento opera-
rio da América Latino, pela"ajuda" aos Sindicatos dos pai-
ses libertados da Europa con-
tra a "preponderância comunls-
ta". Estas Intrigas dos inimigos
da unidade dos operários orga-
nizados deve encontrar uma re-
slstencla resoluta c firme por
parte de todos aqueles que de-
sejam, nfio por palavras mas
de fato, a unidade combativa
da classe operaria.

A Conferência Sindical Mun-
dlal assentou as bases da cola-
boraçfio Internacional dos sln-
dlcatos dos países derhocrátl-
cos. No discurso de encerra-

mento da Conferência, o repre-
sentante da delegação inglesa,
Isaacs, declarou: "Fnccrra-se a
Conferência Sindical Mundial,
mas seu trabalho apenas come-
ça. Espero que o espirito de
cjmaradagem que se manlfes-
tou aqui c a estreita unidade
que existe entre nós, se esten-
dam também ás nossas organl-
zações. Todos devem ver em
nossa Conferência um ponto de
"virada" no movimento da cias-
se operaria",

A opinião sindical soviética
aplaude e adere a estas pala-
vras do representante do mo-
vimento operário Inglês. O tra-
balho de unificação e de coc-
«ao dos operários organizados
dos países democráticos não fez
mais que começar. Neste ter.
reno, todavia, ainda há enor-
mes tarefas pela frente, como
a mobilização da classe opera-
ria para prestar a máxima aju-
da aos esforços militares üos
aliados, sua participação ativa
n'u luta pela derrota total do
fascismo e sua extirpação, e
para garantir os Interesses da
classe operaria e àz democracia
na estruturação do mundo de
após guerra. Estas tarefas se-
rão brilhantemente executadas
se o espirito de compreensão
mutua e de colaboração amls-
tosa manifestado na Conferen-
cia Sindical Mundial, continua-
rem determinando a atividade
das organizações sindicais de
todos os países democráticos,

TERMINADA A
MISSÃO DE
HOPKINS

MOSCOU, 1 (U. P.) — O en-
viaao etpecial do presidente Tru-
man, ar. Harry Hopkins, que
guarda catricto illenelo acerca
dos n-.Miitniii.-i de auas conferen*
cias com Stalln e Molotov, ultl*
ma, neitc* momentot, tua mis-
sAo nesta capital-afim de regre»-
«ar em breve para os Estado»
Unido* e Informar ao primeiromandatário norteamerleano.

Na noite de ontem, Harry Ho-
pkins compareceu A festa da
Vitória no Palácio Spirldonovka,
tendo surpreendido a todos per
permanecer na mesma até a ma-
drugada, daniando multa» veze*.

Depois do banquete que prece-deu A festa, o tr. Hopkln* con-versou com numerosos funciona-
rio* sovléticc*.

MAIS PRÓXIMO 0
ENCONTRO DOS
"BIG THREE"-

declara Traman
WASHINOTON. 1 fA, P.» —

O presidente Tntman dt-lsrou.
em entrevista com a '¦¦¦¦?¦ '.-¦_.
que etperav* «pte a <" :•;. -'*-.-•«,
de San I-T*ncl*co e.*.te**e ter»
minada dentro de 10 dias.

O presidente declarou qua a
retinllo do Orando Trio *:_
mal» próxima, ma» acentuou «rua
o atraso na conclutAr da Con-
ferencla de &sn Prsuxltco nio
afetaria, metmo em grau min!,
mo, os acua planoa de encontro
com Churchill e StaUn.

Tntman afirmou qur hA a pca»tlbllldade de que o encontro ae
di nos Ertados Unldoa, embora
Isto nio seja, de maneira aigu-
ma, uma probabilidade.

Descoberto em Va»
sóvia nova "fabri-
ca de mortes"

LONDRES, 1 (U. P.) — A rml-
rora de Varsóvla anunciou que
foi descoberta uma nova fabri*
ca de mertes numa prlsAo mui-
tar que ot naztstaa tinham na
capital polonesa. O ministro da
Justiça nomeou uma comissAo
para Investigar a» rulnaa de dois
forno» crematorios onde foram
encontradas cinzas humanas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DE FIAÇÃO E
TECELAGEM DO RIO DE JANEIRO

COOPERAÇÃO LEAL E DECISIVA
A Diretoria do SINDICATO DOS TRABALHA-

DORES NA INDUSTRIA DE FIAÇÃO E TECE-
LAGEM DO RIO DE JANEIRO agradece publi-camente a valiosa cooperação prestada, nos traba-
lhos de estudo, discussão e organização do açor-
do com o Sindicato Patronal, pelos seus compa-
nheiros: José Pereira de Castro, Deoclecio Tubbs,
Alcides Pereira Campos, Manoel Rodrigues Gon-
çalves, Marcilio Marques da Silva. Feliciano Al-
ves, Joaquim José dos Santos, Eugênio Malizia,
Bernardino Barros Corrêa Filho, Alberto Goudi-
nho, Manoel Martins e Job Garcia.

Esse agradecimento é necessário como prova do
grande esforço desses companheiros que, na qua-
lidade de membros das Comissões, se dedicaram
ao bem estar de todos os trabalhadores da indus-
tria têxtil.

A valiosa e imprescindível cooperação desses
companheiros devemos o grande êxito alcançado
num ambiente de serenidade e de continuidade do
ritmo de nossos trabalhos.

A Diretoria do SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NA INDUSTRIA DE FIAÇÃO E TECE-
LAGEM DO RIO DE JANEIRO sente a necessi-
dade de manifestar o seu profundo reconhecimen-
to a todos os companheiros que, na Assembléia
Geral realizada em 22 de maio, aprovaram o açor-
do feito com o Sindicato dos Empregadores.

A Diretoria se sente imensamente grata pela
prova de confiança que é recebida como um esti-
mulo para continuar a defender os interesses le-
gítimos e inadiáveis da nossa cJassç.

Espera agora a Diretoria que o Sindicato dos
Empregadores cumpra rigorosamente as promessas
feitas no sentido de uma cooperação para o bem
estar coletivo, alem do que ficou estabelecido no
acordo escrito e que já foi divulgado-

Se os empregadores continuarem reconhecendo
a necessidade de uma cooperação leal com os tra-
balhadores, a Diretoria tem certesa de que o tra-
balho na industria têxtil do Distrito Federal será
conduzido, de forma eficiente, graças á boa vonta-
de manifestada sempre por todos os trabalhadores

Finalmente, a Diretoria agradece a todos os com-
panheiros que enviaram sugestões e que formaram
juntos para alcançar a satisfação das justas reivin-
dicações da classe.

A DIRETORIA

I *»

.,..3
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SOCIAIS
MIW 4« fcün.1... C*M ? 14*1 •
r»ii» áa Riu dl -'»•• ¦' - ¦ »<**
= :,..-. ÍÍ 4«>l<«l-«!» Vel.

=. R:í* t . »ÍU IWtKttt *.**»(>

i ¦ * «¦ a t**!t*»*t | f***!**.
Ati-l.ii. f.J.a fi • <»••! IWtU»
í s * M*m •••:¦»

ÇONPKftCfieiAí,

8*ra>*«f*i - MlHiH'*» 0§m<
R.a |_mM#i Pr. y* Rie* N
|..U tio.-,.. I'r! !4.|.llvfi<.

P4f*t*. Ot*\ .«..•.. «' »J -«
Ci; Jcfto (Miittt tt«n«.«»: Mn
Mius* Rf*«» r**í***; U*:a §»¦
«it*. u»r***. dutv* *a OA*t* »
Afilif mtimtt-

n.í.-. .' = . — Alia Aioafwi
Çanaida (.Rtertero • Visite Al»**
AiM'-.<'-«a

,-.::,• x: _ >-f..' - - -- : M«f

AtMAt** 04 B.í-U Caia (a*
*4.«j:í3io.» « ui<*ftttor t"
1/r.Ht MlUe^t*. NaaaWi ' -•
**,«***?*.• a ftiavt» -O» tUl*4u»
|R_tM 4* A*»*' * dü :>'•« I

ilí.: Reu r-*/**-.! a Jüiael | 0 !,i.ia di MfeDí.e*
T»«*» »- e-wiU* Mcíl»:e» tnittttxl»*

Miftftw; tX»*m».. •'«»» *• [p-MtlM PMltfie. •wulft-.lMMU
rtiai •: .i l>.£!,»• Rirtfi»
Rerviiue. 14tu 4o r*»l M Ou*.
liK»At!re Va.ii*staf*!-*: Mtíi*
Mil-». IWía do cr. li -
(fjori{a!t'#4>

Metiiita»; - Raul. RIR» do »*•
Mi !..:.. Ci.. : )-.-:•-

• ¦ <'.-**i*i:-'.- I. > (:.: ,:'tr.t
It» *fi,»f.*:i* o o merilfio Marca
Aniefil». fitrw do BaWBl Oi»»'»o
TVtttif* Leite e A A«*fe R»»t-*
tm Ttlwtra Leu*

— Trait—foire hali o aniter.
tktUt MlaCdo do mt-.-.uft *"-!'¦
tf*, lilliin. o d* Ura. -•-»(¦» Rt •
Itmreurt e At Çlm» nti«rnr,t.ft

». fe* *km *-ni*« a 8r», »>
Vetedurt* C**al-«ns' «luva do
ttr. M*rw»»i !•• Cavalcanti,
o prerenliora do dr. Ante nto
Riuline, Cavalcanti engenhe" f».
rhf> dt "' •-•*- ¦ de Obra,» oo
MinUlrto da Juitlc*.

NOIVADOS

nfil(8t. IV» lU-IlitVM» dl Mti.til-
ro de »¦-'•-:• |ia r-i. o ires» -
*»ep_it da Rfl»*Rt»l»W".

EXPOSIÇÕES

|*n t**h. tMnfftirt) n»i». *»
IT.» uai*». -w Iwt iMo d* Ar*
-jttll*--*» *» ,!;: «I : >'-' ;t
*40* ii.L*:¦....

NAA.B.L
_*7-» ¦»: ' _r-v-!t í :--»* **f

O dif-utado JsilUÍffl OfddaJUI.
.. =¦ i ns •---'-- d* Cimin d«t

"Que se articulem as corrente
te>. *J*J «*rrtt*Mf» 4» a4i«f«« 1 t . 1*1 /•*w Jtsgawrg políticas em seus pariiaos
K^SrllS E' O QUE RECOMENDA O ADVOGADO FRANCISCO _
«."íSfisE? CHERMONT, COMENTANDO A LEI ELEITORAL __

Aiprio* poittivoi e nfKílivo» do novo documento __
»— Deveriam ter direito ao voto oi analfabeto*,'
ot militarei de todas ai graduaçêci e oi morí-
timei em viagem Contudo, é uma grande
cotia que reititua ao pavo o direito de escolher
oi leui goverruntet  '¦"" , —

S í ^4*%í~~"
__T l ^a-BaV^

ywsy
DENTAI RTLRS

rbf#»i tfutyc*iHÍ(a44t4*iu
-ir**» rtirt nOàOMO - I foirai i»« - r»t*i

ítij*» * rjíffcjtàÀõ* aWjfWffi
Attt\A*tiA» » («***» *5R*"!'tA«

Mn «.ia* Um m rum *«*f**f;»*
i*4a

aa AOí-»»>**•> « ej-i* *f* 4# ff«,
l*t. A atifur-lia- tta pf4fO «"¦»-..
IMil R»'» **.»''* * »"»ir*1í"a>
lia 4* j*i-(!tí*í ae. aMe.prritffl
d* ;n «ieiibr-l. ts**#t4 |*a»3*il»*l
ijvt o Rt** |i|i*M*f» *»*»e«. d*
hin BmniapflM ****;?**¦ po*RaH<
rwi e es.j|Mf*s», r»* m-ixifttt d*
¦tHtfM peih'*'"*. N -«»«'l*-*i**<*
»«..«t'i • jlIMlIlJaWIltl f-tV» » ÍU>
i>*n |h. i»»t re*1* dr w*** liyrrro*
ra r»mnir»h* r**e!fii*|, m m»
|*f«e»« •«Rir?*» •* pr«i*t'»»*« tel»
»iaa**-»A«f* >í*«*****rMtr*f. O»*****•»*..v* o Pf*'ll e*m **4»i d-.»*«!*»»?*. d* *®f» rn*a_->a**i t? tfe
i*»«.*a.i!M tm Im* • Mt***** *
«Tüit^ifíe d», n» rti»**» t#*e"»
d» » d'»*, ttr t»*f'f|i(tl uma l»l
ri*ef*8t*a, li **i*il e*»* Wrrttlf-m>* fjt'4 {"«iti* Pr»*tei RH »*Mime-|->, • aa tt*ie nn *v*rs!i*
a imito ¦*ln<»**' pel'1'r» a P*»*
imir poor* a rfi"B,,J*íf d«
a**a-*» t a rtl**mr, ni im*'*'**
At t*ra tfr>»'i?ír*». a ar#* pr«

Diuàâtlil ce llitifu, em (Mt-1 _*";?. tte i_P_3 ***?•<?
partriia 4« t^b*.»*40r dr Ora*'«O»* __IC_____*__,,S<í. , •. . ..».,i» , .,„ ,,., «. •* diai em aaj»*aaFã»Bt»_to ir»
Bata I wl* d* Aiw.:U|*a Rf«* l_a ju.üti, f>* fisfti qa* a »H

Contrataram ea»»m*nlo:
8r- Ilitlon Cláudio da Wlra

eom a 8ru Ini Câmara Canh*
**> .-..- Delfim a ¦-:-¦¦¦¦, do Hai-

r mt»: > com a :.:'¦- (.:.:.. da
fitlira ala a.

8ria. Nilda Marque* com o
ar. Jc.-.:.:: o Tatartt Outmt-
rtrt-

arta. lUIr V*- Purtado com
O ir. Lati da Silva Duarte.

«CASAMENTOS

it.-:» Carmert Martin* Cor*
reta • ar. Alfredo Ortco. bo)i. àt
17 horaa na ifreja H. 8. da Ba*
leie.

Brta. Irae-r tope* da Co»*.*-
tr. Armando Ribeiro, ia U ho*
n* d* :-¦:•¦. tm B-rfllea dt 8»ui*
IA Ittr: ::'..*

Srta. Alet-ndrtBa 8Ura**r.
Torres Soares, boje. na Ifreja do
R*sr» Coracio d* J<•-¦•'. Ai W
facraa..s.-í* Vinda Piro-ir. Nllton
Vltira do Omito, hoje, as 17 ho-
rai, tu Itrreja de Sio Joiè.

NASCIrVtENTO

Ollbirto. filho do oaaal OU*
lio • Dulce Cardoso Alves Velho.

Laís Flavfo, filho dr ir. Her*
me* Bsrtclomeu a Senhora NI*
ala Dortolomeu.

Mareio Albano, filho do casa)
Albano-MJralda Matos.

< BATIZADOS

i •¦» a Mdl d* Ano:l»|J>a
tilifia d* ImpniiM

— Ra pfoatms . •--¦ '•>•*'!•¦ • »¦
I7JM htr*». a A<= ¦-.- «'-•>¦•
:¦-•» dl :.-: -t:.:» oierertrA a«l
ntti »ü r. ».¦•«. ne a.. :i:'i.u Ot*
car <' .»:•>• .-:.:• da Caia dii
Jornal tias. uma *e»*Ao tlntm»-
tonaitra cam a «ibicAo do III*
ata "Damasco".

VIAÍANTES

CRe-ra hoje A esta cspllal o
prefciaior swnlrjf Jant*. conhe*
cRto t -'-f.-fx narte*amer»rano

o ;••-•• >¦:¦.'¦ Mira y t¦ *•
ne*. netírolos t«a • •eelâlB*».
chetra f :* A convite do M. R 8
I etia cap ul. onda nttliata
nnftrincia* e»r>tciaiifad*a

MISSAS

Hoje, A* *X, ns Ifreja de N.
8. da Penha, pilo aufrifio da
alma do ar. Joio da SUra Mou*
tela.

— Ko alur.mdr tta Ifreja do
ei.;:.¦>. na i': - * U A* Kortm*
t.:o tatrA mada As 6 botas da
*..-:. •.¦!*¦::» ;.'.,..:;... mlMa de • *

du por airsa di Raul da Daria
Reis. diretor da Assocucio Bra*
tltelra de Imrjrens».

da Ju«i'ís. f>* firtl» qu* a Irt
! f-etm.prpmu!****». etfro er» dt

ttmrT pr'a í*l'* de *»-"Rr*"i*.
e#q do pwro e dos r»iti!d*H p»*
pvtm n* tu» f*'iuM. tilu vi*
fida por «na raftl di falbi»
UmrnUvetl,

Pfdtf* »»tiii*.'« elfU'
nu dei;**» f*|b»., inrU-.mra d«»
dr. »>*rm-ni que prqnlsyiaWt*,
r«*ffen**e*j.nee:

CetUfpenie, Por eiemn^i
A Lei Cen'll!'4r*o**Bl o.» 9 dt"»*.*
m*e o .:•'-¦. « •.¦-.•..-•¦:. ora.
itil-eato un'trral ouer atZeT.
f)re'to de v*n*» p*n leür*» o» ei*
d»fSls» |ur tüear-iml* cs*:»-*-»
«•nirturia l?ia no »ru arl. i.e,
IKrtl "a" t *b' dl*níe a 1*1
nue nio psíen» »o*sr o» anaRa*
b*tr*a e o» mHilrr* «n tKltea
allvo, atiro o» of?r|-i». P**'i\
haver maler i*-'-J'd»-'r Jurtdtcs
«"•hlr* • t-tlslí

Como * *«í'*!,a*» t nolorlo *-»r*>*
fln'!¦,'»•rie¦1,» f-*. «\ ní'*a po*
pvlrcio 4 *nal«'bci». A •'»*
e-»rme m»**a do n*K*o povo...¦•..".-.*. . m»i« pohre e m»"*
che'a de ie!v!nd'e*iftVa. a tel
IrreA"* lides ri -***•--<•* e onut
«tus f« petar «obre e» dB-MM
t>á%A*M. tem r-xeria de um »4,
RfereUn!*., *»*rrsrl*imrnif. ne*
«•lhe a Ifi elfltcml o m*f« sim-
filei » o m*'i e*emrnt*r de Io*
do» cs dlrttos damecrálteai. —
o direito dt veto. O inslfabeii

tm Uri ds ,,,.,-n |tíltUfíu -»»,
e* leu***!,! » ata ». ^?rae as
mim dl Mi »l*f'*r»4i» * hm
Iwofinna- Pf4e **r i«iri*eii.
•*>lt. ÇfrRNB fbeie dt A**:****
At fffBPRí-ffl et*f?e » pit»'e p».Am, ad»a'»,«'«» »»» tetn» d» mu.
lta*T ir»-timbíii**.íh# dinsir a
tPteegeAa dm ri»»-»*,, ainda quin.
r*a et» taulbre nto **t» *«»»*-
bHs, pede «i»ar tu* iMtrtsWet**
d* ae«s*ílna* d* m**Ati *nA**tit*** c marrar R*!** «a a»»*
imiR?»*-»» At mt* tm e*p»r. In.
rtu*|f# camerar * |*M_ff mt*
t#»», t^'i*ra>ar pthxTttntAxt,. rir
ra_rs_fr rwifa * tlr»?#a f iari**a
t»i itsitfíw Ttdo !«*> o anaRa.
(jftSj ^.jt fj_f*-aa j.^j,, ^pj ^^
rrfi*« ntj» wffrer Pntieima
ni*) itoda *«ii»r. pantutametiie
••v-( *«»-| f |t*f'-|***-r» •»•"*> p*H'-a*».
ff*» •***>?*» # deaw^fA"**». R n.
t*4r*f*t|t1»«tS> r>* r»«4 e»*9, B»«*f**e rm ciranr A* iftd»d«!ra »nl«
-.•••i*»-** -er*»| |k?«ij p*;t» lu».i»*-»*-!** a r-iver r»»rie da re»'»!
d» i*f%iirt***o*e» de •*<"*»*»* rs-n.
nm At p*rl,f»'rsf da *ida pu»4'«
e* Me^trii. lust-te-nie n» *»*?.--•efiie f-» ou* ela pre-H-a lutar-»j-ae<»»liraT.fn!e rir HtWMe^pd»"?1*» d* *ítJ» ali*n At f« In-
«f-jpfrda » eítmffm'* dt Bi*«l
r*ams rfaíed*» fsmtumldor p»rae* t-**i*.:i». dt «¦¦>«» IsdtMuia,

o vc-t RO* MlllTAnfl
tf pfi liq-efitavrl rtu* nSo !!•
»fr«*n m*st***o ae*lh'd* at *u*
aeiií** ofe'rei*ii» aa anir.p"o.»•••» a» *¦•»•» tomivsx» nerfeRa*
t—t-l# f»9**t»H o tm.txt.SH» to. I ,,.'.%Véã'*' i*a»*V.r»m*"p»* 'nier*
:?r. -rm tm rl*fo» ¦ r*t ine-m*»* f-,...,, *}-, »rm A»*im »-tA n-n
ri*•*!¦.•» qi*e ** aisnwn n»ra ne*; .-•.¦••••^ r-netsn** d* «i» p-iflA-af.r*l*ie 'ft *"-fil*>. Hn'm ptnto\,tfê m...j, pe-m-e. rm útfrn»
• lei elrtlfrnl r,*n!«i alem de •^»'«n-fs -,*t*r* detendrrifl-i lai».
|Ptl. ràt»»t e-n pRno lm*»*ro. e-nj k^, . -¦•; t--'-* mie JuoUfjan-

CINEMAS
rttviu na*» *«i» *r»*.*titni*» .*».
I_ eu** *«*» nfit***« tateisj d*f*l'
ta. a ¦ar»*** d* !.»*« •*•*'«¦»* tt*
rfi»r-*»l»q». M»> a dittt«l*-ia k
-*a»A *A * lan»a *!•••• a» nr»-*»
<** r*f«M r***»» e* -*f**»'» l>» r*»'
Ia. # li-. - - i • . «-«.'"P**!' dl.
•**"0 A» <r*t* rtm »t**,**»f'a "-»'1.
•»•*» n*-s*derl«. Ot**+4f d'r»*>
«-. d» «•••» fi* aaimtr a»-, a n»**»..
•*r roa etc **-»»•» *at|*r •»»*>• n»*.
«*»***^-*a|| -»*,»v'>»'U*. denin» d»
»-«»t***s. ir* s*«fi»* r-er*"*»"! «*»»
-1* |»'l'*!** d* *'d» nCialf-* At
»*»* viria di m»»l ri" ***w d*.••e-frriAr.w, em blpdiiae alfu*
m»

IT nree^tt, vr •- *fi» el.la cnie
o Hilfftdo a um r»s»iMie iem**A*
ii*i»*rnmfe -'•'!»• ¦ d* fti»* »l'«¦•••-• rfi p»r» t»rr*lar *eni.
a*« A |fr*altX * eu» i*ndo o la-n*»»
d« •eftlr'*» vell* a* »tn» ontu».*e>« »*»»»!|i»<i* Pt****-*—**!* "er*
mi* t ,-«! -v.) a defender d* ar.
mt* pt m*o. com o »*erifi*'« d»
i*rtyr*.t »r*da e «eatiranrs d* P*-
»Va e de ««ias ir«ifiii*-A-s é tt"»
fittt wnVrtar d» dele»* e d»

H ("aisd* fit**e ano, o Drc. Id*l**e « d* Janrtre. en afs-rwrafl**»*» eiílfebfto o direR*» de »o*o.
d*?*|!« otw fs*nla*n e-e-****| e-.
p*«» d* p-»r*i,*i»*ía a Re*i*bí'e»

tr urbern lejurt* a Irl ele*.
t"»*rl - e-nin'!* « fr. cb-**-s»*i!
— -wm*» miia d*» dirtHIo de v«.
inr t * o*?«*w d* *orri". eu ff Ia.
M roMid-**, o» cttm o* «rrm-
It». o* *"i*b*t»*i*>!*!*«. o* »**»!r»n-
Ir» c cs ebi-oi da» cs#«l'« de
en-lns fm*í<*r!e'- i RH*', os f**de-
tr» e os rua-d^-mi-inVa». T*m-
h?*n ne*:e tc*«*ilo a W e*t# t'rt-
*>da de. pr**» m*no». melo ai*
erl* roti a rs-ttSti*'clo d* IWI
m-e*"*a o d*»r*"« de «Ro a"*
slur-o» ds* srjd---í,ta mrIK»f*s.
rrnds ««•* a ft !?3t lo:n*»u et.se
d**Ti!f» r*f{*n«ivo ro» esr^rantr».
nib.itper.ies e sairtstoi.

Nio eampr«:ndtmoi • loslcs da
Iri. Se votam, como detém, os

•»r, oem* tiiViuifjtde nio -*anhf*
|0 **w-iH*nle.

O TOTÓ A BORRO
O fwttt M»rp*-,tis-'-i fsiar»

tom -s»|"«i***n» e rsnvif-*-», t:
rfl^>d?••»r«,,•» a tem rfowffiu?

— 0"iia f»'»*a er»ve •*-% W *
m a* rt* h*t*t npfmtt»m o r-*.
»*» * btdo no i*pi***« d* ¦*•*•**.)

VKR PARA CRER
IRILIO PKRR10S0 (R. K. O. — Radial d p»mp-*»*r*ee*,

intitulada, em »'•* piepaBaorla. da *um drama ptiraiAgira d*
Brapde* emoedea"* (" "*¦' iaa»l ioda r" •'•»í«b*H. ananei* coi.;.-5 ij..t paturam laate do filme, A aeaie vai ver * eaetanira n-n
de»*fr* filme* preieB«l«.*«» .ir <: n*.». i ,,*.i|d ,.K, K,|| c.-..
em sun* banca a tliaiRia. !*o ra*s í ReArca llrem. Kuaes «*
** am e!»ptl*ta u»sr uma Caauacem iA<i cheia de fl..**-,*

Ur fH<* •.!'.'(> o* •¦•¦••-"•¦ r *!-..ti ;.. |..'.-. d* •'!'.'"'Hi. ¦¦ do f|0" <••-•» filme» »-niiíit i
Ire.tA rei >.. -?.»n.i.. emoçtle* «Ao fafaecldaa por am rle*^*
maluco, cbelo de recalque*, qua detcaufiiu «em ratlo da au
mulher (lleildi Umarr) e re»o|«en lorturi.la peto reato dt
elda. A ação do filme A o qua *k A» mau ¦•..•»..(..(.., arrattae
.!.»¦«« iodo o lempo *em preadir a »¦.*¦*•¦ s. du ««petudar, i»sni
I.Hka*. qne A lpeoaietiavelm*at« um eranda ator, liado reap*ir :t., m pouco tempo no etaema. cem eacrme *uc«s*o. ji e.it
«eedo etiraaado em filme* de aenoada ela*»e. HeóAr l^m»rr,
mutia bonda a pesttma alrli. nio enavenca em *«u papel da te.
perai torturada. Abtotouinenle nio reromeadamo» tfte titre*.
a nfto «tr para aquele* que nada iliarem a faier. que por cies*
de lado eit.verem sofrendo de letonla e deielarem leniar t, $an*,
ameaçando dormir nai confortavela polirotMUi do -l'l*t»'.

A. C.

OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRRO?

le c*»m o peto aluêou a elabo.
r»r. Atciiu. enirtünlo. nio oire*
cru A IH <•:•:••;: que nio te
lm**re-s*ont*u «*m o recente
r-.¦:¦.!•. Rftrte.sme-tesno premo
«crio elei-íc- cm pleh* *utr*.
•-1 ¦¦¦ • f:: '.;•.!:¦• de t --- ni*
«rincrieini» e ne» noUos avatca-
dot e »'.A not navio* d* cutr.*
rs- »c*"-e crue es nes-o* brive» n**.
r*nh»s a o» nasiet vshmttc** tsr*
ernia. lub-tenenirs. aipiran'"
que nos rsmprH de bstalh* d» Eu-
rtjpa arrfcaram a tld» em dele-
tt da DrmocncU nio podeloetercer o mal» elementar do» dl*
rellet d*m-«rilieo», — o direi.
to de votar, — te pcrmsneecrem•--••;-*>.>:*-!-¦» i trops ns dsta d*t
clc!-Aes. como scontewrA a ai•.-.*, milhares dtlea. Sus» mu.
Irt-re». seu» filho», poderio vo
ur. Etr*. cheia de fimllfs, au
tentlco* herni*. nio poderio vo-

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE AO COMÍCIO DE CARLOS PRESTES
«-» a- -t . _í ^.^.^.a^»»* . « •-. •--.. -_-._»dlo de Perrelra, Prcderlco Rr»n*Brasileiros de todos os pontos ™£;£°%,Tr;Z ___(j;"sí;,s •__-_

expressam a sua alegria

GerA levada hoje à Pia RatU-
mal a encantadora menina Ana
Lúcia iAtiit.n. filha do ar. Wil-
der Marhado da Cosu e Silva,
ccnhecldo Indualrlal da noua
praça o de sua e»pcsA D. Eite-
Jan'u M da CoiU o s.lva. Fes-
tejando date ato religioso, o ltut-
trf* casal comemera, Umbem, o
primeiro aniversário de Anlu,
transcorrido s 3» de maio úl!l-
mo, motivo pelo qual oferece,
em sua re-idèncls, A rua FUguel*
tis Lima, a, na Estação do Ria-
chueló, lauU mesa do doces e
felados ás pcucas do seu vasto
circulo de relações. Serio pa-
drinhoi da Interessante garoU

MELHORAMENTOS
PARA CAMPINHO

. *A Comlsafto da Melhoramon*
to* do Camplnho, em carta dlrl-
fida a ette jornal, nollelto-nn*
tornar público o ecu apelo ao
Prefeito Henrique Iinrl-wortli,
no sentido do serem realizado*
melhoramentos Imprcsclndlveli
ao bom eatar e «ande da popu- &>*** Noronha, Trajano J. Re
laçüo daquele bairro. gls. Antônio Manoel, Agenor Car

Desde a sua llbertsçlo. o II*
der nacional anll-tasclsu Lult
Culoa Prutcs tem recebido de
todos os pontos do psls mesta*
gene de aolldarledide e apalo.
Publicamos, hoje, uma UsU dos
ilgnatarlos das referidas men*
ssgens, procedentes do varias
psrtes do Rratl! e que bern
espreuam o grande prettiflo do
Cavaleiro da Sípcrança.

PLORIANOPQLIS: Aldo Arlla.
Luís Manoel Ribeiro. LsurenUno
Ávila, Oscar Amon, Silvio Ollvel
ra, dr. Zulmar Lins Neves, Jor.
ge Tolcntlno, Joa* QarcU, Car-
los Oonsaga, dr. Jos4 Sete Ous-
mio, J. Martins Neto, Francisco
de Almeida, Adolfo dos Santos.
Joio Porto, Arllndo Andrade,
nermógenes de Souza, Carlos Ce*
sar Melo, Jo:e Zomer, Agrlplno
de SourA, Renato Oliveira, Orçar
Flrmlno Vieira, Eraullo Jorge
Gouveia. Joio Dias de Si, Pau-
Uno Eorn Ferro, Paulo Holanda,
Jorge de Paula, Emílio Sorteia,
Jo.-c Lopes de 8A, Amoldo P.
Mortltz. Vítor Esplnola, Hlpõllto
Pereira, Anacleto Damlanl, Db-
mingos Velojo, Abelardo Ferrei-
ra, Pedro Manzollo Filho, Adolfo
Brognoll, José Brognoll, Hlglno
Gonzaga, Renato Pires Machado,

neutro outros, salienta a Co-
nlsüflo os seguintes pontos da
questfto:Calçamento da* ruas prlo-
elpals (Maria José, Carlos Xa-
Tler o D. Claro):

Hlglenizaçoo das rua* Pe-
relra Figueiredo e Condo de
Linhares, as qual* go apresen-
tom era deplorável estado, Im-
pedindo até o transito de po-
destre* nos dias do chuva; as
valas das ruas citadas com

.auas águas podres, constituem
gravo risco para a aaúdo dos
moradores de Camplnho.

Ao sr. Prcfolto, quo vem
de realizar uma visita Anuo-
le local, e que provavolmen*
te pédo ver do perto os ne-
cesBtdades do povo, dirigimos
o apelo do Comissão de Mc-
Ihoràmentos de Campltiho.

urra. José Caetano Machado,
Maria Mcdlaa. Pedro Mineiro
Filho. Henrique Acloly Lins, Luiz
Ferreira Quadro, JoSo Barboss
Neto, Trlcjforo Martins Fontes.
Zanlr OuUerrcs Rocha. Eticltdes
Nclva, Custodio Brejo txibo,
Joio Lopes Vcloso, Joio Fragoso
Júnior, Acdoalslo Amldio Sltva,
0*vsldo Santoa Romeiro, José
Monteiro CotU Júnior. Joc) Dias
da s:'.v«. Regerio Tomatl. Jaime
Brasil, simAn de Oliveira Souza,
Joio Uma, CrlstlAno Cordeiro è
Luiz Neves, Mota Cobrai. Fran-
cisco Meireles, Cap. Leonlclo.
Joio Afonso Bcrque, José Qomcs
Carneiro.

CAMPINAS: Joio Marccllno,
Abra&o Helou, Ruy Cruvlncl, An-
tonie dos Santos, Sebastião
Cunha, Qeraldo Luiz da Costa,
Antônio a-rónitr.o da Silva, .lo-
sé Marcai de Macedo, Tcodomt-
ro Corrêa Bueno, Clarlndo da SU-
va, Gloria Lesandro Corrêa de
Campes, Ademar Dias Mllhome,
Geraldo José de Mele, Pctronio
Reis Fonseca, Amello Popalflo dc
Uma, José Alves da Co. to, Ml-
gucl Calls, Agenor Santos Car-
valho, irapoan Costa, Amenclo
CouUnho, Francisco Caetano de

"b-tardlo J«é de Ollveln, Bé
leo Leonel, Rlserlo Sento*. An*
tenlo Alves Coau. AcaeJo Landro
Cruz, Joaquim Rodrigues Filho.
Osvaldo Teixeira Ssntos. Cláudio
Moreira, Clrseu Dias dc Ollvel-
ra, DIoclecio Crirplm.

IPAMERIM: LuU Parlai. Ral*
mundo Feres d» Nébrcf*a, José
ganches, J. B. Carvalho, Vir-
Ijillno Machado. JoSo Dfmofte-
nrs Bcmardcs, Edutrdo 81lva,
Hélio Vaz de Carvalho, Oeraldo
Vidra de Vasconcelos. Fcnelon
Sanchcs dc Maciel, Gll R:mos de
Jsrdilo. José Evangelista de Sa-
les. Amllton Ramos MarUn». Wll-
ssn *-:..:•¦. Domlnaos Lsscon, Ab-
ner da Cunha Soares, AUrcdo de
Oliveira SUva Oomes, Humberto
Ferreira de Oliveira, Vsldemar
Mercbc, Antônio Abraio Guerra.
José Rocha, Elpldto Dias de OU-
velra, Porflrlo de Almeida, Rena-
to Carneir *, José Nunes Martins.
José Pena Levi Júnior, Fablo
Rodrigo Vaz, José Carneiro de
Farias, Elias Isaac Cury. Ollnto
Ribeiro, José Roldon Camargo,
Valter Ribeiro.

ITUMBIARA: Olimpo Menezes,
Antônio de Brito, José Bcrnardes
Leite, Gomes Lima, prefeito.

ANÁPOLIS: Zuque Crlsplm,
Alolslo Crlspim, Braullo Vitoria-
no, João Luiz de Oliveira, Are-

ASSISTÊNCIA
JOSPITALAR

: A Caixa de Aposentadoria e
Pensões de Serviços Públicos do
Ertado do Ceara foi autorizada
pelo O. N. T. a realizar contrato
com a Sociedade Beneficente da
Santa Cosa de Misericórdia de
Fortaleza, para prestação de as-
slsténeio hospitalar aos segura-
dos da mesma Caixa.

SOCIEDADE
SUPERMENTALISTA

Da soclcdado sitpro-menclo-"nada, recebemos comunlooçilo
. de que, sob a prusldencla do

dr. Gorson Paula Lima, reu-
nlu-se aquele Instituto clentl-
ílco-cultural, com a seguinte
ordem do dia:

Dia. Olga do Abreu e M-
lha. "Evolução dos meios de
exercer a Justiço"; sr. Isso

""Abrilo: "Tornemo-nos cldo-
doos úteis"; dr. J. Oliveira
JUartlm.: "Economia Usual";
dr. F. Bastos: "O homem

-cria sou destino", o, flnali-
riondo, o presidente dr. Oer-
son Paulo Lima pronunciou
breve comentário sobro o to-
ma "Circulação dos. Tenso-
inontos".

doso, Glmeslo Cunha, Manoel RI-
beiro, Hlpõllto Pereira, Lauro
Costa, Silvio Oliveira, Hlpõllto
Pereira, OIllo Fellcto, dr. Arnal-
do Avllu. Valter Novogrod, Pauli-
no Horn Ferro, Laurentlno Avl-
Ia Jorge, Aldo Avlla Luz, Jorge
Tolcntlno.

CANOINHAS: Manoel Noguel-
ra Orty.

LAGUNA: Pery Dadia Barreto,
Osmar Ferreira Coolc, José Lo-
pes Ferraz, Francisco R. Coelho,
Wllvlo Machado da Rosa, Ino
Nunes, Alberto Ezequlel de Sou-
ro, Carlos Guedes Ramos, lide-
fonso Batista, Adeomll Andrade,
R. J. Natlvldade Costa, Mozael
Silveira, Joio Guedes, José Bel*
ro, Manoel Bessa, Eurodldes Gut*
mor.les, José Brum, José Duarte
Freitas, Henrique Fortes Filho.
Francisco Fonseca, Alceu Medei-
ros, Almlro Bacna, Joio Joné
Cardoso, Milton Pinho Gomes,
Hilário Pacheco, Valdomlro Sou-
za, José Paulo Arantcs, Oabrle-
Ia Graudmagne, Lourenço Lukos-
kl, Llno Matos, Hello Ezequlel de
Souza, Enéas (-.ueiroz, Arnaldo
Melo, Antônio de Souza, Tonelo
Tonell, Roberto Fernandes Que-
des, Otávio Remor, Francisco Ca-
bral Nunes, Rui Sablo Siqueira,
Antônio Esplnola Ferreira, Ma-
iwel Borges Oliveira, Antônio Ra-
mos.

CRKSCIUMA: Pedro Rodrigues
Pereira, dr, Manle Zacarias, Elói
Corbclottl, Ricardo Mala, Anto-
nio Camilo, Natalio Alblnt, Joilo
Martins, Aristóteles Freitas, Ve-
dal de Oliveira, Luiz Gorpes,
Sezefredo Bolbo, Luiz Joaquim
Ramlrez, Francisco Pedone.

PORTO UNIÃO: Durval Hoff.
URUSSANGA: Jofio Caruso Mac

donalt.
LAGE: Luís Rodrigues Bica.
CAPINZAL: Isolas Barbosa,

Vlrgcllno Alves Moreira, Luiz
Otero, Jofio Flores, Antônio Ba-
tísta.
DO ESTADO DE GOIÁS

GOIÂNIA: Pedro Farias, Hen-
rlque Curado, Mario Medeiros,
Odilon Corrêa, Bernardlno Cor-
delro, Nopoleilo Ferreira, José
Teodoro, Francisco Meireles, Lou-
rival Mota Cabral, Eplíanlo Be-

SERVEN1ES
PAGA-SE BEM

Apresentar-se á SERVIX ENGENHARIA
LTDA. "Obra Banco Boauista', Avenida
Presidente Vargas, esquina de Quitanda

TRANSITO DE BONDES
NA RUA RIACHUELO

A TRIBUNA POPULAR vem
acompanhando com o máximo
Interesse as relnvlndlcaçfies da
população da rua Rlachuelo e
vertonto do Santa Teresa, so-
rlamcnte afetada cem a medida
que retirou os bondes daquela
rua na mio de Frei Caneca pa-
ru a Lapa. '

Multo embora ponderáveis os
motivos de ordem técnico cem
respeito ao 'ranslto e que le-
varam a Inspctcrla do Tráfego
o temar aquela medido, nosso
reportagem tem se mantido em.
continuo contato com cs habl-
tahtes daquela rua e das suas
transverrals, bem como do po-
puloso bairro de Fátima, e tom
sentido cs sacrifícios que lhes
feram Impostos cm a novo mâo
dos bondes, sacrifícios esses
mais sentidos por milhares de
colegiais, de trabalhadores que
antes pod'am almoçar em casa
e agora nio i.odem, e de enfer-
mos e suas famílias que se ser-
vem dOB vários hrsplto's e ca-
sas de saúde que oxlstem noque-
le bairro.

Por isso é oue constatamos
com satisfação que a medida
tfio mal aceita por aquelas popu-
loções fcl revogada, embora em
porte, pala Inspstorlo do Trft-
fego, quo compreendeu e cor.sl-
derou devklaments os inslsten-
ter- e calcrosos apelos dos mora-
dores, os quais chogaram a se
constituir er Comissão Permo-
nonte para o defesa daquelas
reinvlfidicaçõcs.

Possa agora u rua niochuelo
a ser servida de bondes em om-
bas ns mfios. dos 20 horas ás 10
do dia seguinte, Já atendendo,

assim, nos Interesses dos cole-
glols o dos enfermos.

Faltam, ainda, os trabalhado-
res, cujo maior problema é fa-
zer suas refeições em caso, n5o
so em defesa de sua bolsa como
de suo saúde.

Inaugurado o Servi-
ço de Assistência

Foi inaugurado no decorrer da
manhã de oniem. na avenida
Venezuela n. 53, o Serviço de
Assistência Médico Dar.iciHar e
de Urgência, Instituição destina-
da o prestar serviços médicos
aos rscociodos de vorlos lnstltu-
tos dc previdência.

Regresso
tio R. A. M.

MACEIÓ', 1 (A. N.) — Por
motivo do próximo regresso do
Segur.do Esquadrão do R. A. M.,
scáiatío cm São Paulo, numero-
se:: elementos ds destaque de
t:das as classes s.ciois de Ala-
SÔr.s çférecer&o hojo, á noite,
Üm banquete oo comandante,
olic'ais e praçãa daquela unida-
rie aqui aquartelada desde a en-
trnda do Brasil na guerra. Para
cuco homenagem, que traduzirá
os simpatias o saudades quo os
soldados paulistas deixam na
terra alagoana, foram especial-
mente convidados o Interventor
federal, o Comandante da Guar-
niçáo o outras autoridades.

Marccu de Almeida. Adalbirto
.":i'..-.. Emlva Calado, Clleu cm-
plm Sobrinho, Aqueda Daflco
Crbrplm. Francisco de Oliveira,
Maria de Asevtdo Criiplm, Maria
da Bico Oliveira. Brotide* Vlel-
ra, Zlta Almeida, Alde Jaime, Are*
dlo li.iv.l-.i. Narseu Emlva, Ma-
ria Aqueda da Bico. Eurlco VI-
1:1a, Bccedlto Oe-ario.

CAIAPONIA: Tlberlçi Camargo.
RIO VERDE: Oreitet de 011*

vcír.i e Messla* Teixeira.
ITABERAI: Domingos Andrt*

de.
PIRES: Dulce e Osvaldo.
PORTO NACIONAL: Pllaluga.

Espmrro santo
VITORIA: Erico Neves, Joio

Ctlazans, Aldemar Neves (dlre-
tons da "Folhs Caplcbaba), Mol-
sés C-llna, Antônio Arsul Nu-
guez, Maria LourdM Nuguez, 01*
feu Maculan, Jaime Martins.
Frita SoboUdn, Luiz Reis, Jorge
Sobotkln, Delamar Duarte, Al-
vim Fcljó. José Ferreira, OUxon
Oliveira, Júlio Machado, Carlos
Correia, Conrado Ssnta Clara,
Aquilo Carmon, Osmar Brito, Jo-
cé Romualdo Ferreira, Pedro
Freitas, Vltorlno Pereira, José
Costa, Jordlllo Freitas, Ormlndo
Costa, Osvaldo Ramos, Eduardo
Cordeiro, Antônio de Oliveira,
Alolslo Leio, Alicio Valadares,
Moaclr Viana, Salvador Lln-
coln, José Nelva, Joaquim Gon-
çalves, Leonel Eduardo, Jacinto
Ferreira, Alfredo Gomes, Antônio
dos Santos, Nelson Souza, Arls-
tldcs Caetano, Miguel Cogita, Abi-
11: Ferreira, Leontlno Martins.
Reglnaldo Nunes, José Carvalho,
Osníon Rodrigues, José Gomes,
Joáo Borges, Adido Lima, Edgard
Carepa, Antônio Queiroz, Manoel
Barcelos, JoSo Gregorlo, Demos-
tenes Cumlm, Antônio Galvao,
Moaclr Costa, Ricardo Sarandy,
Antero Braldo, José Roberto
Martins, Mario Anselmo, Hugo
Silveira, Silvio Barblere, Hcnrl-
que Marques, Mario Ricardo, Jo-
sé Apollnarlo, Manoel Barbosa,
Jofio Pereira da Silva, Eurlpedes
Araújo, Ludendorff silveira Bar-
ros, Lourlval José dos Santos, Ca-
semlro, Marcai, Itajubà, Antônio
Fraga e Darcy Xavier (diretores
da "Folha Caplchaba), Bernar-
do Naschpltz, Petrollno Martins,
Moacyr de Barros, Jaime Mar-
tlns, Moisés Colina, Jesus I. Gar-
rido dei Rio, Antônio Orslnl, Ml-
guel Alfredo, Rodrigues DIelsem,
Manoel Elias, José Roberto Mar-
tlns, Mario Anselmo, Hugo SU-
velro, Silvio Barblere, Henrique
Marques, Mario Ricardo, José
Apollnarlo, Manoel Baroso, Jofio
Pereira Silva. Eurlpeder Araújo,
Ludendorff Silveira Barros, Lou-
rival José Santos, Coscmtro Mar-
çnl.

CACHOEIRO: Valdemar Men-
des de Andrade, Nelson Barreto.

CACHOEIRO DE ITÁPÉMI-
RIM: Raul Santos Paiva, Oaval-
do Neves, José Bento, Eucario
Moreira, Francisco Gonçalves Ml-
ca, Alfredo Homero, Ivo Çalm,
Fcllclno Lopes Alvares, Álvaro
Mendes de Andrade, Francisco
Manoel, Celso Cordeiro, José San-
tona, Benlclo Dantas,

SERRA: DJalma Sarmento Ml-
randa.

MUQUÍ: José Leal Neto, Do-
rellno Barroso, Miguel Alves, Joo-
nulm de ArauJo Pinto, Nlcclau
Esperldlõo Filho, Soli Martins,
Odon Fraga Ribeiro, José Rosa

«,....-.-,. ...» íi'.»..-! *i«i»n
^o ro dt* «•»« ei»"*»* **»• a|e t
?«•«to pitar t* bn»tlttrt>« em
.!»-«m. do dl*e*l*» de votar. In.
•tMi,,*tr**o * er^ter da»»a «?'ral-
it m oue t»f r***tr At oi*t'i
xr*r*m * r*»rdn P*0 de*afl*a fim
.'¦>.«¦ .*r* fit m»t|iii»*-r»i f»»t» Mi
ttíAtm n**n date-*» llcr A ma-*
-tm di tida pobltca. R«ru;-iM*«
a miiett*. a "mr*a Morara d"
•d»t>-*dí»t" e dlvniiai **:r*n»»*'*t
«*o-Hil*re«, oferee-nm BavIuvOI
ua en!*'**''*»l*!«. °» fil*»!* rio f<«.
•am af»IHl*?(». me-ml'e»**l*ntnie.
not* ti»d* mal» Justo tr»**- io*rar
nmMrtl *o m*'or ndmrm de bia*
tit-!n>t. wrfrlpir d* tida pau-
|»rt :-.'¦¦¦•.-.:

Por -»*«*» e outro» defeRo» e
uu» eu»»m*í» wrarer »e*»"*a ainla
a -er surrada a lei elntoral. no•imildi de esmirttar t*s4*« cw»
falr**» que. patalvrlm^nie. n»I*
ett?uld*de do pta/o r»"» reviiâo
do *nlí*p*o)f"o. ps-.aram de|ifr-
rtb'fl»t »*j Iftühdof e*.'e nio le*
»e tempo de rs-miear feda» a*
emradat e ¦•i-rjt&c que lhe fo-
ram ••.:-'¦••

De «-rt- que. acha que a tel
è i!r'..•¦..--.'

Nr • -'. e noutro» pentot, tem**.;:.!> M«* ter.* i.m :¦: • deitar
dt aponlsr ot teu» aipeelot no-
tJtlvoi. O prtmtlro, o ro»U ím-
norünte. d* que retsltue ao povo
o direito de tteolher. Ilvrem-n-
le. reu» loverneniet. lixando pa-
ra 3 de Dnembro a data ds*
rteleef*. Cufo ponto dl«*no de
eleito* é o oue proíbe o» nirtl-
dos mcrirarnte l:ra'«, A lula pe-
ta demoeraeis é nacional. Na-:o-• •¦:> tio os nosios pretlémii.Nacion* - devem ter. poli, os•tirtldat braiMfire*». Acredito quecom • oreanliacio do ; •¦' em
partldca nacional», a norsa de-
mocraela trri alicerce» tòlidos
capazes de suportar iodos ot em*
bates. Urge, pois. que aa corren-
tea polltlci* de cada Estido re
articulem tevundo a» rua» aflnl-
dades Ideolésicis cm tomo de
princípios e reivindicações para
elaborar icus p-ofrrama* concre-
tos e pugnar por tolurôes prüíci»
para os norso* prcblemas mais
urgentes. Na base desasa rclvln-
dlcaçCes e deur» programas ter-
lhes-i facll Identificar seus can
dldatos As próximas eleições fe
dera!» e estadual».
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ti ._ :< — ti _ :¦¦> . si tn»

tu t -
-* rr.«- -i d» r»*-i«i-i*ln
a *>-f«i» a*• >? *>«**-. "TITflItlA — Tal¦K* BilKII

din.illl. — Tal « i: .•¦
"Alft *».*•* * oa «O t.-.iVi' ,"•Ame* * iitatt". ^__11 iMititim _, "rWl i|T|7it•t> « B»rota* a tm mtrnw"

inrti -.Tel.TiJ.iiir"*;
"Qo*t)o «tiiçe"."PMtitiAüo 

— »B»i»iti*firÉr
ta»»»*»". ^^^

mia z Tat»t««« ti.it«r_r**A *U» cutaec* «oi ||*' « -ç*.»»
a !'!••.¦•

nr.i* nn ia* — «Vímm ««T
trajai". _____________

^ataririiorotii --•a-aaie e«ü*-T~ 
fitiiti.il — tw i «.«in 

~Z
-Vl.raee d* Bel*»" * »0 f»*-4
do «tw***».

f.ifri.ait - TÍI.i «íiiíi"llojtlotr*' • "Are* 4* !.»-?*.
ttd«".

III ITlil l.'A — T«l.t8u--t»-beai»m'*. :*-.t.i

~ jW
ll.taii _

ser 1***", cota Ida
l.-if.f» a Dtct* *dnrr»A BA II —*
II _ II — 19 • II boraa.

Centro
I I.M 1. . Ul AM» — -A eu*-

da tia :•..-.:.-.'¦ — Coacerlo* •¦Cor-*» de cmuma-tfi»",~(;r»BAC"0. 
I. -LT"A~(rí*da

d* ii-í i:-..- _ **r**n*rraa altmla"
« •,.::.. do muro". >.
ueel" — "Reodl-lo
nha".

da Alt-ni*

'* i ¦ '. ' " '. 

TEATRO-
ij, _, ' 

"•' " '¦'¦ ¦* -vi; íC, .
*f' f' "' .... '. ¦-'¦ .^'.">'....',.,':: ,.tii..i

mo iiium .1 _ , •» «• <*r -irelra" e **M**odi»* xt* AM.»!_»•__ 
«AO JIIAB - T«l. I i: ¦ • i _"-•.!¦•.-1 . »-n Uc»<tm".

Bcrirro»
AllHiri - Tal.l i- i i _"Trsdlcto «rUiilea" e "Otrra ««.

earhi«,í.
A»i:itl'***fO _ Tel i t* ttii"Onero voe* moram*' • "O Ir».

cio do Uesie".
uniu _ Tel. i c • ¦ --Irre*l»ilv*l Importora" • 'Ci.

i•: ..-.vi..r. » do Oe*t*".
ANTOIIIA - Tel. l O 11(1 -—idiifo pArtabser''.
ÂVKSI DA~— Tetet-4ie"t«.»ttt"A vld» couraça »o* ti" • "O»

* C»rA".
m \mii in \ —. "O motro A*

veiiio» ulvanifl»".

TEMPORADA OFICIAL
A última Companhia que velo da França, velo Ae Vlchv... Sm

seguida, as outros feram de emergência, organltaAas com artistas
no ezil-.o, aqui e em Buenos Aires. Agora, Paris nos manda, Ae
novo. diretamente, os Interpretes Ao seu teatro. O repertório trás
Cornellle, Mollire, Marivaux, e Paul ClauAct, Romaln Rolland,
SdouarA Bourdet, Jtan Anovllh, André Roussin.

O povo ouve falar na temporada oficial, mas n/lo sabe bem do
que se trata...

Sste ano, como começo de conversa, a Prefeitura devia Alter ao
empresário do municipal, que oferecesse ao povo, pelos arlitlas
franceses, um grande espetáculo ao ar livre — no Compo de Sáo
Cristóvão, por exemplo, — com o "fl" Ae Julho", Ae Romaln Rol-
land. Um espetáculo que todos entenderiam. ;

-A 1." DA CLASSE'' 
Procôplo e Btbl chegam hoje

e amanha aos últimos sábado e
domingo do representações rie"A primeira da classt", a cn-
graçada comédia que tanto pa-
bllco Ji atraiu ao Fenlx. Hoje
haverá vespcral ás 16 horas e
amanha a vespcral será ás 15
horas, havendo, tanto hoje co-
mo amanha, -.crsflcs ás 20 o ás
22 horas. Na fl." feira, 8, estréia
de "Rodrigues o extranumerá-
rio", a csperadisslma peça côml-
ca de Ivo Pelay.

Explicação
aos nossos leitores
da Bahia

Assinado por Inúmeros leitores
de •"TRD3UNA POPULAR", re-
cebemos ontem, de Bahia, um
telegrama reclamando contra o
preço porque está sendo vendi-
do o nosso Jornal naquele estado.

Estamos de acordo. Efetiva-
mente, o preço está sendo multo
elevado. Justlflca-se porem devi-
do ao Fato de a "EMPREZA
DISTRIBUIDORA" fazer os re-
messas por "VIA-AEREA", Des-
tínadns ao norte do pois.

Todavia atendendo ao telcgro-
mo, entramos incontlncnto em
contato com a EMPREZA, afim
dc que paralelamente ás remes-
sas por "VIA-..EREA", sejam
tombem feitos remessas por"VIA-MARITIMA", cujos exem-
plares poderão sér vendidos o 60
centavos, cada um, ficando assim
o Jornal do povo á altura de
quo-lquer bolsa.

"QÜE REI SOÜ EU..."
A empresa Ferreira da Silva,

do Teatro Jofio Caetano, desc-
Jando satisfazer cabalmente o
público interessado na aqulslçio
daquelas localidades que conven-
clonou designar cr.mo "boas",
apesar de ser aquele teatro na
sua ampla platéia verdadeira-
mente privilegiado quanto â vi-
stbilldadc e audlçfio, resolveu
colocar & venda localidades sem-
pre com antecedência de três
dias, expondo-as i venda desde
ás 10.30, diariamente Hoje, ves-
pcral ás 16 horas e schsOs com"Que rei sou eu?..." Amanha,
vcsperal ás 15 c sessões ás 19,45
e 21,45 horas.

"LES JODRS 1TEURETJX"
EM BENEFICIO DAS CRI*
ANCAS BRASILEIRAS E
FRANCESAS 

in u i ii.mi — -a* por.»
do ii.i. ii. ¦" o "Tankes a >l*i*".

Tu»»"
ro»"-

• -c*-..CATI-MIII —
tln ido* v*quetro*'' _

CAKIOCA — T«l: :*¦¦:¦ -*J5*_diilcn *er lell»".
CB5TK5ABI0 — "A-rUh* li

eomsodania",
0. i't uno _ Tel.: tl.iilt -"Entre » tourm e a morena" e "Tt>

pico".
i:iii«(in — Tel.t ll-tltO -••Maitam-. Curle".
IM.1i lo DE SA' — "M«rp.

tho no Interno" e "Tanenie • •
enarmelra".

URAJAO — Tel.. tl-llli *->
"Viveremos cratra vea".

flUASADABA _ "dane Eyrt".
liUA IIAM - Tel. : tt-titxx -"Nio àdjanta chortr". t
rFÃNI-.MA — TBI.I «1-1301 —"Paasasem para Marselha".
JOVIAU — Tel.: IS.OItl —"Saudades do pissado".
btltEar^TZiirX — "Coquetel d»

ealrclaa" o "O Cow Boy d« Wall-
8lroet".

MAliDREinA — "Emílio Zoll".

SIAItAltANA — Tel."Ohl Marlola".
<¦)-!?:¦

Na próxima segunda-feira, 4,
ás 21 horas, realizar-se-á no
Teatro Serrador a última repre-
sentaçfio da peça "Les Jours
Heureux", deliciosa comédia, em
3 atos e 4 quadros, de Claude
André Puget. o espetáculo é
promcvldo pela Asaoclaçfio Bra-
slleira do Auxilio ás crianças
brasileiras em beneficio das cri-
ancas brasileiras e francesas, vi-
Umas da guerra.

Esta peça obteve um grande su-
cesso na representação de gala,
realizada reoentemehte naquele
teatro. Nfio se dará outra repre-
sentaçfio, constituindo esta a úl-
tlma e definitiva oportunidade
para o público apreciar essa
verdadeira Jóia do teatro fran-
cês.

Os bilhetes encontram-se A
venda a partir de hoje na blllie-
teria do Teatro Serrador.

METRO COPACi.WIAHA —
"Dr. (itlii !|>lo em perigo".~"METRO 

TIJUCA" — "Canc-o
"Dr. Glllesplo em perlso".

Masuitü — Tei.I «B-olll —
"Mr. WliiRlc vai par» a guerra"."siViiru 

— Tel. :~l*.l«l —
"A prclcrlda" e "Caçando eatr».
taB". .

MODELO — Tel. 1 II-1MI —
"Mal» forto quo a vida".

HODKBNO — TÕI.I M-T07*""Ab mil e uma noites".
IM.IMIA - Tel."Idlllo perigoso".

13-11)31 —

Isenção de impostos
iüSRRA

O Ministério da Justiça dlrl-
glu circular aos Interventores
nos Estatlcs o governador do Ml-
tias Gerais, recomendando ela-

Filho. SetestJKO Amando, Joei boração, peles Estados e Munlcl-

CAHTAZ

Lether, Oto Lugüo, Artur dn
Conceição, A^ncar dos Santos,
César Rcdrlgues, Froncltco Ho-
nora to, Elson Borges Bonsols
Rodrigues, Manoel Cortes, Dued
Olilebub, Lula Ramos, Benjamin
Beijacker, José Xavlor Valerl.

pios, de projetos de decretò-lé)
concedendo ísençfio de impostos
ás atividades o transaçües
da UNRRA, ás nioi4'"»^'— <n« qur
adquirir e ao seu pcsscii, imB
termos do nrt. 4.° do decreto lei
federal n.° 6003, de C-9-li

OART.08 flflIWKfl — Telefonei
22-7fiS1 .. Fortindo.

FHNIX"— Tel 22-9H6_C "A
primeira da clnsse" As 16 — 20o 22 horas.

titnAtvrieo ¦¦¦-_•• Tei.l 42• .anil
— "Bornnlco", As 1G — 20 o 22

GLORIA — Tel. 22-MW -*'0 Inl i|im as mulheres goslnm"
As 1G — 20 e 22 liorns.

3; CAETANO — •Que rei sou
ou", As 14:40 o ai.lfi liorns,

MtlRIOIFAIi
horas.

"Chuva" Ak 21

licn.Tiu _ Tol 15-HIBf _"r.kindd da Lcllo", As 10 — CO e
22 hori">".

III VAI,
10 — 20

— "O puder daa mas-
22 horas.

SICItltAIlOK - Tsl.: 42 0*42 -
— "Mnrln vai com as outras'' ás

1 20 o 21 horas.

ORIENTE _ TaI.*. 80-1*31 —
"Ala Arriba"."Nem sô o» pombo» arnilhanV'.^" 

flILITKÃMA — Tel.l 26-ÚÜ
"Alma cigana".

riRAJA' —."Rainha dos cora-
çOes"._giMNTINO 

- Tel.t Jl-U»'»"A Ilha do comandante", ^
RÃ 1108 — Teli 39-1080 —'.

•JO irem do diabo".
lil AN — "olotono: I7-H44 —

"A Bomba". ,
lilTZ-—"TÕletoilo 37-1203 —

"Idlllo perigoso". __

__BQ"<Í -- "E' dlllcl! ser lcll*'_,

_STAB 
~— "Idlllo periEW'".

VAZ IiOlIO — "Ninguém cí-
caparA no castigo". ,

B. CRISTÓVÃO — "A vjpganí»
do homem Invisível" e "Luar subiu
as Vegas". ,' 

ST I.IIIZ 
"-T"Tel. 

! 2&-7IHI -

_B» dillcll oer feliz1'. ,
TI.MICA .- Tel : IH-flM -

"Marrocos" e "Um xerlle lurun» ;' 
TODOS 08 SANTO» — "IM*

masco" o "O palhaço laz o arila*
ia".

N1TEHÔ !___
UDIiN — "Alma cigana". ,"íCAUAl' 

—¦ "Dlivldtt",

1,111'EitlAL" - Tel. I i"211 -
"Bullalo Ulll'.

ODIHIN — "Jlulhero» de nln-
guum" e "Turbliliilo".

ItIO BRANCO - "Vonàedqr ^
mlliiBros" o ""..Iheta da Vlo» ¦

ITAMAll — "Ealranlin CaüO <)'•
dr. Kllclare" o "Oa segredo*- "•'
Ilha du Tesouro".

PETROPÜll3_
l!AI'ITHI.M» - Tal ; '"''•'' "

"A quadrilha dn Wller".
II. PEDRO — "Jornada H»r«*

°a|'i-,:nt(il'ill IS - Tel •' XI"Oc amores do Si^ard Ai"'
Poa"
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O aumento de vencimentos dos professora

OLHO MECÂNICO
|M n*lir****i* * MiMl ¦aftN • .... i. .i. n*4|M arim»,',

j- se» d»»**»»**** «t* H*»ma iil«««. ti. i..,...,,,u $m j^.
J^,, aj*r*(r»arv*i*S *»'l «si*!»»»*, «..,!..,... -fcaj, 

, H„„,,
f.»,»* »*»» irss»f«i*i»»*r • -¦!'• ...I, «

Mm e> Ar*»*s**'«ei «a»*»»!»»*» o *...¦... .....
, ¦,****>*«« liea bb«>*»«-*i*. rurfirUriA, ,„.«.,

Lo, * Ma* it** q»«lrHK-r w«*».#l'd*4e ri** <r»|»a, **•ri 
'mal* 

„»r 
, ,.*•** « m\1Hrm »1« H..M,,M,0. filiada * . ..t,i. da
t***si-4<*r «ta t'r»«**l.

diao poaem os pacs
Diante dai altvaçor» do. tiircturcs doi colégio».

dos alunos custear o
, w!\ „r*i ¦leiatòtt- «Joi titrrtorr-s doi Colc|IOI, IIr^^H1^ acresc.mo das d«miK.1, r*-^|— ¦ prectio conciliar oi interciiei do» pau doiV»«f*Vl^^iJV*»IIIIVr/ VeiVai'*? V*f

• * •
t?, a a* MterAi, «ta«.....i. ...... m mitmmtm»
I « J.-' . ti*»» II. I.tli:,.. 0 ,,„, «.,4M «HtiBiKtü»

i I*.«

,«. fcaJfi lrv»'li*is lar»»-*-»» *• «..n:.i., da «.«».«

pau
«lunoi, dot mettrei $ dai dirtlorc* de coUgioi. ic,
prejudicar o eniino — Debatei e reioluçóei em

torno do momentoio caio

espezas

Vlah»*» oa .-¦¦ ».-•».. rl • ,
.. • . ivUrtii». gfjslblsla «ta lt».1l« TeH rol n»»l**rr*r eaiabelerliaeaií»» 4* ea»!**» t »¦

{(f«Us»S **** dr »««»»«« par* • nplial *r**rsil»a, .f,„, «te itrolar -l- M rasiie te 4eb*.
at((t .».« »«.a«r*i« «le «tut» aa»»* mm *• .t •..-,,., a • „,s.,i, ¦. ,j., tm afliili» limaria a*»»é, lJa«»Mt Alt*», i«..ci»i«.t. .. ....i, »-..*.. tt«i...t 4* A*» bA*»*. A«*««lea«ta s era ••**•

l« 4r.»« rUtis, rerolvee o g«-
rereo aqraaeur »»*» t#ar!men<
lo» em ?'% .

Ai«n4en4o»a, »,.|f*i, * em*
|*«i* prei*»»So doe pr«fe*t«.res 4* •!-»¦., pari < .•-),*
.-»;-! -,- aaireiaste. um ettirs
raa*. Km* eomroio 4* li".
4e»«r* sair do i,«'** de* patad -* alnatt», poli «a praprleia.rl«>* de» r .!-«!„, «teeam elo
poder pega-lo. em vl«» 4a »(•!.»..*. d» *aoi atiat>«|«r)m»n*
¦o*. qu», segando afirmam,
elo 4 ni4a folgada. Valo. «n*tia. matt ema m*,tl4», ama*
eada 4» gavarno: foi permiti'
do pelo Mlnttierlo 4a IMara-

• o
ilairra («tal «te ftltrm »ini,r ,„i„i.tr,..t.. ,, ,M,n„,
4* ,...,. 4o - r«-.*.t. i-iiM*'- ,,i..|u,,M,„,r. r,,„|„1

tftm** i*)*nw-»* »»*• Inslm ••¦ mkr»»r.iB*> »t* tt*4t« i*i«t*.«,- .- t» l»i«*r*»m«. .|r -1.. •.,.-.i- »« fllm» "i'.i*. ns*
,* nm amar*»»»»" « laml^w ama 4a» .i,*..,, ^m, « ,y,i,„.,,

VKte «-l lt!>*gl*a.trtt-« ,|,f, =. „i.,í ,„ ,M ^m^m^m fa
¦*¦ . «»itl*lmr«ie r«mu»*i.

* •
A II, 1*. C, "U. ... .fi, ui de radia, a* Uri iirn.,,!,.. ai aba

mtiafêr m • "• lul. «•.(..i.r. S* i.l.lr u, ,tr |, ,!„, M , ,,, )l,|.•, arllhtia plello rlrlli.ntl, ,. „, ,|i,n„,„,, ,|# fmr»!,!,^. To*
,lr, |*«|r|4.l falar .. -1 r i„„-li,.l,, S|*ra*. ,1 «rn,|.., dr l,„ „. *„,

»«• 1*e !*«•* «»?• !/*»•«* »lr a »rr *lriiilli|it*. II* ..».ti.|,.
iS**ál*SS f**«*r a n-.|*i;*i..|. te* •«•• M'i«*. .t.M.Mir «(«ia

i» .1 an» gr-aaytf» Mrnu.i,, de <t. in.« ,a. i., t|s* txrsa pode*
h« ii.it»>!» aial |*rtaa wo**«* pt*gaa.M• •

I ItSélS Tupi l-tivii ttim *ttrr*w, a «ull, ".. d» "COIII*-***
(¦...'.ii.'*, r««»iaa.li».t« t*r''» hanuirl»»* Mil»* Araejo Vel «tal,
SjSJa lilubn |.r..si-in... UM • I....-.I. ».f ,„,„ >>«A I ..|.»r, » r

rji»í.» ¦ . .it.hn — NJ Hor* «ta lUrt**".
U r, , , ae rolorar a* i ..i... 4> „,„n,... „„„, ,.m,^,

i»; nr* fio de tabelo nlo 4 «tottimraio...
IIBI.IO Jiiiii.i:~

A -HORA DO nit»siin.

l W í
»mm\mt

tosam

Jane Grty

r i: n. I. r*ti aprr*rnt*>n*
itaSSs à« srgTindat-ftlraa, át
ama, dlrtlamrnta 4es «uJI-

:h t* Red* Hamlocnt* n*
i Hanlclpat da Cldadc-Sor-

II i uiiur.1 Jane Orcr.

I0TICIARIO
t iitlaitl inti rpirir do» rll-
* , : rino itrn.r* |rm Irratto

1*11 kltorlc'agrm ds rnil»»urn
ca» itr.-.iritn, mllharca de

iS^talii aprccladorr* dm
ehejt* t " bloca", na mm»:»-
n d» »u> .1 tr (llfrrrnti- e In-

'naurite. .
T.-ilii ¦ ! ii itr rlrnro nrtllll-

di llid:» i intir do tlra*||. fui
r»ro.*»tta para dar malnr bri-

¦.!¦¦¦-. â eomrmoraclo do
inltrriirio dc*sa "pcrrrc".
irri lotar amanbi. Anlm

et**, tnlrc outras "blg-atrn-
r.t", ii 11.30, a reiists ra-
Inira — "Constelaçlo" e, ia

I' :i- ama dan malcrea pro-
:*:- de Renato Maree —

r.i» do Mando".
Im «m programacio de r«lu-
t r ir.i eita noite, a Radio Glo-
i"rf»rn!»ri om Intercssanle

'<le no qual tomaria psrlc
üti Ohtrardl. Lida Barbosa.

r.jcriir, Uoractna Ccrria
Irovidore» do Ar. O Início
itr desfile eali marcado para

-l horas

Corporação
írnYíca

i Comitê Slr.dlc.il do Mo*
(ítnto Gráfico Pró-Demo-
«tltação convoca a Corpo-
io Gráfica do Distrito Fe-

para uma asscmh-éia,
nmhã, domingo, ri* 15 ho-

i na sede da Liga de De-
li Nacional, á Avenldr. Au-

i Severo n. 4, afim de ln-
nar i Corporação o an-
«tento dos trabalhos Já«llzados e «Hsciiitr assuntos

lintrrr-ssr- geral de todos os
Wlicos. Pelo Comitê Slndl-

lass.) Lourivn. Coutlnho,Juckclllo Louriçal das Ne-
. Osvaldo Santa Fé, Mario'•"¦ir.i e João Romito.

'ara atender os
egurados dos
nstitutos
tiJUgurou-se, ontem, e Servi-"te Assistência Médica Doml-
:-» » de Urgência, que atende-
(«segurados dos institutos de
Rnwdorlá e pencoes, preám i-ocorros de assistência do-
P.« o atendendo ás vitimas-acidentes do trabalho. O re-
55? Serviço funcionará, provi-•'•mente, no Instlttuo da Es-lco c Odilon de Andrnde.

O mouro central da n •» do
»:.•*•. ..:...:.. • * aer trra-ludi
itoj* i* to ,-.:.- *tr*t«s di
PltlM. Itsdlo kfsus. cm cadtw
com s PRD*. Dftttors d* Pr»-
fr.iura. ter* ern tomo da tfmai
indigcnai. . »:.-•• et. poetnsa, iln-
fonis* inurnuudsa pelo* »..¦
noa do c .r,:, Rio «.:..-. > do
Sul. de ende o programa tri ao
ar psra lodo o paia.

Desde slguru tllaa. oi peque*
nlnt* tntêrpreift» têm participa-
dO de ::;*.-¦. etUIlea. --.-*:i-.|.
nharkt pelo» lecutorea do Servi--•¦ d* l:.-„::.n:!. Escolsr, tis Csl*
IS i: :.:.¦¦:::. i .:,»:.-.;.-. i.,. j Ci

I! . i dO li:_.:.-.:;: :..". com O
objtuvo de a*ut*entar um pro*
gtama que marque épees na»
Inietativia radiofonlcsj dcdlta*
das A mocldad* daa escolas.

Alem das duas pecaa de radio*
testro. "O» noaros índios" t"Fibult do J*botl • ds onça",
escritas p:r Pedro Bloch, eape*
ctatmenle psra • "Hora do Bta*
•lleirinho". icrio deiempenlii-
do* pelos pequenlnca srUsu* oa
icgulnte» nAmeroa: "canto do
Calre", ambentado por Vila-
Lobo»; "Nosanl-Na", conto dol
Indloa Parecia, recolhido per
Roqucte Pinto, lema do poema
sinfônico Indígena **Irobapsra".
da Lorenzo Fernariea; **Canl-
de-Toune", a dua' voiea, cem
mús'ca ria Vila ^obo», melodia
doa Tamcloa. recolhida no Rio
de Janeiro em 1530, por .i.-.-m
i. r-, ( "Iatckl". melodia do»
Indlo» Pareci», com múelra de
h Vüa-Lobos. A "Cineio rio
Tamoio", de Oonçalvea Dlaa,
complelari o pregrama.

PROORAMA DA PRD-S -
A PRD-S «14-0 K CS. 214.3

meiro»), difusor* ds Prefeitura
do Di-.tr.to Federal tranamlllri
dia 2, libado, o seguinte pro-
grama:

As 8 horas: Jornal Falado do
Distrito Federal. — As 9 hon»:
Múrica da Vitória. — As S.30 ho*
ras: Jornal Falado do Dcparta-
mento de Segurança Pública. —
As 10 horas: Hora do Brasilol-
rlnho — Esc. Rio Orande do Sul
— Aa 11 horas: Hora do Lar —
Prog. do Expedicionário — Su-
plctnciiio musical. — As 18 turai
Jornal dos Professores: Noü-
cias e comentário- suplemento
Musical: Sinfonia n.' 2 de SI-
bellua. — Aa 1C.4S horas: A
Terra e o Homem. — Aa 19 ho-
ras: Programa do Canções —
Aa 10."0 horas: Programa de
Orquestra. —> As 20 horas: Hora
do Braill. — A» 21 horas: Jor-
nal da Prefeitura: Noticiário
administrativo — Suplemento
musical: Transmissão da ópera
Tosca da Puccinl da cérle gra-
vada na última temporada do
Metropolitan de New York,

Almanaque da Cidade
^ Rio rie Janeiro"

Um'Alto"cp|)i'mos um exemplnr do•"rjília da Clilnde do R|o''nt,'rn", pnhllcnçiio dlrl-
•""* "• Dias du Cnu.

Deve prevalecer o
contrato de
trabalho

A Câmara de Justiça do Tra*
balho do O. N. T. esclareceu, em
decisão, que "meras alegações
das partes litigantes nada pro-
•mu cm contrário ao que foi con*
slgnado no contrato de trabalho
que prevalecerá, modificado, to-
davla, na parte que nfto se ajus-
to nos imperativos da lei.

c»o om aemeaio saa lata» * ,
«ai lota» pars prova», esamet aeniada ao Uevarnu: Coairm-
« «:. i'.;l ••• --• ;,;., ia ,l;.i4, on* anutaunda

<r»a pau TAHtimi não
l-ol.t.M |*AUAR i

O asnenlo determinado pela
Itl Sfet* r :!-:-• . t ÓOlf*
4o» «*« i**m filho, , odsrsr,''•'*-•. d»i»e modo, ama sl*(•¦•.•;¦• , malto 4e*agra4avel pa*r* o» ebafna do fsmllla, mnl*
los dos qeais s* v*rio fores-
do. m p»rm»neeer o alusl es*
i*4o da cot»»», a retirar teu*f.lboa doi eolegtoi.

Al etti * impaa»*. Agora
cumpro eeatorni-lo, procuras*4o-** ata* soloclo jutu, tato*. qne 4efco4s oi latereuei
doa protet*ors* *, ao mesmo
«empo. o» 4o* aleaoi. qeo *âo,em úlilin* Inaunela, os doa
como» chefes d* fsmllls.

O «'«im; it I•*....» mm
rnopnwioiiBs

Com rim objiilvo. o «:•.<!!-
esto doa Diretor** de Colaglo»
reunia *m Congretto. ao dls12 d* abril, eanleea* d* dlre*
tores. Debatido o saaunto
loogameaie, foi sprovsds, ans-
nlmemeoi*. a propoita felts
pelo profetaor Joiui Cardoio
d'Afronsera, 4lrelor do Ceie-
glo laabela li.-tninx. ds n*lo
Horlioat* — propoita, sllls,
enviada ao ministro Guatavo
Capanema — a qual tem um
aentido unitário, lito i, pro*
feasorea e dlretorea empenha-
doa na toluçAo Jutia e cordial
do muniantoao problema, do
magistério particular, sem *fr*
l*r oa !'••-,-¦: dos aluno».
A propoita foi acalta por 6Ô3
diretores de eitabelnclraentoa
de enalno, o que ilgnlflcn con*
tar com o apoio rio Sindicato
da elssss -¦ ainda, do Blndl-
cato dos Profesiorci.

itn.siii.vnit A SITUAÇÃO
DO PROFESSOR SKM
liMAHKl lilt O ENSINO

A propoita spreientada pelo
delegado mineiro apresenta ai
seguintes concluiOci, que rc-
produzimo» para conhecimento
e debata amplo doi intereua-
dos:

— A atual remuneração
do profcnor particular nlo
corrciponde d dignidade do
exercício de aua fundo ma*
glaterlal e a remtinernçlo de-
corrente daa noraa formula»
da reconte portaria ralnliterlal
aponna terá como consaquen-
ela minorar para oi professo-
rei oa efeito* da presente iltun-
cio econOmlca o financeira da
pais, nfio porem o do Insti-
tulr a baso de remunerasfto
condigna.

— Os estabelecimentos do
onalno, no entanto, não supor-
ttim a aplicação daa fórmulas
da rocente portaria, no limite
do nuas roceltas atuais e irfto
Irremediavelmente il falência,
a menos quo lhes seja conce-
dido pelo Governo o aumento
do sua receita na forma defl-
nid.i na proposta, em debate,
trazida i Assemblílu pela Di-
retorla do Sindicato.

— Das augeBtões ofereci-
das ao Governo — supressão
da taxa de inspeção a partir
da 1945; isençüo do selos nos
papéis quo interessam o pa-
trlmonlo do estabelecimento;
supressão de impostos fodernis,
estaduais e municipais; resta-
belcclmento da jóia do matri-
cuia e renovação do matricula
sem limite, e nio conslderadn
esta no cálculo da mensalida-
de escolar que constituo a par-
cela mais slgnlflcanto dn ro-
munernçflo do professor; —
destaB sugestSes, esta nlllmn

NOVO MERCADO
g«® mm

Mais am entreposto regional será inaugu-
rado na próxima semana

I

4 raalmeaie a mal» aipreaiiv*
so *«aii4» 4* iluur »i tiiib*
leelmasto 4a ton.;» p«r« rt.it»
O »»•( - j.ÜiM . lií : .¦.., r'<

? — A Ja!». parere, * a e*«*er<*cle»enit» da **il*a • a M>
•a I» J'i.«'ii'«ii« 4<** t>al* tfa
famüla eis laporia mal* exl*
errr *». *a|fo a 4e uma la*ig>
nlfiranis miseris, 4*1 remliar
—• aa liara em qsa reafirma*
Me» tomo nacionalidade o Ir*
reaiitlial ,-i.t;.! . 4a s«»hs le-
tatia 4«m»<rái!ía —. re«l*tirr
*• o 4írello irraiirlio « fur»»!*-
meaial 4* io4e» * edarat;}*».
numa 4em«>rr*r!a, A almpla*
mlaoria aconemlrameRte raps'
cilada,

A propoiia que rama» votar.
!• .ílit.t ., «rr,:. f pr*>«l4»B«*.
Ailma como ssluçio 4* »m»t-
siatls, deve mr vaia4* aps*
na» Mu. . =¦!»-.< i * a»»im apr<*<
Mtiiad* ao (
pis medldaa qa*. amparaa4o
no raomeoio s irenomla doa
e«iabel«eiwesii»a, nlo 4i aol»''.'• ¦ aailifiierla se grave pro*
blema qna «o no* 4t>para netia
hora. problema qn* «ns Aa-
«ruir;."-, rio educador** sAo
poda *s*mla*r «peoai sob
eais forms Irrlisaia a dtts*
leaiariora d» luia troeAmlea
entre proftaiores •» dlreiorea
4* ealsbaleclmeato*. o* qual»,
no eiarrlcio 4a meima relê»
vanil*»lma e raaterlal fuaçio
migín«rial. nio podem viver
dividido» per ams lula eco*
aAmlrs qua pAe s rldlcalo un*
to profetaores como diretores.

O problema, qee sob • for*
ma 4e problema eeonOmlco ae
ii¦•» sprcrtesis. è realmeete em
grav* problema de política eriu-
eaelonal e diz respeito d* modo
essencial e profundo *os dei*
tlooi ria n«clonall4a4e.

A pre»««i* +-„é .it*,«, iC*«*. ,.».i.i pr*«idâ*i*, a*(erma 4*<ii* r*>**ld*r*»í»», 4
SÍ*4* lu*!:!'.»'* ffi ,, *u,.|| ,»«me f**m a esemerar • «u««to;

I —. O Gat-eiM ais af*r#-
e* ***i«.. *•*!« * •% j, p*.
pslsci» es* rre*sesis etesl*»
*« ItlSIll;

pro»***!*, «»a issks s ba*t«
4» iui.s-.tie» se ¦.ità.c.M

.*f., \t,Tt:',:z:n !mI»i»
i«'.» laai*. ... »s*bdr mis:»'
Iti 4* .:*•-¦»*»-». nu*, esr* »j
!«i<is 4» grais prebUm* •¦!¦-
raçtnsal j. fi»*.u. |aie*»ri* a*
Ctottrso, «o 4rítMí.t*»ii 4*
ita aíio teplenta 4a IslUs-

jl.T* i-'..»li «Hl BWI.rlt, 4c
t — M-. tent», 4*ii4* qs* Ie4er*cie, «ampliar. me4i»ei«

*'. li ...» .- , ,;*,.., f| jc,c(
ie ofarrtr e**els* (* *4«*au*
eraieiisai * «-. i., ,, b»*»Uíi
r««, issia s»*im qee |i ao to
lasis so esiiee **<t»B.i**i<>
tom * r-.hrr.fi, da .iJr ,..1
Iraa*farie4i4 ao pariutiisr e
4»ver 4o IUi«4a *m msterls
4* eii.j.i. 4t*l*r« « «-"'*
Mar qne * 4ir«tio 4o* » •'«
i.elc. :ii,c.-;!,., de i:i,»ih„ tutnn.
darir» partittilire* fOBiiHu* •!»¦
• -.pif-rih.i 4* feerio ,U rwri*'•r f .'i,.... t4»a*nt!n.lbe* rm
«.-tr.;., . i,i. ,m. , tH iemtft t
». !-.«,..,1.11..! ,.•. , ihl-.. ,. „i, „,,
•*r»l*;*» pétillru *» * fart* 4*
11)7 romsgrs ian. |]|) o
dever «apleilfo 4o Kitado em
matcrl* 4» «duracin;

I —- fi o enalno psrtleeltr
por «.» patriótica Iniciativa
",-:<- vem. quMl por ai * •>. eum<
t¦»:-. |.. a tii'i.S . rurriisi j,,
f-«ia4o 4* ndncer o br*»!lelre.
Oi #«ut'*lrrinrnn>» panlrela*
rea nio fogirio A isrefa a que
»« propuwram colaborar cem
o l"ü<!. so .l'»ii'.f' • de
Uo aqssstlal feacio pibllr*— ma* 4er!arar-i que para res*
:.•'.!* comp contem o Impor-
ls. com s cosiribalçlo mlol*
m* do aluno, tora a remoBe-
raclo rondlcB* 4o prof*>«*or.
eom a remuneraçAo mlolma 4o*
capltala loverüdoa em edlfi-
rloa e íBiiataçoe*. com a re*
rcmurtrr**!o 4o peatoal s4ml*
Biairsilvo * 4a anrvtçot meoo-
re* *6 bi um* *oluçio, qo*
aua a**-»»»-" '!.-.. apre*enlari
ao seolior mlBlatro ds R4nra-
cio, •• aprovar, s «egulai*

Dc Niterói

O NEVOEIRO ATRAZ0U
AS VIAGENS DAS BAR-
CAS DA CANTAREIRA

PROTESTO DOS PASSAGEIROS
Km ri.nvqu--r.rm do intni-

so neroelro que caiu ontem
sobre a baia Guanabara, tu
barcas da Cantareira sofro-
ram ligeiro atrazo nas via-
ffent entre tsta capltol e NI-
terol. atrazo este qu? preju-
dlcou certo núme o de possa-
gelros, principalmente os oue
trabalham no Rio e qu; estilo
sujeitos a rlqoroso horário.

A's 9 horas, entretanto, a
oüTiição iol decílnando de
modo a náo mala ofo-ecer pe-
rlgo a travessia. As barcas,
porem, continuaram fora do
horário regulamentar, provo-
cando este fato enérgicos pro-
testo*, os quais tomaram vul-
to. cm virtude de um dos dl-
rlgtnt'8 da empresa tentar
suprimir a viagem da barca"Icarai*', que díverla sair de

Niterói ás 9,20.
Felizmente, devido a coesão

dos passag-ilros prejudicados,
os encarregados do serviço de
navegação, para evitar a re-
pjtição dos fatos ocorridos
com a barca "Gragoatá", re-
solvcram o caro a contrnto de
todos, mandando a barca sair
do flutuante conduzindo os
passageiros.

RUMO AS URNAS 
Constituído o Tribunal
Hlriloral do Estado do

Rio 

O ministro Jisé Linhares,
pKsldenta do Superior Trlbu-
nal Eleitoral, dando execução
aos dispositivo-, da nova lei-Ieltoral, assinou o ato pelo
qual foram constituídos os
Tribunais Regionais dos Es-
tados e do Dlatr'to Federal.

Em Niterói, capital do Es-
tado do Rio, o órgão da Jus-
tiça Eleitoral foi composto
pelos desembargadores Álvaro
Ferreira da Silva Pinto, pre-
sldcnte; Juliãó de Macedo
Soares, vlos-presidente; jul-
zes Fiavio Frols da Cruz o
Eduardo Gonçalves da Silva,
tendo sido designado como Ju-

P ser julgado \M
1B1 ífeidio coletivo
K° M#0 dln 5, ás 15 30 ho-0 Conselho Rcgionul do

;"n° luigará o dlüidló co-
,„," e"irc o Sindicato dos Tra-adores nas Industrias de Gol-¦, * tir- Luvas, Bolías e Peles
iustr?,"1"'?" e ° Sindicato da

'-••a caolt h 
Cal*ad03' an*b03

O décimo mercado regional da
rêdc de entreriostos que o Servi-
ço de Abtutcclmento eítá orga-
niznndo no Distrito Federal com
a colaboração da Prefeitura será
cntrn*:iio, nn próxima semana, á
ncpuiàçáo de Campo Grande.
Trata-se do mercado S. Braz,
construído nos moldes dos de-
nnls entrepostos existentes nos
diverros bairres iar!ocas. Toda-
via, tem características orlgl-
nals. Construído num terrono
bnstante amplo, estende-se o
novo mercado da rua ccroncl
Agostinho A rua Augusto Vas-
concelos, o que representa uma
grande vantagem para o tran-
sito dos que ali fizerem suas
comum». Divide-se, o novo en-
treposlo ,em duas alas, onde se
vêem vinte e uma lojas destina-
das aos mais diferentes produtos

a serem procurado» pelo público.
O peixe, e a carne vorde serão
convenientemente conservados
em amplos, frigoríficos. As de-
mais lojas serio destinadas a»
frutas e legumes, cereais, arti-
cor. diversos, tecidos populares,
etc.

O mercado S. Braz oferece o
seguinte aspecto: ao centro, vê-
se uma íontB artisticamente dls-
posta, emprestando uma neta de
atração no ambiente. E' de se
netar que embora centralize uma
arando zona produtora, Cnmpo
arande ncnosslta cnormemente
desse entreposto, Isso porque,
viu do regra, os produtores lo-
cais esquecem-f,e dos consumido-
ren proxímes, procurando vender
suas mercadorias aos grandes
compradores, geralmente instala-
dos no centro da cidade.

O Racionamento do
Açúcar

Comunica-nos o S*rvlço de
Racionamento da Coordena-
ção da Mobilização Econôml-
ca: I) O Serviço de Raciona-
mento da Coordenação da
Mobilização Econômica faz
publico para conhecimento da
população que o 50.° periodo
de racionamento do açúcar
será o de l.P a 15 de junho
inclusive; II) a quota fixa-
da é de um quilo e valerá ex-
clusivamente durante esse pe-
rlodo; III) a aqu'sição de
açúcar durante esse 50.° pe-
rlodo somente será feita me-
diante o uso dos cupões a ele
correspondente; IV) o consu-
mldor só poderá adquirir o
açúcar, destacando um ou
mais cupões com o total cie
ctuoias equivalente á qttanti-
dade desejada. Os cuptns de-
vem ser destacados pelo con-
sumlclor á vista do fornece-
dor; V) os -stabelecimentos
de habitação ou uso coletivo
(hospitais, asilos, padarias, ca-
fés, restaurantes, pensõíB, co-
legios, etc), adquirirão o açu-
car mediante o uso das ca-
dernetas que são peculiares a
esse tipo de. consumidor (cole
tivo).

rlsta o dr. Severo Bonfim.
A designação do desembsr-

gndor FcrreHn Pinto, paro a
P .*¦:.!¦::•:.i do Tribunal Re-
fjtona), qu* -upn.ntendcra o
processo do alistamento okl-
toral, das clclçõcr e da npu-
ração do próximo pleito, no
território fluminense, reflete
o pr.iü'- itu de dar ao proo:s-
so eleitoral o cunho de obso-
luta eficiência, pois o referido
magistrado, com a coopera-
ção dos Juizes que completam
o novel órgão da justiça ciei-
toral, constituirá uma esp>
rança para a realização de
tl.lçõ..- livres e honestas.

AirMENTARAM O PRE-
ÇO DAS MENSALIDADES

Uma passeata de pro-
testo dos estudantes de
Niterói 

Ontrm á noite, os estudan-
tes de Niterói, matriculados
em vários estabelecimentos de
ensino oficializados, cm vir-
tude da majorn-âo das men-
salldndes que, de Cr$ 00,00
r assou a Cr$ 120,00, promo-
vrram uma ruidosa passeata
pelas ruas da cidade, cm sl-
nal de protesto.

Os estudantes uercorreram
varias escolas, afim de con-
qulstar o apoio dos demais co-
legas.

Felizmente, nada houve de
anormal, pois qi.e os coleqlaLs
agiram em perfeita ordem.

Caixa de Crédito
Cooperativo

Conforme foi divulgado, tomou
posse, no gabinete do ministro
da Agricultura, a primeira dl-
retorla da Caixa de Crédito Co-
operativo, instituição criada pe-ia reforma da lcglslnçfio coopc-
ratlvlsta e regulnmentoda pelodecreto n. 18.230, de 2 de abril
de 1045. Nn ococâo, o ministro
Apolonlo Sales t saltou a impor-
tancia do crédito agrícola espe-
clallzado, anunciando a nova fa-
se de fortalecimento do coopera-
tlvlsmo brasileiro através de maio-
rc3 beneficies aos pequenos pro-
autores associados.

A presidência da C. C. O. foi
confiada ao engen elro José Ar-
rüda de Albuquerque, j qunl, após
ter sido diretor do Departamento
do Assistência ao Cooperatlvis-
mo em Pernambuco, ocupava até
agora o cargo de diretor do Ser-
viço de Economia Rural do Ml-
nistciio da Agricultura,

Creme Dental Mias
Recebemos, ontem, do "Labora-

tórlo Atlas Ltda.", uma caixn
contendo 100 tubos do apreciado' Cremo dental Atlas".

Gratos pela gentileza.

4 milhões de títulos
eleitorais até o dia
28 do corrente

A Imprensa Nacional fnrá en-
tregrt no Superior Tribunal Elel-
tornl no dia 4 do corrente do
primeiro nillhúo de títulos elel-
toral?.

O segundo, terceiro e quarto
niilliõci, ,icr"to entregues aquela
Autoridade nos dias 12, 20 e 28 do
corrente mês, perfazendo assim
o totnl de qua milhões, quati-
tldadc solicitada á Imprensa Na-
clonal.

i..< ><..-.«. q*» roBMite 4« *r-
f«Bj«Bia Mini. a r*JBIJ*Y*V
gio r*»*4iia* que ln»»a •<•
lei. •*•• « m*fi*ttru *-»'«¦¦
ciliar, tio* «sei -n».»*»» ar*«*
• i*Mt>», I«s4e era ítm»!4»r*.
«io *« toB4i(ti«a 4* e-aüitifio
..»<,t-.rsi»flu 4« e»én e.i.td»
eJ-M>ta «I* esalse * a* pre*.. ¦¦,.<« 4o ***«***rfa. ......
r..«i4i'6-«, « ia| eoraplamaaia'
ajje***** em ¦ <= ItataNUrimesia".

A li'.| s \ Mm f tis Mu
anilHTA NIIVIM AC*
MIM.ih i

Durante a resBtie o pro.
f«4!«r i ¦ •,• -¦•- porte*. t*re*l*
deste 4o 8lB4!r*io 4e* Dlre*
terei r>« loaga #spe»!(ie da
•iliiaçie, rü.rt.i,, ,, |o4merai
.l--*|.r..| e !tnfl»«l«. , ,; ,. e|.
«Ao injelie* es **t*bel*eiai*B*
«o* 4e «ailao psriIrnUr**, *
qa* via 4**4* »• p*ia4li»!maa
laiSt 4* lü«; - : .'•,•» tu pe*
Io Mlfllnerlo 4a í: • .',•».. até
A BOV* r, ;,-, u !r ........
cio de «brfgoi aBlIsireo* boi
predfos em qce fuBclosam »••
fols» partlrolare*. al*m 4* to>
4o* oi Impoitoa aormai» —
federa)*, *«t*4asl* a maelel*
pala — a qee e«iio aaielios.

Mottrea o ; * ' i » rsvetl*
qo* imrtr» o* e*!*Nleclm*Btes
d* obiIbo parttcalare» »aa r*n*
da AbIcs b* coBirlbulcio doa
bIuboi, qnalqeer «nu» quo re*
esla sobre aa eseolaa p*rit*
cularea IrA atlBgtr tulBrat*
meote A bolas dos pai*, qaa eo
momento slo aupenam qual*
qeer aomeeio do de»pe*a tora
a r iur.ii-*,-, do* filh.ii. • vem
ferir dlrriiment* o laleratis
teral do barateamento do es-
•lão e «es cotoraçlo *o atcan*
cs de todoa oa Joveai braillel*
roa, eirapo m«lor >!* EiUdo
democritlco.

Cpr.r;.:i (aa *xpo*l«}lo
apoiado por todoa, inserindo
ao governo qa* o Estado pro*
moveue nrgcniemeate s cria-
Cio de grande número d* es*
colss prlmsrlss e scenndarlai
oficial» gralulla*. par* * elas-
se* pobres, delxsnrio soa eita-
beloclmentoi particulares o ml*
nlstrar enalno aos que podem
desejar e manter aa taxas que
os mesmos terio da cobrar.

DIFERENÇAS ENTRE
KIHTA DORES E CO».
MKHCTANTE8 DO ES8I-
NO ——————

Interrogado pelos Joroalfi*
Ias ;¦!¦ -itt.- aobre a grande
diferença do altuaçio exliteo'
te atualmeoto entre oi eitaba
leelmenloa de enalno partlcnla*
res, pola enquanto os diretores
reanldoi elegavam o pouco lu
cro quo auferem >¦ a ameaça
de faloncla que aobre oa mea-
moa pcia ante aa medldaa de-
terminadas pelas portaria 204
o 204-A, outros ganham rloa
do dinheiro, enriquecendo ra*
pldamente, o prof. La Farette,

Homenagem de
Inhaúma á FEB

Alcançou o melhor êxito a
homenagem realizada, no úl
tlmo dia 27, no Largo da Abo-
lição, á Força Expedicionária
Brasileira. O ex*.enso progra-
ma organizado para essa fes
ta :lvica teve Inicio ás 6 ho
ras com o ha.steamento da
bandeira. E prolongou-se até
ás 16 horas, quando se lnau
gurou o Marco da Vitoria, que
tem na parte srperlor uma
chapa de bronze com a se
guinte inscrição: "A' gloriosa
Força Expedicionária Brás!
letra, homenagem do povo da
Paroquia de Inhaúma, conce*
dendo o "Marci da Vitoria"
¦— 27 de Maio de 1945".

Na ocasião em que o repre-
sentante do prefeito do Dls-
trlto descobria a chapa de
bronze do marco, vinte o uma
alunas de vários colégios, re-
presentando Estados, soltaram
Igual número de pombos, sim-
bolizando a paz.

apelai* per 1*4*» o» n.»tn.
!«'U»,,. ei* r-*-!*' **i*r -.-¦•
»i« ji » .;..»<» 4« fol*«ls foi*'
MIM o iBiIno e<tiea dl* •»*»
* •' '¦: !.. t.-;:, ; ,». II,,.,.
rartai.ti» tm airapl** earaartío

O praNawr Asaeltao Pa».• , J ¦<¦ • 4o i .:„•, ih
it»!», a4tsaie« M*»mo q«* ela
** 4*V* !..-!» o» ,..-.- --,
-!tfe«s'..» '.-. etor.ji., eeaa 4l

i r-,-.».-«, 4a aprotacAo * 41*
plursa* *m ma**«. Lembrou
•1*4* o e*ao i » ¦..•¦-,.,. fH|a•« > «i.-t *s*g*r*4a •<:¦ • dl*
mlaeir stads mal* a Rimaro
4* -i •-» pela h-...' . it .-..,»
4* mlaaWHi preferiram iKbar
se., ,. , • r •*• ¦ f-.f -. • .. p*ra?tbdtr es terreaea, eom o qu*
(Sanaram asm dia e qe* ale
Bavlam <» ¦:• •« loaga» aae»
4e Mu(!ir"-. ifeatrou w caie
piMitBlar 4o Celeilo Oailiia,
qa* é o qa* milort* urraao»
po»«ae ro Dlatrlio F«4aral,
mia q«« vem prtferlRdo «*r*4allclia", qae sumaflisrlo
esn a* bovbs dtipssa», a fa*
•Ir A sua !'.•»:mu*.

Conferências no Mi-
nisterio da Justiça

Oonferetvtistsm enfm tom <¦¦
uvii.Ul: i d* Juil!|». in'.:* OU*'.*»« peaaoas. o embaixador Jest
Csrlo* de vttertí-t Soerts, o tn*
tartrntttr Msnoel iiieai. o trdalt*
tro Waldtmar Pilei-. * e* ara,
Hutcinan Oussarit* e Hertmi

-«•«gr**--

^ICA«-JsVj
t***«t-**»M «« ü*t**ii#i»i»»»!j

4* iMi.ii.. i'-;i.i„ «a i-.-e!t
l*)<* a Mfiitau »*»is-a*ijt>a4ta|e]"O feVflH** 4* II' Hi. •
C*i!l«4i* f-Wiiar 4* Pttfettar*
4* !':»• r< -.- «ia irall.
«i»i>íVí uma tsn* «ia pianidiaa»t<íli«if*ii, ri» teatro HW|t*fált
rot»»i» t,»^eterfiu a *»»»«*|*« ,.
****** da» w»».*. t>u**4tarr4 ».

Çurunia, 
a* WtaW *,\n\a\\*,

mu.** 4* um* ti»* mui'** pro»14*»-«i4* e*«i*Tti»iwiil** o*» »:».ar, Di. Hítir-qi» uw»**nn,
d«>*4« u Slbl l»»U44i». * q«i* «SUtii
tende «•= - - ¦--. por .»¦*> nVtvi-*>*, aiMilorm* è so aro tuii|w«|.
BjijrtBi

Ni (¦»«:*•.: :-• .c e | (|»»^att|t'<¦'*¦ o «Serviço 4* t<= i«--.-. •
Ctiiturt t-*ot*u!ar mm «t» i*i»*
nasr .,.<¦• r,.: fas,
rt»sn«lo * »t*iM»ia<4^ 4«*a criU>
ema mt-t. -ii qo It». entre ea
qusU V n *• «i-i...'.:» em Jtt*M:--.-•¦ Co*.iUitrA t**» toUbo*
»¦»*-> no ci,- e .-., pt%s,n rttual.
csis «tu* t«jiituera í*4* tHftüjra.
ms. tum * dtiid* e*pj,fati.i a*
cetts in*m»ra * um rtiumo kUf
<«*(¦•> 4» auler — alu-t de que
a f^óbliro, qua cotniisrtire tm
aítiiíiOi» **p«l*CUltM, tt.r.r. .• |*
tdenllltqu* t-m • quatldails 4*
mu* ira a rom oa autores a to*
r*t» n.'.--t! »''.»¦: •» Nrtie Iniul
Io 4 qu* me dlnjo ao llu*tr« : »•
¦•i.r;.. !»:rr.it- •.... o convite :i-
elsl, por **ie iiiterroiiio. * Ir.
uttutdd ns «ua ite«*a»Ari* aqui*
r-.-'ií.:» O prcgrsm* ru)« cri*
ur* iKsri a in cargo Ihs ter*
*!•.»:».:.» r-m um* «..:-.».» d* aa*
«•rf-vn-i» ¦:»'::•¦-. i te me In»
cumbe duatr-lne que, ae por qual*
quar ocorvinela, nio puder cem*
pam»* * > «¦«,•<•¦*,'¦.::. no 4ls
marr*!¦-.. um ¦.,*-.<'• da PIU
DA poder* encarrttar-ie «ta lei
turs rie mio que o digno paul*
tio dtaiinsr ao featlraL

Na opsriunldade, r»rs*t-tne re*
novsr-lhe prottatc» de eapeclal
rs.una e eltvads admiraçio, —
»r*rtrUto t;...nt. Míiin Pinhtl*
ro — Chefe do Serviço de Di»
l-ISíl.j .

0 Racionamento de
Carne-Verde

Comunica-nos o Serviço de
Racionamento da Coordenação
da Mobilização Ejonômlca, por
intermédio da Agencia Naclo-
nal:

I) O S-rviço de Raciona-
mento da Coordenação da
Mobilização Econômica faz
público para conhecimento da
população quo o 50.° período
de racionamento da carne
verde será o de 1.° a 15 de
junho inclusive; II) a quota
fixada é d; 200 gramas e va-
lera exclusivamente nos dias
de distribuição indicados den-
tro desse período; III) A aqui-
sição de carne tiurante esse
50,° periodo somente será fel-
ta mediante o uso dos cupões
a ele correspondente; IV) o
consumidor só poderá Adqul-
rir a carne no açougue em que
estrja inscrito, destacando o
cupão relativo ao dia de for-
necimento, com a totalidade
de quotas a que tem direito.
Ó cupão deve ser destacado
pelo consumidor á vista do
fornecedor; V) somente por
motivo de força maior, sem-
pre comunicado previamente
á população, poderá variar o
eqüvalente da quota estabe-
lecida, assim como a fixação
i.io,'. dias de distribuição.

MAlWESTO DOS0PERARI0S DE UBÁ
O* optririoa da ctdsde da tlbi.

em Mina* o»r»n. lancarsm o
aegutnte manlfento em prol ds
Unllo Nsclensl:"O* opet-Ariet 4* tibi. com*
pfmtasdo» des mui divtre* pa*
ra eom a nacAo. apalsm pars lo-
do* o* qui «srdadeirs c alnccra-
mente rie»*Jam qu* no hoato
p*la tmper* «empr* o rsftme da
verdadeira damocracts, no acn-
tido de:

1 ¦ — Qu» ttsja vsrdsdiiro pa-
trloUame pars qui todo perua-
mento. todoa o* atos • seio
sejam em ber.eflelo ds pAtrl* co*
mum e nio individual on de
grupo;

2.e — Que haja calma • pru*
dênel* para eerttn evtlsdo* ato*
qua potiam perturbar a vida In*
terna, começando pelos munlcl*
pios;

3" — Qua oa partidos compre-
endam ai tua* reraponiabllldadts
pars com a naçio, organlianâo
programai que porv»".m benefi-
c!i*la, programaa que aprovei*
tem o qua Ji temes da bom e
ampiladci pars melhor;

4.* — Que ca homena n apre*
tentem de for-m* e «erem *dml-
rado* e respeltsdoa pelo* aeua
coneldadioa;

S.e _ Que no* comício», nos
Jornal*, no* boletim e n*« con-
vertsçoSs nio haja ofensa.ou In-
sultos;

4.' — Qu* defendam com ar-
dor os iiui pontos de vista, res-
peitando os de teus adversários.
sem que sejam inimigos pes-
soais;

7.° — Qu* nio ss esqueçam do
catiellsma qua enlutou o mun*
do cem toda a sua barbaridade
e horror, o qual deve aervtr de
exemplo a toda humanidade pa-
rs que sejam repugnados todos
oi atoa de violência e assim aen*
do, evitaremos que haja deaar-
monla na familta brasileira.

8° — Que Ubi, cidade culta
e civilizada, possa aparecer no
cenário político do pala como
exemplo de civismo. Indo para
as urnas n*> pleito que se apro-
xlma, dentro da ordem e do res*
peito mútuo;

9.° — Que depois da apuração
das urnai e proclamados os ven-
cedores, oi vencidos estendam ns
suas mio» aos adversários da
véspera e procurem colaborar
para o engrandeclmento e prós-
perldade do nosso amado Brasil;

IO.» — Que depois de tudo isto,

DOENÇAS DA PEI.E-SIFILIS
Notrlçlo **. EletroteraplB

Dr. Agostinho da Cunha
nip peto Instituto de Mangnlnha»
Aíiembléla, IS - Tel.i 42-118.'

COPITE AO POVO
DE JACAREPAGUÁ

Por nosso Intermédio, fai-se
o seguinte convite:

"A Direção Provisória do
Comitê Democrático Progres-
sinta de JnenrapaguA" convida
o povo dessa populoso bairro
para eleger, democraticamente,
a sua dlroolo definitiva, e ao
mesmo tempo inaugurar a sua
sede permanente i rua Gere-
márlo Dantas n.J 713, sábado,
2 de Junho, ia 20 horas.

O ComltrS Democrático Pro-
í-ronaiBto do jflearepaguá o
uma organisação ampla a quo
podo 

"receber em seu selo a
todos os sincero» democratae,
patriotas e progressistas que
realmente lutem:

a) Pela Unlflo Nacional;
b) pela ordem o tranqulli-

dade;
c) pelai reivindicações eco-

notiiie.as mais imediatas;
d) por elelçOes livres e ho-

nestas",
Jacnrepaguá tem uma serie

de reivindicações urgentes a
pleitear, destacando-se dentre
elas ns seguintes: melhores
estrada», calçamento, água e
principalmente esgoto, oacola»,
tnntornlilado, crédito agrícola
e. sobretudo, a entrega ao po-
queno lavrador, polo governo,
doa feriei» terreno-, saneado»
pelo Departamonto N. de
Obras do Saneamento e que
estáo nns mios dos "grileiros"
que oa vendem A peEo de
ouro"*

venham, como Irmlot, tr*balh*r
psrs um vi fim, o do brm co-
mum;

MAl.vr A UNIÃO NACIONAL!
SAI.vr O BRASn. I
BONRA AOS NOSSOS COM*

BATENrCS.
Durvsl Manhie* — Conilrutrrr

civil; Joio Pedro Milagres —
Ootnerctirto; Rubcna Barreto:
Msrttno Rodrlgue* — Carpln-
lelro; Antônio Martin*; Joio
Gome» Pereira — Pedreiro; Sa-
badjO Otrardl — Birnbeiro; An*
tonlo Orailell — Siderúrgico;
Antônio Fuko — Sapateiro:
Antônio de Freitas — Pedreira;
Domlelano 1'orelra — Alfalaie;
Reitor de Oliveira Brurn — «2o*
merelirlo; Jo&o Rodrlguea Ba*
tlst* — Barbeiro; Antônio Ct-
transido — Industriirio; Arthui
Braga Pilho — BancArli»; He*
Uo Costa — Agricultor; j. ¦<
rjorrè* do 6i Filho — Sapntel-
ro; Antônio Fontes — Pintor;
Avrtcn Emigclo — Alfaiate; Os-
car Oomea — Pedreiro; Wnlter
de Paula — Chaufeur; Mario
Ayupe; Joio Chumblnho —
Serviço Hoteleiro; Caill Samor;
— Garçon; Joio José de Aimrl-
ds — Oarcon e Jo«é Vieira da
Silra — Comcrciiiio".

RUSSO
Professor, rnato nato, en-

alna pelo método adotado
na r.R.S.ri..

Aulaa Intensivas, diurnas
e noturna*.

Escola: Rua Senador Dan-
taa 27, fone 22-6992 —

traduções e Correspondrn-
cia — fone 25-7507

xxx
LIVROS, REVISTAS. JOR-
NAIS RUSSOS EM VA-
RIAS LINOUAS — IHS-

COS SOVIÉTICOS.
Pedido» i "RIAI.T" — Cx,

Postal B055 — Rio
Envlamoa catilogos gratl».

Exames na Facul-
dade de Direito

Ter&o Inicio segunda-feira prfl-
xlma, dia 4 de Junho, ás 8 horaa
da manhã, na Faculdade de Dl-
relto do Rio de Janeiro, cs exa-
mea para os aiunoa das escolas
livres, que requereram lnscriçio,
de acordo com a rcsoluçfio n.° 7,
da Junta Especial.

A dlvls&o da» turmas, com as
respectivas matérias, acham-se
afixadas na Secretaria da Fa-
culdade.

As bancas examinadoras cs-
tfio assim constituídas:

Direito Civil — Prof. Ubaldo
Ramalhete, Luiz Carpcntcr e
Sady Gusmão;

Direito Judiciário e Civil —
Profs. Oscar da Cunha, Ary
Franco e Odlon de Andrade;

Direito Comercial — Profs.
Adamastor Lima, Marcillo cio
Lacerda e Oscar Tcnórlo;

Medicina Legal — Profs. He-
Ho Gomes, Homero Pires e Ro-

berto Lira;
Legislação do Trabalho — Pro-

fessoro8 Joaquim Pimenta, Ed-
gard Sanches e José Pereira
Lira.
»--*»»**-»**-**a**--»*---»»**»»w»*M*»^

Sindicato dos Car-
pinteiros Navais

A ASSEMBLÉIA GERAL
DE HO.IE 

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

"O Sindicato dos Carpinteiros
Navacs convida seu» associados
paro a Assembléia Geral Extra-
ordinária que fnrá realizar, nojo
ás 18 horas, em sua sede social.
Será convocada a junta geverna-
tíva. A crdem lo dia ficou as-
Sim estabeleci:'*: í.° — leitura
do relatório leito pela junta go
vernatlva; 2.° — lelljra do ex-
pediente; 3." — nni::la para lo-
doa os afsociaclcs afastados ex-
pontancamente ou nf.o, com ex-
cepç&o daqueles que foram afãs-,
tados ou se afastaram por tiela-
pidação dos cofre» soclnls.

Solicitar-se o óòmpàrrc mento
de todos os associados á impor-
tante reunião".
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Fontaine produziu o melhor exercício para o «Cruzeiro
* ' < • IStt

do Sul»
mwa^a^aa

• TURF *
„ , '(, \i i u 
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Base-ball no Brasil
Al regrai cttrnciaii do e.porte iruii popular Ml EiUdoi Unido*

m :_

I EXERCÍCIOS de ontem
tf*-** a.Af.aía * HUAM 4»

a-.'.*;n :¦» O****, V**tM a.-.l-
KvtU f ¦-»«; * .•'•¦'•» M *««n-.*-
tem i ü» e* ;-¦;••». 4 eotapio-
r, i, vi R » ajii r.l.i <! a «««*<
, ,lici.!e» »J lí'4 i4 f-'t;i l..

CmteUa do IM «xuiiiut» •
MIU1.4»» »l|»t|*0 «to u»t»*i**»
I- ¦ t c„ ;s :: ¦ - '.i:» fl*»» IWM
|4*|» i:.» s KKUI» «w*** 41 MM»
p. .!: ' .. Mi ... RJ) -(*.¦'.,- |

«to flf»'«*a .'.'''i'W'-*'» ea
tro* l*o e*>'o «= »".-»!»•».»! par* o
»>.!!.« i ma D* um «vi»!, fer*».
I...-» «kl !,•..-...» I.» *t*JM*
fimn d«*«»r»wn bo* Impitt-
ti i. rn»» r ••¦¦¦¦¦ r foi Qimn m*t*
,-.!.!'l.:- .1 A !»>-•:!» d* **¦
-fUiyt» p*av» d» lltfittrax»!!*»
predufu um eierelrto it»'-i n ¦-
n-.iív.ü ¦¦¦ o**» toro» mat* ;•-»-
tlT* »!!¦:» • « :» '."¦»'« ' » D**»'
TT*.

1*4»*» o* **sutri!*» «* »•»««•
u* qu* »t*..arne*:

ORRY IMOr. A. Kltrt -
m U 1/1.

MAiinoccm ii--:-.<» -
tr» W. tu***.

rOKTAINK. CMItha -
•tn *•>.

ALVIJÍEORO. Vomitttoa
•00 tm ftl.

PICADÍU.T. O. OOta -
«tn 41.

•: '- IRAD' RedUltBO 1.000
rui CS.

•M

•09

m

HA RAIA fPMffcJU
TtTHíiM M**«|í<4I» — •*•

em ii
KKUfKO. fi:,» .Wwil
OUTRO** Al-i'.<ivi4i
AH.M-1.: A ri.:.a :..j «:-.,

»* í *
ftttTR PAR H= • •-. : > - **»

«-1-. 13 I ,41 e
»1 C* JUtuV »t. .... , - T»

•V* «3
PUtXA. M»i»ta* - m «ta «
VAUPOII. R Rii* - N »

m
m. munn -. a.Uí*4 - •*.

r- »: : • »<***»
TAli-V-IIO A. Rür» - «•»»

**n *». t-j»t».
RsmitMawi. camifr» - m

em "
FAI»TA. UiU* -• .to *,«•. i>
OAIUM. Artltst ¦*-:«.» |.

49 9».
AIIK WrtVAU n»."it;í*> - MO

MitlA
AMOtrjfTIffA. iilfoat - T00

em 41, : »«*» *
|t:.t't*A. Bàtt»« -MtellLI

Mt!» — no «a

A***!**»:*», 4»* • •(*. • fxit »¦

|«tvt«4* j^j,-- 4i r..t um ;*<») **
1-414 14.-: í 43.4 V4 P»f« O !•-' '•
«tt»* 41» 1, m "¦ . i ê* *'---a-

.:-:« P Ç-, « « ,- .<4 ««
Rtérciia) < 4* itaWM «--» ei
UV- tt** 4«* <-t,M-44» d» t-4-<w-

P«^**) «.-* rwd* ** i«« 4 ***l«
Í4i, «vtJe ia Cc4..o,(m * f«f
t»*», • »w;4*«í#4.* etwni *»•?*
t** ttjtiitmw-» *, *ó*ff!i*a>,
iv» »».ti4*ir» i*U rt<i«l ** d**.*!-
iriM m lip>: rtfil nbTM t»!-!*1*»* e»> M»
leiti» lfv|it|*«;5..íj» p1*(# Hvtíl,».
tt «-. ,•". » ¦ . . : :t» fca
¦ ii r-V» ! f i: v ir!;,|'i B »»v*U

pqiattr tt** s*. tfu, - # ttp»
i*i.. e..<i# .x»4 r<«,:í« s 4* li
fti*ad«4,»* rw-» «t«*«*„ pita r-m

wfl^WHr 5

OCORRÊNCIAS4 l\ UIV liíK^Ah
*t« rtBfBto Ha ..-¦.. bMR. 1 M j »*»*», *í^4*»i4fl *íi#*U «4-H4H-1 . - ¦ ,«remu», *«**» ma irNtiN »»». ptiüvi - • Mt**»**^'«» •»¦ ^ A raueri*. cvou«o «o de» IT^L iaTm* t£*7x*e e*><lutt*. • « jí**. ^ »wi' Imapttmiaajaóc «irtitoi** j 

** *v 
TT^S • ^.Vm cí'

Rtf», ISi Ptea-wad* ft* t***4*fl.
dia Mane* «**¦ fsí eROaolnOai

nmna, a ts t*»* t® «tatitia w »» «jaa «*» rvn-h aattttituia w» -,
v, ba *m "pHfRtt^âW. a fiiwt **t*i*»4» • ma t tm*- uioetõta*.** 4j«|| fte-aa (*» «4tM-« ilj V J*», *> IM*4»» M **» faX^UM* jj a-—»
Jt-*.»l* * * «4* tt*»*». 4* «-»' . *-*, • »»«-*
uajajatã f*J« • 4St«lu, p tiaM*» | A priftfitiv*», e, joga p*?*.?» íft» j

iBHftrt*!», M*r«fi*t tu*p*r

¦MM !-? •***, 1* i**v* »
3* im A* »:i*ii. 4«* WBPO
«4a mire**»** • r*l» i*l w**i mi
Mttbta* • ti fc*e* • a. "píielwr»
¦tt*!*" «li* 4» li,rr*rl».. Mt»t4>
i» «.*»•» 4.4 Mu»*» r»*ten*l *«?
rdUi o»»--.-;» ptrtp • • joftd'»'
,*» » ntv. : &»* i , «,. .,

A fUtavVtd*» Co t^tn *. ttm )<"¦RtKr r» *lat»B*»4»fl*" ers.**»*!»-t»»n*r*", nMaBtto r*** »»••tíl" — I**» — twt* i**:«!» á>
f*. •rt?*»»*.»!* por 4.íi jogadol

p» tVi'iH:tMÍ4t fiar P» V MaTeiRa |«tr* r,i*«*lM f..'RU*n*». *su**S»> no
*«4-« P4TI»** l»rttV*f*l bAI ata|*att í "pllílirfisí*!* * » í.»»líi»I, »>p».
mo » «{v^ 4#f»*»i, d* !ã4ii p*** ifíi«t , tjrtrrtettf o ptTtttttiie 4m¦-..« i|-*»5|b44| d| *>* {¦*», |f-9 <«• | *(8**4rs4»*, p*«-»*»S* ptttu qõatro

IUOUU
«ti.

ADMITIDO. IXi-i*)- • . t»
fflt M,

ROMÍÍKT, R^titlrio MO

fVItfA. Cm-T.» • INH V. R*»
. .-"'i- ¦ ftnl «m 11. )jiiu».

latrron. Mrs**tüt« * txico
P»r;a — 1«í rm 44 ? *. Jaaio*

A CORRIDA DE AMANHÃ
Pira a» »•..-,, ,.•:'> •• *,*•

. -< 4. 11*14» • • lln»i •
• '•, < ¦ <¦¦ 4 «• ¦» a« •• • >'i . |i..<
•»l« e •• .«4, - i- •«!

t.» PARIO
I tt* "i  — Pi* tt **•,*»

AS 11,1» '•'*<»
I*.ii a*

»» t»
»t t*
»• *•
** 4*
tt II
*l tt

|_| t*. 4e C»-atw.C**Ttto

f S Tetyr. I. *in . . .
31

l i Paru i. K<*nr* .
I I l*4*er. O. Sarr» . .

Si
I » Bt**a. D. Pirrtlr»

I ( O. IVdro O, *- Dat,
¦ - Daliftlr». 1. Mai» .

2.» PAREÔ
i it» «» i rn.» _ cn it »»*.m

A» lt.lt II..II .«

íi

i».
I* N

I* 10*

14 44

14 I*

II 10

II lt

*t ro
II 14

f I Danara. A. Itott .

l S V*f» XX,,,*
< S B! Boltro. Ar«t*« .

*1 
I Ptellooe. E. iBt» .

I I Ptn-ptn*!». U nttcttl

t t Ueket», a. BBr* . .

I 7 Cl.r ' A. '!¦'>» .

I I Dtoco O. Releti»! ,

3.° PARIO
| ! ¦ .i ttr.THO» — Cr» tt tct.t»

AS II.4S lir.lt is
I».

1—1 {-orruia, R. Frtlt»» tt lt

•_• Emlaiarla. C**tOo II t»

8-S Thatbi*, U Riftml II *°

I t Abactl. Ant»»» . 10 100
*{ 

t rJotll J. Mal» . . I« »»

4.* PARCO
I 109 MF.Ttl.i»- — Cri II 010,1»

AS ll.li IIOttAll Ra,
II 31

f t A. I».,»:. lt I'.'.. *1 1»
} « Ult%liO*, C4.»-» . tt U

l I VatVf. T*>*f»4

I I n*xtmtk*r,
I

II t«
• 41 l»«

ti • 'I v». J. Ar*i}» tf t*

l - aUirmlvM-4. >>4i4^ . tt I*

8." PARfO
f.4H w' , ,;.,, _ , ,# |*r »•*.*»
A* III. II..M4.» _ l.,:4M,.
1'tlllii -i l:i /i li o i-.i nl ¦

I*-* ir- -4 4» ¦,.¦,•• ,,...
(•BBTTUa») M

II I*
II IM
II 3t

I t PoeCiS-a. Caatao

l I Mtnoeo», B*r»^t*

f I T> • ¦ r., .-• ¦ «q.R»
li

tt
»1
ti I*
UM
II 4»
II I*
II »

1_1 CandHiilo Ltnhurea
1 t Cyrt». Ca»«Ilo .
I 3 Palliuxll», CâmaraI'

[ * M»cnn*tlo, J. O. Slt»»
s:

t i tJua*. 4. Arauto .

tt
lt
lt
l«
II

l 4 l-l.-i-l r. O. CtttJf»
I t Or»* I...' . a ¦- »
I

31 • } - ¦ A. Um». .
I
l 1 AhtE*«ro, Morftao .

f I E*Wít»*>, D. F«rr.

41 • tMortio. tt. Pritua

li* llelane, O. Cüe» . .' 9.» PARIO
MM M.T.IIH — (Ir* t» »!»,»•

AS 1? IIURAS
41,

i-l Romn*», a y-.r.-i-, . II ::

J-. ai:¦ -.'¦•.. b luax-a! II tt

n»'."i M V

ti

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
*a#

Ru* de Mr.t*d: 9. I.* artttir. T«l*lot>t 21-0932

VALMY — Rem*'*) RoIUim) Um gfgR.
d oio tp u-dis «J* l.c»olu;lo FtaM»
cetal  CrS 3.00

Ai RAÇAS OA HUMANIOAOE —
Rtilh icned.t» « Cmc Wellfith

• OivutfatJe 11«-niilic* tobi* «rt pio-
btomat J'i Rjc*i  Ct$ 3,00

O IULCAMENTO DOS CRIMINOSOS
Dl CUERRA — AM T*4Ínin «A
Unijo Sovièlic* cumpre * piomet-
ta de iulgai e eaeculir ot crimino-
io» fie fueiral *.,. CfS *t,00

O ANTI SEMITISMO ARMA DA 5'.
COLUNA — Sol Vcl 'Como e
l.ici-.nio « icui *gentrt te tervem
tf* c*mp*nh* anii-icmíf. par* d
v.ciif ot po«»*i  Cr$ 3.S0

O CERENTE — Nove a dc Culot Dru-
mond de Antlf*dc  Cf S 4.00

TANKS' IM AÇÃO — A. Polukov
¦Hi;tof a do cinco "tanld" sovic»
lieoti  C»S 16.00

faca t.-u pedido pelo telslen* 23-0932. —- Reem-
bolto Poit* , pagando maii CiS 1,00

A' venda nat bancai de jornaíi e nat livraria»

• lemMvHaita da »utairK>»(t Ae '^ W*aa\ *•<** »í4*s*»4 «jwawwo
:»Mtii.i i« 4,4i»« $m t*t -pw N*S2 i»«r*rt«w *»« m.. b*

ta'« r» c»v.!*iiii?» t..iav», n» }i*i«**«« »**wU-

irtarmnailo tvó\u^ a **• l,UMÍ*• &•**'*>* t*tmu * tm
maio ttoi |ai*atcyio iiu»oii!4, at.

fitHii f íi»i4c» m*t a» petvaltit*
4*», ** 1*311»* d*utl**4*«. • |u»; iwíJi*
tlisitiãe 4'» Jw*"»4»*r «Pt* »mtt»«*' jtwew*
!• a bet) * * t ••-•-' a 4a ««*» a •-«... |t fVtfr** lt
rtaMÃt P. »*Í»t*"-»!ío. O tflltPdl INfim !»«« »|4'*«»tí« tmtww o purtOU URI 8Rtl 00 Vi•tttfs.» «.'Mi* *-w« «u í.fttfp. IfHctflQ, 4rt«*Ti*ilR»r»ifc*4»M **>«i!l J, e , Art#. __
"* o cwif-,» n«» Mmie *#»*** i*i* • itt* »» .• -¦¦¦¦ Hawn o \ |or de CrS 50,000.00 --

**-¦¦¦¦¦¦

**?«* ai 4#**4*<i*MM ü"**«ifa OaVtiaR, 4* H •&-#. .
"•'4» m**m* ttmtta , 

',.'
rt» J«»4» 4* AtfttaM*. 4* a *7r**»ã* * iíúmwtfetvá» êiv.1^
l*mtM r*ií«o n» ||, j,J»lm* 4» Wirsr*, d* 4* um ,v» « rp.*4etvi# A m» -
ndo d.» »»»; ifuwtl .
Oa-tt». litiKtoitAitv* P«»»W
Ha *!»««. íAb*,» » itíiearí.^.1
ftt» fttti-Jt** *>rsie.i«* ««
K»S« R-Rli* M*^. oflr^j i, ,MC*. 4* M ali**, iQltejf» t |j

I
"«•«• 

ta «tom** lio*»», o wl^f^i^L^l'^^»

. .. * •*

OBSERVAÇÕES SOBRE A SABATINA

I t Cuitullm, 8.
31

l I Cblp*, Ari';:-, , «¦1

I i a*r*«l. I, .•¦'.:» ... tt (O

I I nnclirooy. J. lUrttnn f,f» to

1 • num
i*.--.i'.¦:.!.-..*.- o pareô •* II»

mlutri a urna dUpw.t entre
Evoe, CrlKdlla e Alialr. Acre»
m". -ii ¦ no entanto que da*
ttea o que reúne maiores postl»
bllldadc* «ie (xlto é u-í.

S.» mini 
Qlronda, Clleiia, c..:., 1 e

Quadalajara sAo a» qua a nosto
rcr, devem decidir » carreira.
Olronda, que rem de um bom
segundo para Outxlmb», é no
entanto quem merece a nossa
prclcrf-ncla.

3V PARCO 
Balvo qnalquer tmprcvlsio.

!'-:.'.-., T. .:,. : . O J." ' \ M»!
devem ter ot prlm*lro* » cruzar
o disco de ehesads.

4.» I"Altll) 
!>.t.-.!» vai reaparecer em lur-

•na fraca que achames difícil
perder. Alem disso, » aua rea-
;."ii>..V' »e processará em ótimas
condlçdrs de trflno. Anlna,
Bolrio e Asuva devem.lutar oe-
1» !••;•:-.. :i r .'.... ,-.i>

5.» PAHEO —-———-—•—

As nossas indicações mnm^uryeW^Stmemtmen^

EVOHE' — CRISOLIA — MEETINC
CIRONDA — CANCA — CUADALA'ARA
FANFA — TALUMINA — NADA MAIS
DARLIE — ASUVA — DARDANELOS
CONCURSO —» IVAHY — D.CTA!
DAY — BARULHENTA — LA PICANA
SÓCRATES — CRAN COLERO — METÓDICO

Ça»y»4^a»4»a4a«VV»4»»»«4W»4«»V»4»1V»4*»a»V*»«»4»»VV *

f l Topaa, D. í*rr*lr»

.1 7 Orçamento W. Lima lt "0

5.° PAREÔ
1.100 METROS — Cr| 11.111,11

AS MU HOHAS
I*.

11 ai1—1 Flo»»r. Caatiiki . .

| t Fiei», 3, Martin» .

,1 I ünlco, O. S*rt» . .

f 4 Admitido. D. F*rr».
.....

,1 t Farruica, Linhar»» .

f t Dlctlnh» Mesquita .

I " Tally Ho, A. Slhr» .

lt ti
II lu
II 10
lt IO
lt I*
II 10

AS CORRIDAS DE HOJE
5.° PAREÔ

6.* PAREÔ
1.000 METROS — Crt II.000,10

AS 11,11 nORA*
("DETTIHG")

S».
f t Ip*. M. Linhar»» . 14 *l

1Í 
1 aü'»y»8»í, n..H 40

1 f t Be«p!endor. O. 0116» II 40

.1 4 P»t«r P»». XX. II 10

f t Acar»p». D. Ferrei. 14 I *

,[ e In**, A. Brito . . .
¦t 1 Baali rdo. B. Frelta»

.1 t Pomplo, C»m»r» . .

7.* PAREÔ
t.M» METROS — Orl 11.100,0»"- AS 11.10 HORAS

("BETTISU")
13 30

Par» a r-uniin de bola na Oa-
Vta * o irtulnte o programa com
a* montulu oflclali » Danai co-
taceesi

1.° PAREÔ
MIO MKTItUS — Cri II O*»,»»

AS ll.li 1IU£AH
K*

f 1 Altalr. J. Mala . . . U U

l a Ueettcrj. A. tiutii ..-.•.-. 30 SO

1.10» MKTKOS — ri tO.000,00
AM li •¦'. IIOltAS

4-IIKT IMI")

l 1 Dieta t, nSo corre
I

K».

ti D. Itranca I. Bouica . 5J 50

I DlanUIra tt. Silva . 63
3 I'.il>, I.tnhariiS ... 63

I
I Inf-irinaila, Torclra

10
10

ot :..f I Evnhfi, Meigull» . .
II

l 4 Rar-Jo, J. Arnu)o ,

f I CrtaOll», Camira . .
I!

I I AVl», R Silva , . 4

f T laia, A. .'.rtujo , .

ti t btrlt, O. Serra , .
I
l I Amanajca, L. ltlfonl

2.° PAREÔ
MM METROS - Ctl 11.100,0»

M
6u

6C

II

10 100

St 10

so
16
SO

40

AS 11,11 HORAS

tt
10
10

1 Cordon, B. Batista
Munorl, O. Coutlnho II

•i: Hlld». O. UU0» .

Gladiador, Artlias

40
66 37
60- 40

Convite aos traba-
Mores do Esta-
flo do Rio

O Movimento ünlflcador dos
Trabalhadores do Estado do Rio
CTT), — sede A rm '.'isé Cln-
mente, 58, sobrado, tel. C 490,
em Niterói, convida á todos em
Ecral, para uma assembléia a rea-
llzar-se no dia 3 de Junho vln-
douro, domingo, ás 19 horas, no
fdificlo do grupo escolar, A rua
Rio Branco e esquina com a Ave-
nlda Jansen de Melo, Niterói.

Niterói, 31-5-45.
Pela Comissão: Oroblno dor

Cantos, secretário-

f 1 Qlronda, Moniaroa
H

l 3 Sunray. F. Blerniky 61

Ke.
II 30

S0
( I atudtlajara, B. Silva 64 36

31 ,
l 4 Oolombln», D. Ferrei, 64 SO

f S Gani», S. Batuta . 84 60
ti

l I Frivola, A. Bllw . . 14 40

f T Qr»lha, J. Mesquita . 64 33
41

l I Cllch» I* Rlfonl . . 64 40

3,a PAREÔ
Mil METROS — Crt 11.000,00

51
60

31
6 Neblina UlKonl

I
fl Bírtyro, p. Sltnõe» . 53 100
7 I. .Dc aood, E. 1'. Co. Í.J 100

I
I Fantula, \V. _,lina . . 66 36

31
9 Ivahy, Cnman. ...".'. 30

110 Scarplü, L. Mcmro» 33 CO

f 11 Concurso, Mc»(|U'.ta 53 50
I
112 Mn..ful, Arttrjas. . . 55 00

4i
113 Durtan, J. .Murllna . 66 100

l " El Iley, O. Borra . . 65 100

6.° PAREÔ
1.100 MKTROM — Orl 10 imi.i.ou

AH IS.3S 11(111 \S
("UKTTIMU")

Parco difícil èsic. Vários ant-
«.ii •• 1 :. ¦¦ em condlçoca de trl
anfar. Acreditamos no entanto
que Concurso. Dieta!, Informada
o Ivay merecem aer destacados
no esnjunto. Dos demais, aò
mesmo Panfula poderá preten-
der alguma c:lsa.

«.• PAREÔ 
Se confirmar o sua ültma

apresentaçCo, quando obteve *
«ejunda colocaçáo para YnRua-
........ dificilmente Day será der-
retada. Entreunto, Barullien-
ta. Spln e Partout deverfio lhe
dificultar bastante a tarefa.

7.» PAREÔ 

impe» un
Mftli;:.* » flilai.vl» » U»!a. »'.!•

«4,'4 ;*i. «illfher**. •>*. 1* (nu
h-titt»*»l»f»«»" eiiu? a sltur» d«*

Mtr.Bn** • «to» ; .'•n . do "tol»
"tt", *em ter i*t«U4». #*ná«i m
i.t. >'»"ii4vi* p«U "fatclitt"

DAM. * .4.4.1 » !¦"•¦•¦!» »¦;.
nd* |»ib "Miifher", fta*a% tora*h**t»*»ht»#" ltt»,* «lia que

r t» pnn- f»*M pa»» p**, oa f>m%, •!.*- Mt0f4. nmtm tmm, »•»» n»*H J»»«i aliei K2*r-Í* *1e*«m.. (nr**. «»tm • «"jventj *? Uu«ti.*# * l«w. * «a Mm 
" tjgfi* Si^^mS

.->-;.; ... HMtaiMa t uanaóò * t'„7
M*rt* it» Olmt* n* M ns 1!•**, * An* M*ti* de j^s»

j« »n<»*, «tu«» • natuiü-ay *.' 
i«j|«„ tt» *v «|t*. ttfgfn jj*;*« r*p«a!» «JS ««.Jo^Mj,,"?
ftmaao,

O* fertdM iViim &nkm
m Moapiui Cleittllo \'*<-m .
e*i«ii»»t,v|,. e «Htímn qs*» '.ta
t«*rr**l<», o» outro*. t<rMsm
út Uífra* e»e..f!»t«v«. nfj"l*m«*4» ilrr> u Atx tt»f^nt^'

irti*a perf rt* at l»**** v*- |*9É«a o r*?»* <<•.«¦.:.-j ., ,r «*-
•OM »*?8í*, tiHerpttwr
*|jf#íl *)»iS4|!*>> *R*fl<*»
fv»»È*< ífufn*,». !eiínífli***i » »*

INflRIJ) * o t*l»**4» e*a»ji*<" i»#*i Inleti*. o w»l«*ilii* vltt«*e UJy^t»»:;-.'!-. i-r.íT<4. J . tpatdridtl- jJft4v-4ltt.4t4flV.litc «lartitu p*U> 1*
OliTlffCI-n * «« «'.-3»'í,j (V4tt> I|»W r>«*, *w!Wii!«*f«iíi utn e»»r.

(Br-•:;r.y j }jia á» «|i.aÁ|»i|ii m»* \|f|o ;..r ajiJ:Ca»4 ••mali.» »•¦¦'.-
tatatmi dentii* «:-, '.a:..:r V *;.tte* no «««"j M*tv*I (l»i»*sf

rifiou o aulo t» lenieti «feme-r
tutu M r*p*«. H«e porem, *-•
sll-. Cr ti \tlt':'„. 1.-4."-. -4 «li*
• lw«tit- Orttaroto por *4****»5rt"f« o
tnoMUU pó*'«e * i»4t*«»tu!r a
M-oHai,'.!-. ru», rtwlt ndhfll*. na
|>U ite* HltflfOf- foi p.«-w» pt>
!'.l X<Mtát4* d» l*«J'lH» !!':¦•
UI »i r W ilu S' |!-!v.,!í

N* «klrtrar'* do 19* «JU*.»!**»,
«14 . r't- » ta ma'* Wu qu* <** \ \m* onde l»i levada. di««* .-
|í*:í«.« t» -oaiief". ir-oço nFirmiu»'* Paulifio Al**s

n.UI.rliAUí * tj.t*i,Ávi » k,'» ,•„ CDitailto. «>«iJ<>*'v«*de'«íí»
otttt tMrti* pelo "aIicIm»" e tr. tu e teM*r n» n» C*iki« Cio»
ísíiu;» ; :. moi"*t" t*l |»nt !me* n II». P»uHik>. |iiifrti»*edrt
for* do esmpo tft^tttatia Pi**» iri*» auttriMladr* i*,,!.-i*u iU«----
3i*nsf V. jtvlo »»U*f fKrrqite r«*mrtff» tal

ivn iiua;.. ."44 •- no cam-ltrasio, Adlsnteu clt que. hâ dot*
00, (••¦¦¦ 19 !. .íi.-í 1 par» f''.' ¦ farto* t*\k dr-.-n.ii.-r.-sdn » vm
der, Cm ftí* atra» d* "liome» }rteti*fo*. *, dat o «tu de«*»*»r»- * o *e*!"!iff". delt-a. • Mrneel trtatpar. que wfrr-'

itm

1 **é*íS^í^^^^;

««•vicfdo e|»n»do Affadri
(larapio)

tor. Ouiro lis» no "plicri*»-
pl*l»** -éo -nHelier" que ali-
1- 1» be'4i« par* o "b*tt*rM »*»
•--•-¦ Tra* htmens rm cada
Imj*. fora drla*. 11- --.» v;f'anda-a*

• ¦• • ot -.»»•«-.•)¦«: Qititro
J'«t»4.Hi. ¦-<»! *.».*..« for* do
ou*<!rid". em leque. — «So *w

llf^-n" — que procuram *i»«-
riwr •« bola* batida» nel'* issntUitm» Trindade. * tua Be-•. ¦• •> m--4-!-iii i-is". ,..,¦,, Vtrmtctro. • lenhora do

fOttet ••" Í..UA-4 no rr»-> f I . f.u- :-n DiM* a'1-il» o «jueUo-
»rt«>iii4-*(|i, no !•••¦- central de
AfíliteneU-

Coníenou o delito
c;. • « a •¦¦¦.:» a uma etrt-

nionl» r*.|ttteM na lereja da

mrn" que. de po- •- d* ¦ :» lm<
pedirão qne c» Jocadorta contra-,
rloi r' ''ti pe!»» bate*, rh-
*ando a estas »•¦¦¦-• deeic*. :-:
um Jotador (Ira A etouerda, c*o
Itdo tta perna etquerda do gran-
d* V. r . a do quadrado — 4o-tltort-ílop**. com Idêntica fun-
cio a i* • ••'.-:.!<•.••

vi::. 1. pol». o» prKit'tm de»
tame*. E vcltaremos ao asron»
10. netU "Semana do *B*e-
b*U".

medico !!<"'«! Munia (oi (ur-
Uda cm uma bolt» comendo
JoUs no valor de ao mU cru-
»lro*.

A Dr'-*3CU tt* Furto* • Rotl-
bo» enviou 4 Caixa Econom'ca
a dr»CTt»4o e o eteamho da*
jóia*. »'¦¦ de que esta» nAo
fossem empenhada».

PAsaadu» tl*una dl**, foi em-
penhad* n» Calx» Econômica.
AçencU Sete de Setembro, uma

to fuisníar do um teu ra-em-
jiresado. Reinaldo r^re» Men-
••<¦• entrando em tlilt3ftKk*, a
íviücja -oní»TuIu ànet o acuta-
do na ettacAo D Pedro ü *m
poder do eju»l foi *prt»nd!da a
valloia • ¦:» roubadi.

0 ônibus íoi colhido pelo
trem —

Om ontbu» da VIa«4o SAo oJr-
go, d* linha "Mever-OUrl».
quando Ixampunha a cancela da
ett.çto de 11 .:•.»-¦:-•¦> -. foi co»
Ihldo por in irem d* E T. l***-
poldlna.

Em cíir.-^-juér.cia. t*!ram 'te»
rida» u acaulnte* peaao»»:

Amell» Condiu Com!», de 44
anca, casada e moradora 4 ave-

0 ffllMID BE "NN WPiíR"

1 '¦; v multo Intrressantc o han-
dlcap com que será encerrada ,a
rciin'£o. A parellia Sócralea-
M.•.'...i -1 surre como a grande
força da cr.rrc.ra. na oplnl&o
dos entendidos, mas achamos
que Oran Coloro. Dasll. Taquc-
mio e SpUfiro nilo «erfio obstá-
culos fice's de transpor.

19 86

52 22

ÜANTEAIJX
para meninas
desde Cr$ 49,00
A NOBREZA recebeu nova
remessa do manteaux mo-
dernos para meninas e mo-
c.nhat, modelo* elegantes,
para os seguintes preços:

Cr? 49,00 — 75,00 —
120,00 e 24000

95, ÜRUGUAIANA, 95

AS 14,41 IIURAS

1- IPanfa. O. Ollo»
*».

88 23
< a Talumlna, Linhares 58 35

li
l I Cedro, N. M&tt»

I 4 Egal, A. R!b*a .
81

l 6 Ébulo, W. Liras. . .

f I Nada Mais Batista

6. 100

60 60
'4 S0

68 17

li Mascarado, Relchol 60 100

4.° PAREÔ
1.400 MUTUOU — Uri 11.000,00

AS 16,15 HOHAS
h.»

48 00f 1 Anlna, J, Araújo .
H ¦

l 2 Belrão, lt. Silva .

I 8 Abiiv», A. Silva .
II

64
48

f 1 Day, W. Lima . . .
11

l 2 LIron, Coutlnho . .

f 3 Barulhenta, A. Brllto
31

l 4 Spln, Q. Cunha , . .

f I La ricann, Aillgas
l

31 6 Qullco, n8o corre .
i
l 1 Conjuego, Relchel .

f 8 Moltizn, Macvrto , .

4. 9 Partout Serra . . .
I
110 San Mlchel. tt. Silva

7.° PAREÔ- - -
1.100 METROS — Cri 11.000,00

AS 17 IIOltAS
("UETTISU")

48

63

43

48

48

64

48

4 Dardanelos, Lclghton 54 30

& liurllu Burlmr.a , 60 27
31

8 Itnniaincâ, Koluhel 62 6U

7 Ltdn, Slicykii .... 4S BO
41

I Cundui-, AiuilH . i 60 60

f 1 DaHll, J. Mula . . .
I

11 3 Oran Goleio, Brito .
I
l 3 Punlo, J. O. Silva ..

( 4 Fanduro,. Rlgcnl . .
I

21 6 Tronndor Coutlnho .
I
l 6 TaquomAo, J, Araújo

f 7 Comarin, A. Araújo .
I

3\ 8 Splltlro Mesquita . .
I
l 9 Armonloso, O Mac.

K».
48 80

48 35

56 30

48

49

60

61

Publicamos hoje. malt aliru-
mas irT.-i ¦•!!- reo.bld*s por
motivo do nosso aparecimento
na lmpren.*» brasileira:

Do Rio -.TRIBUNA POPO-
LAR — A Comissão de Delega-
drs da SDN felicita tsx Jomal
pelo sucesso obtido no selo do
povo. fazendo votos pela prós-
jierldade desse legitimo lntcr-
prete das aspirações popularer,".

Ds Campinas — "Redator-
chefe da TRIBUNA POPULAR.
— Envio a» mais calorosas fell-
cllacoea ao nosso irrande líder e
cmlgo Luís Carlos Prestes, pela
feliz Iniciativa da crlecüo do Jor-
nal TRIBUNA POPULAR, que
virá, sem dúvida alguma, ao en-
contro dos mrl» sagrados direi-
tos da classe p.olctarla".
"PRESTES. GUIA AUTORIZA-
1)0 DAS MASSAS PROLETA-

RIAS 1)0 BRASIL"
Esteve na TRIBUNA POPU-

LAR uma comissão de trabalha-
dores composta dos seguintes
elementos' Josi Desldcrlo da Sll-
va, Luiz Balnettl de Almeida.
Scbastl&o Gonçalves dos Santos.
Jofio Alves de Mello, Francisco
Gomes Pilho, Humberto Carrilho
do Rego Barros, Evandro Gomes,
.in;.' Joaquim de Santana. Anto-
nlo Teoboldo dc Moraes, Jorsje
Pinto da 8llva e Rnymundo Pe-
Ilx do Vale. R-prcsenlando o
Comlto Democrático Proüresslsta
dos Estivado! cs, os vlrltantos
vieram manifestar a sua solida-
rledadc a este Jornal e. segundo
afirmaram, "é motivo de rcgozl-
Jo para todo* os trtbalhadorea
ver sun-lr um Jornal do povo,
um Jornal que se pode ler sem
o receio de estar rendo mlstlfl-
cado ou enganado".

Outro dos visitantes declara
tombem:"Hoje, quando nosoe dos cs-
romliros do fascismo um novo
mundo, quando apenas começa-
mos a apagar as odiosas recor-
daçócs da noite cm que esteve
mergulhada a humanidade, os
trabalhadores querem fazer um
apelo aos Intelectuais anti-fas-
cistos para que se afirmem mais
decisivamente na posição que to-
moram, na defesa da classe ope-

rarla e do povo, c ralbam cum-'
prlr fielmente oa seu* dtrvcrc*.
as-lm como soube cumptlr os
seus. a valente e clorlon Forca
E~.pcdtclonr.rla Brasileira".

E. Interpretando ainda o p-n-
ssmento do» estivadores, declara-
a seguir. Luta Balnettl:

— "Em nome do Comitê, que-
rir os transmitir por Intermédio
da TRIBUNA POPULAR, aos
organizadores da Exposição An-
tl-Integrallita. todo o nosso apoio
a esse certame contra os aften-
tes de Hlllrr e da opressio. O
Comitê toma publico também a
sua grande alegria pelo êxito
completo do comido do Varro
da Gama. enviando a Luiz Car-
los Prestes, os seus parabéns p-lo
histórico discurso que pronun-
ciou nll. Estes perabens silo ex-
tenslvos ao nosso líder e velho
companheiro Álvaro Ventura, qur
soube U!o btm Interpretar os
sentimentos doa trabalhadores do
Brasil, — apontando Prertes co-
mo o gula auto-lzado das ma»-
sos proletárias e populcres do
Brasil".

TRIPULANTES DO "l'RC"
SAÚDAM "TRIBUNA

rOPULAR"
Recebemos a seguinte mensa-

gem:"Nos, tripulantes do vapor
"Uni", felicitamos TRIBUNA
POPULAR, orfjap verdadeira-
mente do povo e urnude defen-
-or das liberdades democráticas
— (B.a.) Edmundo Gulda. co-

nal TRIBUNA POPULAR, em
auxilio 4 família expedlolonarta
e aos bravo* combatentes, nem
nazista nem comunista, de puro
sangue brasllrlro, filha de pau-
n-tas — laaura de Souza Brum".

—— "Comitê Democrático doe
Trabslhadorcs em Geral conjT*»
ttila-re com os companheiro* d*
TRIBUNA POPULAR. » felicita
o povo brasileiro por «tal» essa
etapa vencida no processo de de-
mocrntlzaç&o do pais, pela fun-
daçüo do auspicioso matutino,
que esperamos eeja sempre o
orientador e Intérprete du au-
téntlcas asplraçor» populares".

 "Pedro Motta Lima. —
Saudámos a você e demeta com»
panhclnu de redaçáo pelo apa-
rcclmcnto desse novo onao antl-
fascista que obedece 4 Unha po-
lltlca do Impoluto ohefe Lula
Carlos Prestes. — José L. Marl-
nhc e Jofre N. Pereira, ex-alu-
nos do C. Militar, excluído» em
1936".

 "O Comltd DcmocTAUco
de Sáo Cil.r,"vftn rauda on com-
prnhelros da TRIBUNA POPU-
LAR pela vitoria desse magnltt-
co Jorna! que se tornou lndls-
pensavel a todos os patriotas, e
uma arma poderosa contra os
que querem Impedir o progresso
de nossa pátria. Pelo Comitê —
Nelron Isidoro".

 "Momento retornamos
nosso Estado, renovamos cum-
prlmcntos no nosso e no nome
dos nosroa companheiros de Bnu-
rú Lins e da zna noroeste, re-

Deivioutc do ontbut i
chocou-ie com o poili

.4» »-.••:'.• -i flub-virt-tLi, jfronte a tm* .'*•,•¦•» <» ,..
du, o camlnlUb n* isui
nildo •,' ¦ motomu ata»*:'
tf*, tt» : .¦Íi>Ti*\iit4t tOttXtã
u. com 33 arte». ¦•¦._.¦ . L
rtir 4 rua 84o CrtttmAr n ttt'i
ao dcivisr-i* d* u tfla-t'b9t ivtnha cm tn* direção, thw
c«m o pmt».

tm ft>r.-«\M*.-.r ». **!•*»>
ride* o motor*!». qu« ».;-,
•mputaçao i'»':~»í"j (j« }t,
qurrdo. fr*.u*a da «t»"» m
conio*6e* • e*fort»cif«*; «. |
dantet de caminhão. «.- .
Ocmes. portutuea. de rt n»
caiedo c re«!drn!e 4 na
ton Prado. II. rom ?•-,•«.
«^<<^jç«**, e Eunbl'. e» Si*,
de 33 anot. eaaado. <:ír. -.*
4 ma Tttutia Juntar n* a, t
tralui» d* raiia» coKea*
lado tflrtlto. centu'*** * «
rt't*\ çtn'.-»:::i ¦ ¦

Receberam o* Ires. *a»*r.»4
Atattléncia do .'•(-• !rfii
que. o primeiro fo, totnujji
Hotpltal Pronto Smrr», -1
outros no Ho*p!:». d<* A»m>
udo».

Desastrosa queda
Na gani* ¦•toada á m Xu

corvo Pilho n 13, foi ursa
drtaatrou queda ux ta
que presumrm cnaenti-i* irm
Teixeira, e contar D sxt
Idade, o qual sofreu fntst:
crânio.

Com fratura do crano t
mcçAo cerebral, foi Intentiu
Hotpltal Pronto S:carro ir,
de passar pela Ansli-Jr,-:*

Jovem atropelada —
Quando corria pelt nu **

qulu Cordeiro, um (.-'•¦¦'
atropelou, mtem, a Jorea 0.1»
dc 15 «no». íiüia de JctédtO
ta Machado morader á nu M
Fablano, 434.

Apresentando ferimento e»
tuso na reglio oclpllo-lrt
comoção cerebral e frauir»
clavlcula esquerda fcl peca
n aAssIsténcta do Meret,
depola removida para untt <
de saúde. .

mandante; Joáo Antônio dos .afirmando o nosso sentimento
Sentos, «Tiaqulnlsta; Lourlval H «je perfeita e honesta cooperação.

DR. BERNARDO GRABOl
OUVIDOS — NARIZ - GU

CANTA - OLROS
CON8ULTORIO: Rua Mtds

168, 5° andar. S. S13
Tel. 42-1424 • Das II ii 111

CONCENTRADOS OS
CRUZMALT.NOS

A FORCA MÁXIMA DO VASCO DA
GAMA CONTRA 0 BOTAFOGO F. R.

62 30
40 40

flO Plrapó, D. Coutlnho . 5S JO
I

I 11 Ballon Coelho ... 63 80
II

112 Sócrates, O. Cunha .'.II Ifc
I
l " ívlolúvllco. K. i'1-iillus 6b 18

Para o Vasco, a peleja de
amanha com o Botafogo cons-
tltue a chovo do Torneio Mu-
nlclpal. E' que passando polo
aivI-noRro, og cruzmaitinos te-
rflo dado passo de relevo paro
a conquisto do titulo. Resto-
riam ainda alguns compromls-
sos Importantes, mas n&o tllo
difíceis quanto o (lo amanha.
Paro o sucesso da jornada, 'o
técnico Ondlno Vlora tomou as
providencias. Ató o concentra-
i;ilo voltou a vigorar em Sflo
Januário. E Isso revela claro-
mente a precauçllo do líder do
certame em curso,

EM AÇÃO A FORÇA
MA'XIMA 

Até agora ainda não foi es-
calado o onze quo entrará em
atividade amanha. Sabe-se, to-
davla, que o técnico Ondino
Viera lançará na luta de ama-
uhá a força máxima de u.ue dis-

pOe. A presença do Jalr, por
exemplo, parece assegurada. O
meta esquerdo que Integrou o
aèlèòlonádb brasileiro no Sul-
Americano, já readquiriu sua"
antiga forma, estando por con-
seguinte apto a entrar em atl-
vldado. A despeito do sigilo
quo se observa em Sflo Janúa-
rio, conseguimos, apurar que o
quadro vascaino surgirá no gra-
mado do Fluminense, nsalm
constituído: Bnrcheta — Snm-
paio e Itafanelll — Berasco-
cbóa, Dlno o Argomlro — DJal-
ma. Ademir, Jofio Pinto, Jalr
s Chico.

A CONCENTRAÇÃO
Conforme Já salientamos, os

vascnlnos aguardam concentra-
dos o jogo de domingo. Os jo-
gadores tem permlssílo para os
passeios á tarde. Sáo, porem,
obrigados a sò apresentarem
em Süo^Januorlo, á8 20 horas
liupreterivulmonte.

de Araújo radlo-telegraflsta;
José Enrico dc Moura, talfelro:
Ecllo Barcelos, Io piloto; José
Ramos Maciel, talfelro; Manoel
Abreu, talfelro; Milton HaUlday.
conferente; Olcgarlo Gonçalves
de Oliveira, cozinheiro; Manoel
Nes.th. mestre; Severlno LuoJa-
no de Oliveira, padeiro; Paulo
Dias SanfAnna. carvoelro; Ar-
ccndlno Fldelis de Paula, foguls-
ta; Joáo de Almeida, carvoelro;
Jofio Vieira da Costa, cabo fo-
gulsta; Jofio Baptlrta dos San-
tos fogulsta; Manoel Nonato da
Silva, marinheiro; VIvaldo Me-
tlrodo de Souza, marinheiro: Ma-
nocl Pinto de Souza, marinhei-
ro; Joaquim José Mend?s, opera-
rio naval; Severlno Ferreira
Campos, enfe-melro; Bento Sa-
muel dá Silva, 3o cozinheiro; An-
tonto Dentas do Silvo, mor!-
nhelro; Humberto Baptlsta, mo-
ço; José Ajitonlo Castro Júnior,
comissário".

DE BELO HORIZONTE
"Aydano do Couto Ferraz. —

Todos nós, antl-fasclstas das Ml-

Abraços — Hello Carvalho da
Silvo". "Pedro Motta Lima. — A"Revista do Povo", em organiza-
çfio nesta capitei, felicita oa
corrponhelros da TRIPUNA PO-
PULAR pela Iniciativa vitoriosa
e brilhante, colocando-se ao lado
do povo na luta pela liberdade
d»mocrátlca e pelo engrandeci-
mento do nosso pais. — Proes
do Motta".

 "Ao prezado Comitê Dl-
rlgente do Matutino TRIBUNA
POPULAR. — Fellolto-lhes ca-
lorosomente pelo aparecimento
na vida brasileira do popular
jornal . que nnrceu determinado
a defender antt-fasclstamente
os Interesses do povo brasileiro.
Ele velo prerncher uma lacuna
de vez que faltava um Jornal
puramente popular para acolher
e orientar os probltinas de todo
o povo trabalhador. Estendo b
todos os que fazem este nosso
porta-voz, os minhas felicitações.
Saudações fraternais. — Walter
José Custodio"."Pedro Motta Lima, —

ANISTIA NOS
ESPORTES

A C. B. D. comunicou à I
M. P. que em aua sessAo cd
do mês passado, tomou cootir
mento da circular n.» •*'&.
C. N. D., rosolvendc cone»
anistia para todas as faiui i
Infrações dai Leis Desportin

nas Gerais nos congratulamos cumprimento efusivamente e cn-

POR CRS 15,00

Apresentando este aminel«.
dorant > este mês um» onda*
laeSo sem eletricidade, t*
rantlda por um ano. re»'
tcados, tintura» e m-vnlm
— TüVA PEDRO IV/

TEL.; 49-1837 - SALÃO

PULAR, cujo programa es«
difundido em seu titulo ej
seu programa: «Unidade,
mocracla e Progresso" D'»-
seu aparecimento, tem sido o
Jornal. Estendo os minhas t
citações e cumprimentos o»
mais ceerponentes c oCf"e,5
ços do admirador V^ic]\

ADILSONmt
0-NEGRO

¦

com você e o Pedro da Motta vlo cttlorosa3 íel!cltaçoes pdo Sebastião dn Motta Oo
Lima, pela •gm^jgi"presen- aparcclmcnto de TRIBUNA PO- 'vionna".
taçfio da TRIBUNA POPULAR.
— Fritf, Teixeira de Sales'-'-!

DE S. JOÃO DA BARRA"Álvaro Moreyra. — Apresento
os meus votos de felicidade, e
os de meu cempanhetro Fcrnnn-
do Pinheiro, a todos o? coleins
da TRIBUNA POPULAR. Snu-
dações. — Carlos Amorlm, secre-
tarlo de "A Evolução".

DO RECIFE
"Pedro Motta Lima. — Fell-

cltc.çóes pelo aparecimento dn
TRIBUNA POPULAR, sob o sua
brilhante e bravo dtrecfio. Abrn-
ços- — Oscar Brandão dn Rocha,
Arthur Ribeiro Varcjfio".

DO RIO
"A mulher brasileira deseja os

melhores votos de felicidade e
progresso e verdadeiras ir-all"n
;õc8 prometidas uelu novo lar-

QUARENTA MIL CRUZEIROS, AS LUVAS gj
AMS - ASSINADO, ONTEM, 0 COMPROU®

Na noite de ontem, na sede do Flamengo, Ad.'l«

assinou compromisso com o tri-campeão da eid.id° >
O ponteiro direito, quo treinou pela manh.» 

^
abso.uto sucesso, firmou contrato por dois anos, n 

^
de 40.000 cruzeiros de luvas. Pelo seu "passei , o 

^
mínanse receberá do seu co-irmão a importância do
mil cruzeiro*
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iiltado Zizinho, e Biguá isento de puni
111 Durante varias horas esteve reunido o Tribunal de Penas

i" u

** n PI
* .* ** ¦""

/rjrrfííifiof ífjmtJím oa r«/f.dr?oa afãs jr^f/as São
Cfilovào x Flamengo t Canta do Rio Jt Voieo Jo
Gma — Oi ooíVíi a$nntoi trttaiot

fí*"»t» »«<»M8 eeiem, o T*tbm»l d» »*••.*» d» P. M. P„
•BB » »r. lrt'1» dd |f. IN*» 4» lt»**l, O eífr-i'.. -r «,» ,1 -,
*a*i«rof, |»*l»lada a »*r*ei».i« 4» Irar-*.!»»!** mort»*. Da»*#•» 4a i-'-*'"» ala»»» ***.»» »«<..„<»*„» .„u, r„rt„ 4» »,,
f.,ai»«, ru'6* M*ali«4.<* B«t*il«»r*»* «ra om»* |a*js_L .#_,
tarar a «»i*l*o da tr >.*.»* r»l»|t«» sa nt»t«ti fl«a**nao a ato!1 '-«tavao. e«»»*i*Bi* 4» «bIbu ro4»4» 4o Tora*!* Ns»'»1*»!.¦ |*»*#. a» «Anui». »«4* »*•-»•«. 11, d„i» 4*|»i*4t>*. pares», í
rüaraai MM»I. •*•*•»•. »<g»A a lad», casta ..-, t. »r*t Irado 1 -»¦*
, .|»«I0, l«Mi Ml»»l *ia4» atavia a »»«ufta 4» tw testado aart»4ir ittaaá.

Ot ratrabraa «ta T. f»., tosa »i-*-m 4a tt. tt»** 4» lt»».
< **» et» «0a»i4*f«r«*» rro»»4» a trrAttea 4a «lal«o»l», aeto
•»• i**»t»r»ra ** »•*'»*•• d» «»»lq*i»r t-usi-tr. Qatata a
¥•»', »p**»r 4a r »*.ii'« • s t •«»*•» a*»*eritt» t*r ar***B*l(4e
, ,(fc«»U. foi ataaattlAo 1*01* a* 4*t*a»4a* *r«n*i ,r«.»f»« .a.
« ..-M l«.»«i*»* • mteee, »»»to »*atl4ir»4» p*t» T. P.
aarM fr»Mlt*l 4» ma.li»* lai«rpr*i*t»»*.

Ml I.TAttO RtatMItO ¦
A »t>cair. lavo t»»»r • ««tttaitata 4. aitta*»», nis«* •
¦ ii. »ta»»4a» r«*»«rii»»m*»i» 4» 4a*r*»p*lt» ta. lin, |ag»

,'irata • 4* ie» a*ala*de a *d««la 4» aiad» 4lvat»a 4« laa»
».!*l0,

A rii.c-ji.ta, em tar— da *»i*»i» •*!•»*»»¦•• par «ma
•-. t*nBla»»4» «ora a Mtalat» 4wl»»o: ad*»rt»a«ia a Ba*• -:ti. motla d» qtjlahtmia* rra»«tro* a tltlaba • «feMlvIçta 4a

!,••»*, *»t« po'»»» a» relatório» de* 4»t«s»4o* ata «ssafcrlarai,
Toda» a» 4»«t*Ae». foram por tattorl» 4» voio».

o caro ik» armo canto do mo * va***, —
Ntata aaaa em aa» aotanm tadleado* o» joa»dor«» ller»

MtttJaa, do C«Bta 4o Ria, • H*r»»rofh*», da Vateo. a Trlbanal
<<*r'dlB fi» absolvição doa Btnme» *>*la *n»»»ri* da pr.n«» d»
}»_'•> vloltalo b«*I* «ra prtiiea s*»to« r«f»rlrlr.« preflMlo»»!».

I*AII/» AMARAL RHNPONOR POR lit'A*4
AH MC,**-»» ¦¦—¦¦¦¦ I»

Paelo A«fl»r»l. Aa rtam*a«a. ae «tato 4» loge »m <|B* Iomo»
r»r1» caatra o «Io CrUtovA», 4*fea4»B4o 0 s*« clo»«, foi mal-
lado »m cara* rruialro», t««4* o **»r»4lelnm" »eet*4a 4 «bio»
r..atr« 0 da ar. «*ru « atarro» ««• ara pala malta da quatro-
.reta» rrutetro*.

Na ra.o 4o jogo rtam»»«a • Amérte». em vlrtud» 4» defl*
- ¦» d» prova* rnntunt** do frfocoato, o Trlban»! rnolvco

-; -rr*!«r a |nlrf»mento •¦ »lartlr»ntl». para qe» o r«f»rldn
raio possa ter d»«id»ra»Bta iBlgado.

Ai DSOtAlll CITAÇclWI ..¦¦
O j'>s*fior B«aio, do BaBgA foi advertida por bAo i*r apo^o

U - ::nu|» dO JOgO B*»gd I BotBfOfO, O MU BOIB» COBipIdO B
o amador Colll tleUe» foi considerado punido eom a »tpuUao
d» campo.

¦

?**¦¦'•.•* *' J-+ í-*^* « .'7: ;^ jf ¦.- ¦¦-¦ %&»**¦' 
'-;-¦'--x-v *'i»j>^:«i 
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COMPLETAMENTE CURADO

UASI CERTO OINRGES-
10 DO ZAGUEIRO NORI-
ML NO C. R. FUMEliCIO

Ont»m a cidadã dttportlTa foi lerpraendlda com a tenta*
elonal aotlela da traniferonels ds Norival ptra o FIsmeBao.
O- famoso waualro, procurado pelos dirigentes robro-negro».

> -v .r.ieu com a proposta qu» Iko foi feita, d» 80.000 mil cru*
lelros de luva» por dois anos da contrato. Condicionou a acel-
turSo. nos eotendlmentos qne o rubro-negro deveria manter com
r. clube tricolor. A diretoria do Fluminense, represontada
c*io sr». ansriar da. Sllfj» a Edilson Quedes, tlxoa o preço dn
-tu»»e" em 100.000 eruselros. O Flamengo, em principio, fes
um» ronlra oferta d» eenlo « elncotnta mil erutelros, alem da
uns carantla d» 10.000 eru»»lros, d» renda de um Fla-Flu
*» n. entro o Municipal e o Campeonato.

Cabelll. ouvido a reep»Ho, nto concordou com a Idóln do
Jo-o, ficando o asaunlo para ser resolvido definitivamente na
prisma segunda*felra. Aeredita-ae qua o Flamengo ratotva
pagar a quantia exigida, o que seria feito em prestacf.es tt
30.000 cruxolros, em letras eom o aval do presidenta do clube.

8"'.f J- '¦'' -'" ' '¦¦¦-"¦ "*"»""¦'" gB" ';'f ¦"'"¦¦.'"""  "i. 'I'.''g..'*»l|

fioticias deTndtt Partij\
!tt V }uí,m:.V DOMINÍÍI»

& Paulo t tAupretal — 8»-
gundo o que a*r*u<>mo* r.o ta
Paulo P C. Itul, e*.urt dr voltt
a no:*a captei attutlo ;...-.;:.
afim de atuar c :.-. ..¦-.¦ contra a
1'ortusutia de Dnpsrto» c*ma
médio dlrdlr». Rot cata atual-
mente r.o lllo.

AINDA Cli.s.Wl

BAo Psuto. 31 f A*aprca») —
Dn d?:!.r •;*'« a ttm m-)tuttno,
um do» dlrtiores tio Citlnilant
— o Jornal nAo cila o noms -
.'.•:• -I que cqude clube, to <%:¦
•roelsrA Ceiar cm o América por
100 0*0 ernwlr*». que foi m'.9tt-
to ps-fnu no "clube r*artoa,, rjejo
ps»;e dê»! craelc. AerfsfJCftlíu'
que o América íi» sonda-fca*
Junto ao Corintlan» »:bre o d-
lado cjntro-avante.

O mesmo Intormants Bdlantmi.
que re o Amirlm nAe .;¦ : r . .-
.".*mbo'e«r os 103.000 enisrlro», r
Corintlan» Bcoittrâ Lm» etnrró-
ca de Ccsrtr. sem qunlquer com-
pcntsçSo financeira.

CINCO CU XKS NO CER
TA81B CEARENSE 

Fortale-m, 31 lAsaprest) •-

Spineli No "Pivoi"
Praticamente escalado 0 quadro do Botafogo F. R. para o jogo de amanha

0 Botafogo Jogará amanha
rantra o Va»eo a» su«» derr»*
ctelrss espersnes» no Torneio
Municipal. Vencendo, estará o
-Glorioso" habilitado a lutar
pelo titulo, máximo. Em caso
contrario, porem, ss tm» po**
albllldadet- estarão doflnltlv»-
mente eortadat. No» mito» «1-
vl-negros aerodlt»-Bo numa vi-
torla sensselonal. O "orne" e«-
tA readquirindo a forma tée*
nica e pelo Que raveloq còn*
tr» o Bangd estA em eendlçfle»
d» Impor aò Hder o seta prl-
tnelro revés. Conformo Já
ndlantsnios,' os 'alvl-n»gro» já
c»!4o com os seu» preperattvo»
definitivamente encerrados.
Ontem todos os plavers estl-
v^ram entregues em Animado
Individual, que mareou • ea*
rerramento das atividades para
o clAsalco de «manhl.

griNELB no •'prvor*

Pola primeira ve» na presen*
U temporada, o quadro ,dq Bo*

tafogo nlo apressnta probl»*
mu. Todos os Jogadores estfto
tra boa forma física o tdcnt*
ea, «urgindo desse modo bem
aparelhados pira conseguirem
o táo desejado triunfo. Qunn-
to ao quadro para amanha de-
verA ter o mesmo que arrasou
o Ilangd. Haverá apen»» uma
modificação no centro da Unha
media. Papetl que nfto satisfez
contra os euburbanos cederA o
posto a Rplncll. Do forma que
o "Glorioso" te apresentnrA
para a batalha de Álvaro Cha*
ve», assim constituído: Osval-
do — Laranjeira » Sarno —
Ivan, Bplnell q NegrlnhAo —
Lula, Holeno, Otávio, Tlm e
Bená.

CONCENTRAÇÃO E8PON-
TANEA 

Os Jogadores botafoguenses
ettlo eoneentrados na» pro-
prl»» dependência» do estádio
da rua General Soverlsno. A
concentração foi Iniciativa dos

_âMH
ETCHEVABBIETA BEVEB-
TEU A AMADOB ——

A Federação Paulista de Poot-
bnil cncamlnhcu & O. B. D. o
pedido jrle_ reversão .i Jilasse- de"«tnãdores 

de Etchevarrleta, que
defender A n» sua neva cltsso a»
cores do 8. Bento, de Marllla.

TRANSFERENCIA DB
ADOLFO RODRIGUES -

A O. B, D. concedeu a trans-
fe-6nda de Adolfo Rodrigues
psra o Fluminense V, 0.

A LIOA PARAGUAIA ÇON*
TINHA NEOANTJO TRANS*
IERENC1A8 ~

A Liga Paraguaia negou a
tra •¦ferflnola' do Jogador MU-
clades armes Ayala.

COMUNICA A FEDERAÇÃO
FLUMINENSE -¦¦¦...¦.!¦.;. u..-

A f. Fiumlnenae comunicou
oue nsda tem a opor As trant-
l-*-i'*-(-!ns de Wüscn Oliveira •
VValdtr Amaral, para o Flamen-
eo

AP. M. P. que eedeu ao Cfrfl-
mio Portoslegrense, todos oa dl-
reltos, que mantinha sobre o Jo-
gador Masslntia.
—PRTrxrarNARnrío jóòo

INTERESTADUAL 

próprio» Jogadores, os qual»
dessa maneira deram umn da-
mnnstraçAo soberba da dispo-
slçAo com quo esperam enfren-
inr o líder do Tornei.* Muni*
clpal.

i .1 *..» .-••-£:. de ornem, b Pe-
-.-í,>.:o c ii.-iir- da !'*«•. f- »••
argsnltou a tabela do terrtro-:.-.» da camposnsto rnrr-v-
iifí.r.t!» rJaeJtfldo rue d tpuiario
o reriam» 01 • ; -¦ > do MtiusH.
I'-'ís'--«.?.. FCTOtiAllo. 1/ ro »
!.'•;'. •:•.-... i '•>> da primtira t*
rtio. mm rsíepp*'» d» Oltlmo.
..1.. foi tr-"u da » l talo crc*&rL>
entre as dl*pular.*..-».

VAO JO.ÍAR OU «ARt-
mu i:::i- DO -BÍUIONT"

J:So Pemsa. SI lAsapreal —
*: 4 lendo artiiardado squl um
t'm» do tenCcr "Belmunt". cjuc
dtrpulará slsuma* paridas com
r* quadres Iccala.

* ORLANDO VOLTARA AOS TREINAMENTOS -
RODRIGUES AINDA EM TRATAMENTO

r > I !ii;..ln-n-r n.-rvl.m «Ir d» Prrnambttra BB» rlrrurnln da
cranitr* rfrre» ar» fiilr-i-ol do X«wio,

Orlando. a««lm rltama*»*. a rapas, aa etirtrar aa fila, iteela*
rtirt aoa dlr*nentr« dn trtvwfa Iriralar que B»»r«*»»lia»a dr »m
-¦ .'• t.. .' • imrar.trnin. uma vea «me rnatondltt*»* **rt*tameriir-
num .'¦.> 1 ¦'-"".-> I»»a* qu<> paiilrlpara t*a mplial p«-rnambarflna.

f.- . .!-n. ¦. » tn-- 1 r.i*-. fnram fnmarta* para que o rentm
-.¦!••• flaeiBB anta • 1 • -¦ '•• nn menlarn a llgamenlo». A Inirr-
«eorda rirântlrt» titemru n rcnlisdo ("-.perado, • agora »org»
i'n.-. r» ¦¦¦ , i-i¦ r ~r ¦„:,• * 1- r.-,rr:r» para ít* "f»**»" irirotorr*!
A q«r> Ortart.tn r«A mmplrtamr-ati» r*r**fal*el«*el.ta, dr.rn.ir, ra*
•i' « na prAtlma «ratrina a t»m»r parte tm» rtrrrfrln* da rat*-
;-.r'.. "I ¦ r-n-i . |U» 1 rr-.n1' Ir»»

r.r.ni-.ti.i 1 -i AIM».\ EM TltATASIKXTO .
!''• :>nrir,i »nttnr'**«> qne («ri-irrio rome*-«rá n» rrrlnoa para

n i.r.i nftrlal rta cidade, II.. Ir i;it. *. ponlrlr*. t.an.trlrantn
qr.e ainda nàn pAde rarr aprc-si-nlada oftrlalmrntr. ronilnna em
ir*ile*-M*nta em mn*»n.n«*orlai d«» nn*» eanta*4n »nfrid« nn deror-
n*r dr» i-:i. do* OllImiM irrlnanirutoa. |'n*alvrlmrntr> o rrapa*
r 1 1 1 ••• d*, i.,. h -11. , no» (reinos, dar**e*A dirpola dn quinar

jdla» ii- Intrnio trntnmpnio.

(K rAIttMI *is 1M Jl 1/ lll 1 i.t; \ _ J . r.lin ,tr>
rr_rrr»tr>, *»• rrark» rarlnrB» qnr> panlripanim >ti. ¦»»!»»-*..--.
d» i|u*na-frir«. rnntr») a «rir...,,. ,|<> Jui» dr 1... Vra.
r»*ado o «o» ir ti por 11 «a. apAa ama tmnlia «t....••..¦ n ... . do
rlatac, o* t-rt«-ir*.|-.iM.,n..- fnrnm tnntrn nprrrUd»» i-.-».. pd*
lillr,, tlllnr!rn f: 0 r' I lll 1. d» M.»n. !>¦ I. t *tllm* ra IgBB»
l»rm Bpr*»»*«l"u l*om lon.*. valend..-»»' du etrtitrdaAaaa doa
»ru. rrimp..tirnir.. pari» rui-ir b »;¦¦!¦•!. No • t '¦¦ arl*
ma, trmrMi o» ri.i.1. .1.. ttin, .-.. . ..-• -.r i. rm r.^mpo. Aa
tada, #. «.ir,ioiia.i., dr> Jult de i • r.*. «*m pttfte . ;¦ . .1 paratiiiiuna rotnrLAii»

FÊ&ià A \j A K v
¦»p*stM*W»lPíafí«MJP»»'âa»*a _£_,¦ é9V*V 'mrWÊftA^'£wA¥Ar ¦ V^h ^t*^^:* fda^***? .T*':- ¦ 'im¦ '

Cssar só interessa ao America
mm,

55com o passe na mao
l\'em Lima nem outro jogador será trocado pelo 

"player" 
gaúcho

O retorno de Cmr ao Am6r!ca continua
na ordem do dia. Como sa «abe, o atacante
renuebo procurou o prcsldcnto Antônio Ave*
lar oterccendn-re para voltar ao grêmio da

rua Cempo» Enles. Sabe-so que neisn oca*
slfto, o dirigente supremo dos rubro» fcx rer
ao seu «nt; . Jogador que o seu concurso sd
Interessava desde quo ele próprio conseguisse
a sua riicrtnçSo do Corlnt*nns. Absoluta*
monto o América se envolveria nas demar*
ches quo .-I--.1.. se processam cm 8.1o Paulo.

NEM LIMA 
As últlm.ts vcrsAc» «obre o caso Ceanr,

asseguravam que o AmArlca estaria disposto
a concordar com o Cirlntlsns trocando o cen-
tro-nvanto gaúcho pelo mela esquerda Lima.
Trata-se de uma versAo nbsnluinmenie Infun*
.1.i.t,.. Pelo menos foi o quo afirmou i uo»«a

reportagem o preiident» Antônio Avelar. O
dtrlgonto supremo do CampeAo do Ceotena*
rio sallsntou*nos que César na verdade ara
um elemento que Interessava ao clube, JA quo
se trata do um elomento datada da magnjfl*
en» recursos técnico». Etrotanto, ao Ameri-
ca nAo Interessa dlscotlr com o Corinttfmi.
E so o centro avante deseja mesmo voltar a
Campos Sales devo conseguir llhcrlar-i» do
clubo onde nAo se deu bem. Quanto a po»-
sivcl irora pelo mela esquorda Lima, aflr*
muu-nos o sr. Antônio Avolar que o América
tsmbem desconhecia. Frisou ainda o notso
Informante que Lima era um «lemonto o qual
reputa como Impresclndlvi-I. De forma que
do maneira nlguma serA cedido no Corlntlans.
Al estA portanlo a palavra oficial do An»'-
rica.sobre o tAo discutido caso César.

Ainda o problema dos Jnlse». A despeito da .:...-,, do
C. N. D., qaa ordena o cumprimento daa re«ra» tBlernselonsla»
foi ertsdo no lllo o eargo de delegado do Tribunal dn Penaa.
A rancla do repr*r»»r«Ble-dB P* M. P.. é a da abtervar o
deiemprnbo dos árbUro» .*. r.-.»'- a» partida», afim de anxlllar
a juleamenta Ao orgfto do Justiça da entidade, *.-•••.. s so*>
prems autoridade em rampo, r--.\ ..¦•¦>, »« onlnloe* do dota
delerados, quo poderáo fster com quo seja punido.

O obletlva Aà erlaçáo, obedeceu ao principio de controlo
abtolnta d» entld»d» sobre «• açAe* do» aen» funcionário». Ã
Idé'». contudo, vem »»ndo destlrtunda. O» delegados, em gerat,
ronfundem*»e na apreciacAo doa nenntaelmento», ¦ raramenlo»
fornecem elemento* capases da elucidar »* queslAe* surgida».

Na «etiAn d» ontem do Tribunal do Penas, tlvemo* opor»
lunldado d» nuvlr a* dedaraçAe» escritas de quatro represen*
tante*. aoallfandn os acontecimentos do dr polejns. Fato
notório, como o da agressilo de Mirai em '¦'. ¦ dn partida
SAo Crl»tovAo o Flamengo, foi narrado como simples tenta»
tlva. Disseram qs delertadp* que o player levantou a m8o, "ao
nu» pnrrre rara agredir um ndvérsarlo. sondo oh»tadn pela
IntervençAo do t*reelro*»'*. i O» que estiveram rtn Ah*«ro Chnvea
sabem quo o falo nfio ie passou ormlm. Houve um soco, do
rovldo A um pnnln*pd, e ,depnl» lirign gentrallxad», quo nfto
alrnnçoti maiores prnporçftes, devido s IntervençAo do hnndel»
rlnba. O Jult, do sua vet, descreveu que nada havia ocorrido
na partida.

E»ses e outros exemplos, atestam que os clubes possuem
alguma roífto. qnnndn protestam contra o que *o chama de pro-
blema dos jultes. RAo erros quo deviam ser corrigidos, má»
psra os-quols nunca aparece a punlçfta devida. K' que a quês-
tAo, precisando ser resolvida através a dlscussAn franca, acaba'
eompre contornada pelas orações longas, utllltadas como arms
de obstruçAo.

¦ A -oluçfin fica adiada até a oportunidade seguinte, quando
os aeontceimeDtps provocarem nova» rennlOes. EntAo muitod
falarão, outros projeto» serAn apresentados, mas o desfecho nAo
fuglrA a regra. Apenas alguns nomes srriln troendo» o multas
acusaçOes surglrAo. Tudo sem a orlentaçAo devida, do acordo
com o» hAbtlo».

RICARDO SERRAN

ENCERRADOS OS PREPARATIVOS DAS GUARNIÇ0ES
PARA 0 CAMPEONATO BRASILEIRO DE REMO

fAMPEONATO
DE TÊNIS

JUVENIL

O Concelho de Tênis remeteu,
P-*a aprovação da Diretoria, o
f-gulamaritò do Campeonato Ju-
Venll de Tênis, e deslgncu o sr
Eucib Teixeira de Castro parasubstituir o *resldente nos seus
•"ipea talentos.

VASCO X 8. PAULO ——-
" Vasco pede licença para, rc-

vfwntndo bolo seu quadro ú»
Profissionais, posra, na noite d»«o do corrente, enfrentar o qua*"o do s. Paulo F. O.

MASSINHA PARA O GRE-
Mio PORTÃLEGRENSE —
v»-rn ri* oama comunicou

O Vaioo da Otm» pede per-
miAtfto para que a partida prell-
minar do seu Jogo eom o S5o
Paulo, seja resViada entre o
Conttngonte do Estabelecimento
d» Matorlel da IntendCnda e o
Bsttlh&o Escola.

CARTEIRA DE ATLETA DE
LELECO

O Botafogo remeteu os dados
estatísticos para a expedlcAo da
carteira de atleta do center-rwlf
Leleco, do s«U quadro de amado*
res, que depois de ser aprovado
o novo Regulamento Geral daj_.
M -F,rTJodBi-A-*íerc^ítTãíiclo oo-
mo profissional.

RESCINDIDO O CONTRA*
TO DO ARQTEIRO BENTO

O Bangú comunicou que res-
dndlu amigavelmente o contra-
to do goleiro Bento.

INVERNIZI TRANSFERIDO
A 0. B. D. comunloou que

trnniforlu para a Federação
Paulista e parn o Tuplnambfts F.
O., de Juiz de Fdra o mcla-es-
merda Invernl*!, que atuou no
Fluminenso e no América, e Jo-
ro Fellx, que pertenceu ao Ma-
durelrn» respectivamente.

REVERSÃO A* CLASSE DE
AMADOR —

O Manufatura encaminhou o
pedido do roversâo de classe d"
Jogador Tifto, antigo centro-mé-
dío do Vasco, que passarA a de.-
fender as suas cores, na nova
categoria.
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EXTRA0RDIN*4RI0 MOVIMENTO NA LAG0Á — OS CONCORRENTES
EM DESFILE — OS GAÚCHOS CONSIDERADOS CONCORRENTES

MAIS SÉRIOS DOS CARIOCAS

O "quatro com patrão" cario ca, provável vencedor do pareô

VftH TIM KVlLf Efl R> r1 H jCifil iBrLfALm/4 DSli Hí Et m 7tv Wiea DelULIHin K
- -E-B- -C-iJT ITTIilELtMI.nl 18*m\a% BJB B3S llH immáW ¦] V PM ^Ltr *Q

A noticia do adiamento do
Inicio do Campeonato Sul-Ame-
rlcano de Bnsket-ball dete ixl-
nou uma sucpcns&o dos tielna-
ir.cnto3 por parte dos r;sponsa
vds polo preparo flclco e técnl-
oo dos rapazes convocados para
a representação nacional.

S QUflDRnS os
Dí SELEÇÃO

Agora, porem, a Confederação xlmo dia 6, tendo como local k
Brasileira de Drsicet-ball deli- , quadra do Leme,
berou reiniciar os treinamentos
dos elementos, uma vez que o
emlia cpie dor-'c-A entre os dias
3 e 6 de julho. O primeiro excr-
ciclo dessa novn face de treina-
mento estA marcado pura o pró-

MAIS UM CONCURSO HÍPICO
Na pista do obstáculos do BniirçA A. C. teremos nmnnluV

mais ii in concurso típico.
A organização do certame csfA cmtrcftlto nos dlriptentes do

clubo suburbano, o quo dol.vn (jntover um Cvito completo parn
o coneurEo.

Nesse dln, scrfio disputadas as provas "Coronel Silva Tn-
í-nres", dn classe "A", em percurso normal do lm,80, Km
ambas tòmnr/lo parle cavaleiros de nossas entidades civis c ml-
lil.-in-s. O inicio (Io concurso estú marcado unrn As 1* horas.

AS DATAS DOS TREINOS
Os treinamentos determinados

pela direção técnica scrfio efe-
tuados nos dias 0. 13, 16, 18, 20,
22, 25, 27 e 29 de Junho a 2 de
julho.

OS ELEMENTOS CON-
VOCADOS

Para os exercícios finais da
sclcçfio nacional, foram convoca-
dos os seguintes Jogadores! Pa-
checo, Adilio, Chico, Tovor, Oul-
lherme, Celso , Meyer. Alfredo,
Uuy. Passcrlnho, Gu:tnvo e VI-
nlclus, do Distrito Federal; Mau-
ro Amim e Cchyl, do Estado do
Rio; Plutfto. de Minas, e Masse-
net, de SAo Paulo.

A Lagoa Rodrigo de Freitas,
na manhA de ontem, teve um
movimento exIraordlnArlo. E'
que todas as guarnlçâes Inseri-
tas no Campeonato Brasileiro de
Remo, devem os seus últimos
apronto» para » largada ssnsa-
elonal da domingo próximo.

Delegados dos Estados, paredros,
remadores, torcedores e corujas;
catavam todos eles nos postos de
bbscrvaçAo, de cronômetro em
punho, controlando as descidas
dos dois mil metros. Algumas
guarnlçfies dos Estados, nAo de-
ram o "tiro" costumeiro, llml-
tando-se apenas a pequenos cs*
tlcoes na rala.

Da Distrito Federal, todavia, 3•tuarnlçôcs marcaram "tempo"
contra cronômetro. Foram elas o
2 sem patrAo, a com putrAo c
out-rigger a 8. A lmprcsefio dei-
xada nos dois primeiro barcos,

tfot a mdhor possível, Dlfldl-
mente, perderá o Rio, 0 Cnmpeo-
nato nestes dois tipos de barcos
Quanto no barco de 7, foi regls-
tfldo o tempo de 6.30, tendo, pab---ado'r*i!s-J~*3i*^-^*^-lTOsrcórn.3.ir».

"DoTl.OOO » 1,800. o oito carioca-•nrdit brm, norém t»ndo soara-
•to iw» ralada de vento nos KO".
metros finais, a nrodueAo db 8'.'oíresceu, sn»irto mnrcadbo t^m-nn para os 2.O00 metros, de 6,31,
n» o"i'oi'r>r fonra, a lrnnressftorl''ix'<.r1a rito fnl das mal» llson-
ftelras. Quando se tem conheci-
mento de nue os "fl" ganchos e'íslnrtn-', tém melhor marca nnrn
os 2.000 metros, rnr>c*oi--se A con-
••lu»"o de que o "0'' carioca teré•nulto ope ltitrtr nar? rierrotnr
os seus fortes rivais. N5o men-
clnnamos o "8'' pnullr,'». nora""
ntto vimos nenhuma dnseida do
harco bandelranta, Aliás, os "co-
rrjas" da Lneon. rpo unanime?
om afirmar oue dos 7 barcos Ins-
«rPos nelas ÕfttiJIstaS, somente o' 8", apresento algumas posslbl-'idades.

Com as atividades de ontem,
praticamente 0"tAo encerradas as
psrfor.-ianccs do todos os con-
irrentes. Quem estiver em con-

dlçOes de venoer, só tem é que
iguardar A hora sensacional.<ir_orn, os barco- que nfto apre-

liaram bom rendimento téc-
nico. só lhes restam aguardar os

"azares" da corrida, pois em me-'
lhorla técnica nada podcrfto çon?
seguir, de. vez rjue estnmos a 24
horas da Regata. ;•.

Iniciaremos pelos cariocas.
Como é do conhecimento de

todos- òs' valorosos' rcmndorçs ...ds
cntldadede Cnrllto Rocha, ha se-
f^rtunenie doto "meses, eo' prepa-
ram cop» grande cflclâncja. Em
todos os 7 páreos, as suas fraar-
nlçéas • estfto bem -constituídas."
No momento, náo se podln orna-
nizar melhor. Por Isso memo,
Justlílca-so o favoritismo, de que
cetá cercado. Dos 7 barcos Inseri-
tos, os cariocas podem vencer de°i»t. 4 pAreos. Mesmo vencendo 3,
o o nuflclento para snBrar-re cam-
peão brasileiro de 1046, poli; as
colocações secundárias', garantem
um, coeficiente tle .pontos,*Npara
almejar' tAò Arnbliílbnrvda titulo..

A nossa lmpressáo é què o Dls-
trlto ..Federal, deve, vencer o 2
sem patrAo, skif e o com patrão.
Estes barcos estfto cr.i excebeio-
nal forma. O 4 com patrfto. é
outro: barco em boa forma, pfio
constituindo surpresa n sua ,vitó-
rln..-,,. ...... )-,.
..Como-ee-vê, os pupilos de Car-
llto Rocha vfio A rala da Lagoa
com grandes possibilidades.

8. PAULO ,
Nadii podemos' adiantar sobre

barcos.'. quo. vimos, .nfto dcl-
xaram margem a bons ptoê-
nostlcos Somente o -8 será capa»
de uma boa performance. Assim
mesmo':os* seus'concorrentes são
fortíssimos.,

ESPIRITOSANTENSE6
Os valo-oiis, "caplchubas",

correráo seis .prdvasl' Toduvla.
comente os 4 com patrfto e 4 sem
patrfto, «fio conjuntos capazes de
ilgurar nos primeiros . postos. 1

' "' ,; ' 
BAIANOS .'.¦.'-' ;

EstA ai uma reprcnsntacüo ho-
mogtinca, correndo cm 7 páreos,
os destemidos remadores da "boa
terra.»', estfto crri con .lições de
figurar bém ém 4 provas, Nfto
acreditamos .que. possam vericir ,"o
Campeonato, más tini ou dois prl-
mclros, podem conseguir. -Nas se-
fjrndas colocações, as suas possl-
bllldade.') silo multo1 maiores.

STA. CATARINA
Correiiüo l. mente em uma pro-

va. os catarinenses, nfto allmen»
tam grandes esperenças. O qua*>
tro'com patrão, é composto do
remadores veteranos, alguns ató
JA dlrputnram nas "Olimpíadas"
úc-1036, Entretanto, os suas pos«
slbllldacles sfto multo reduzidas.
Não scrA o último, nereditanios.
,.:,,: oadciios
Deixamos propocltalmcnte, os••gaúchos", para o fim, porquo

além de serem os campeõea bra-
sllolraa de 1040, sfto c: mnis for-
tes concorrentes dos cariocas.

On nsucrrldos remadores dos"Pompas'' Irão * raia da Lurjou,
cm condições de venesr o 4 com
patrãq, double skif c out-rlgEer
lo 8. |

No deis com .patrfto e 4 sem
patrAo, devem figurar nas serjun-
uas colocações.

A •'roprds-mtaçfiO' capitaneada
por Tqlio da Roci, está b:m cons-
¦ítuida C, como dissemos ndma, é
jncpntcstnvclmontc, a mais for-
t>.' adversária doa- cariocas.

.Pelo exposto, verlflca-se cpie o
certame de 1045, marcará para
o remo nacional, o f>.u, mais rui-
doso triunfo.

m TURF GAÚCHO
PORTO ALEGRE. 1 (Asa-

pré»> :-i O JúcUe- Club viverá
domingo ríials u"ir vez com a
realização do Grande Prêmio
Prefeitura Municipal, na dlstan*
cia de 2.200 metros, com a do-
taçfto de Cr$ 25.000,00 e Cr$ . .
5.000,00, -

Mganesciii voltou
aos treinos

8.. PAULO. 1 (Asapress! —
Recgansschl treinou na tarde de
Ontem entre os aspirantes sam-
paulinos, demonstra ndc esta' era
ffrma e que dentrr a.m üreve

poderá atuar ontra vez dentro de
suas verdadeiras possibilidades
técnica*.' l
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* i/VKOt ** * *, • * *
Protestando contra a medida arbi-
traria, os estudantes se declararam
em rumorosa greve hontem a tarde
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• • •
TínHara rario oi Jovens: • portaria 20-.-A não
autorixou o aumento — A cidade esteve movimerv
tada — Um diretor de colégio mandou chamar a
Policia — Atendidos em sua* justa» pretensões os
rapazes voltario, boje, ás aulas ------------------------

*t4"«:»'..-4 •«* mt*» «et ntire*-»
it*»»» ti:»v:n s-tíiüi a> aa.il»
t.u a«-4!: .».*!. ¦ ..-» !>:!<:. M*>
rat, una trti* de r-....j»r,i«»
certita o * ..¦.-...-..,. »•.:..::. aa*
usa* .: urta. ürup-t tte ra*
: «ir» »ip*lh*:*mt« por «o4» a
cid»».* «ei ¦..--¦-¦¦'¦¦¦=¦ et -.-'.-1'.
vtitt tantio<t« tniAo »i*un* lati»
denit» < ~ > o do lamioto U-
:*if.r. •.. qtitl um do* .:.,...:«,
ctumou • oo)i{i» pai» ».w teo-

a •«"*« «-*"•** P1*• * *-*» af -•»«} ii
ume dinheiro paia «tua » gtei*
-:•«:» a at*ff

CO M O Ml»Ariuisci*.
NUTRO -

ttemo* Ufdrmado* a tardo qu*
um grupa e> sólaillll •*•*•*
ír.*if»t» um* r»*t«**lo(Ja «*te o
M-nliito da r.--iv >;'»¦». afim d*
«elattiar eeotttia aa*to*toõe at

» ;...-. ..-. 14.a » q<*f'-iS4i, 0t*a»
ae a teirla, a •••.-- . w: • ¦ - •
9 MDsWs-ttfc

• ...n-i M » lil-i.iiu *. I".
l4tla.«lí _-——--——-—

Ateftíítwa A* tt*ytf^*ttaai!i tf*»
Mil ».H-.cí'.!«. j.lí! f .-*!U,'i!J.|- l

pira a cltM*» **» pi4jl«*-«r*a aa»
Cafft*«*ata»t*«**a, «t*«tllía tfiUmãi*
r-ta Jtt«l*câ p*!a» prwr**íi»i$*l*da ritiiRe, a Mmtoiw d» Mura»
íiOj |t,«.}«<vi I» »af vil-.* PCHI»
na »¦•» SSM, ptt» qu»! to «**'.»»**»
;i-;r3iü fla *it**ae «erun*!'
;... iíravam eer-iadot a auitwn»
1*1 et HUttWtttttjO ú»? pro.rí*e'
ft*, ISí*a Paiiaitr rt««u w»»
mt-twsàa :.'. -í»suit» enire tm

bssjItm btettaaUéoi pe!» me*
rflea.

co***™*. • orexttiVA no»
ium tunrH —.

Rm (ara da refrr d» Portana

t-« i:-a «4 atm 8*la lasa
sTtttattM aSO M • -vi» .:«;««»».:-.«.
«,*». ««awíe a D*paium*r,i!o 4»
t:,i-i!ii=,j mmsniit a -«jota»
'..."-,'* tt» BMBBM » »•' »-•«• • 4 »
te» rua apttraç&e
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fomodo. quaado otilro comüido d« Joreni «ludaniM ceio d re-íoedo do -Tnbtttia Popular'

crianças qu» esUClon»»
porta do estabelcclmen-

Aspecto

tr» •*
ram ft
ta

INICIO DA OREVÍ —

Logo pele manhã, os slunot
do IniUtuto 'efklete, revoltado*
c:m o abuso do aumento exor-
bltesnte tias t»xa» que n»tural-
mente Um conitiUilr mal* um
-onos" para a economia de «eu*
palt. nfto comparecerem ft» au-
Ia» e decUrar»m-se err. greve.

ImedUUmente dlvenos grupo»
iüriK'ram-se »o» eiubeleclraen-
to» ilmlUret, transmitindo aos
colega* a resolução adouda e
pedindo a solidariedade. Nfto"
tardou em se alastrar a "pare-
de", de maneira que. ao melo
dl». Jft haviam aderido os milha-
res de »lunos dos gulntes esU-
beleclmentos «ecundarlos: Co-
léglo Palv» e Souza, Vera Cruz.
Instituto Lafalete. Ac»dem!a 8.
Francisco Xavier. Colégio Ibltu-
rima. Menino Jesus, Extcmato
São José. Olnaslo Hadock Lobo,
Colégio Mabe. Colégio Batista.
Colégio Lutecla a outro».

MANIFESTAÇÕES DE PRO-
TESTO 

A's primeira» horas d» Urde
o* »nimos Jft esUvam basUnte
exalUdos, de maneira que os Jo-
vens colegiais percorreram »»
ruas centrais d» cidade, com car-
tazes pedindo "Ensino ao alcan-
o* de todos", -barateamento do
ensino", "Revogação da taxa de
aumento", etc. Numerosos gru-
prs de manifestantes percerre-
ram assim ss redações dos Jor-
nals » permaneceram nas rua»
até o anoitecer.

A redação de "Tribuna Popu-
lar" procurou ouvir alguns ra-
pares, tendo todos manifestado
sua repulsa em face da aftude
deshumana dos donos das Esco-
Ia*. Disse-nos um:

— Tenho elnco irmãos. Onde

ntttitsftrlas providências. a**lm
como a revogação da Portaria,
que, tegundo d'tl»m, dera orl-
gem »o aumento de taxo».

A reportagem da "Tribuna Po-
jmi.-ir" compareceu ao Ministério
da Educação onde encontrou
uma números» comissão de co-
icglals ft etpcr» d» paUvr» do ir.
Ousuvo Capancm». Esuvam en-
tre os presentes represenunte*
de todos ot elunos e alunas em
greve, a saber: Agnes Urapler,
do Colégio Vera Cruz; Maria
Mercedes, do Instituto Lafalete;
Jcrge Valadares, do Lutecla; So-
iii.i Wlniteskowskl. do Paiva e
Souza, e mais representantes de
diversos estabelecimentos, colegt-
ais Marta Inés Rodrigues. Frc-
derlco Ponte», Francisco Pinto
Filho, André Oulmariles, Yeda
Valadares, Nntonlo Nelson, Ce-
l'o Toledo, Emar Chaves e Clêu-
sula Dutra de Sá.

FAtA O MINISTRO 

Recebendo o* rapazes em »u-
dléncia esclareceu o ministro
Oustavo Capancma que nenhu-
ma relação havia entre o au-
mento de taxas nos colégios e
qualquer ordem ministerial nes-
te sentido. Esclareceu que Já
sabia das manifestações e aflr-
mava qu cos estudantes Já ga-
nharam a questão. Disse o ml-
nlstro:

— Fala-se que a Portaria ml-
nlsterlal 204-A autorizeu este au-
mento. Não é verdade. Este au-
mento é ilegal. Este ministério
não autorizou nenhuma medida
neste sentido. Já tive informa-
çôcs que alguns colégios aumen-
taram as taxas exorb.tantcmen-
te. Isto foi feito arbltrarlamcn-
te. Já expedi Instruções ao De-
partamento de Educação reco-
mendando que nenhuma contrl-
bulção deverá ser cobrada aos
alunrs alem das normais.

Em seguida o ministro passou

afetar dlreUment» o» lucres dos
diretores dos «Uljelecimento»
secundário*, cates procuraram
arranjar permlssfto de aumento
de taxas.

Estudando demoradamente o
assunto, o mnUtérío resolveu
baixar • portar.» 204-A, n» qu»l
permiti» ao* referidos esUbcle-
ri.T.r:-.: ¦• tumenUr um» ' tax»
medica no exame final, Itto é.

Ofiuruta rm alua li» • » oe«
Mi t^"»»w!*r.rftrnie* t»m ta»
citar, v-r tv.araai tva ntiera.
« ,.-.¦« nu iiteteeda catpa ta ar-
rufear o ftulne ««wnttàite na
Braill to (o!pa em apreto foi o
aumenta ite «««rtmtnie» dee pro»
.itaiie-l. « drttorr* da» t*í«--
ttttta» r :!•-*:«-*t-*rr.r'-.:«- ! e ¦.;-.-.-:¦.'. -

iam lli-s»"m*eu ai itga.*, dwur»
• s: * - at »:«:*•::>!(.»t>» minti»
itrolt

tV .'-«:¦->:.•* acentuar qu*
ot r¦¦ -!.«¦>• ~.r-.! i tnais •: -
foram ca tpie m»'* •umenuram

A»tm. «riTi-entaum aa ta-
•a* turma!» ma*« Cri ISO.eo •
CrS 200,09. rm (íf-ntVi >'."
-..•-:•.<-. p» t qu» '.;'.. jT.f'<>!.•¦•

Jilo ::-í»:i. uma vra ou» a Per-
jtar.» 201-A «4 au'-ei,;.>'.i o BU-

mrelo .de um» tatt rraMlra DO•-¦¦¦¦ do ano. uxa ainda nfto àata»
beltxid».

ntii\ nuM us TOMADAtr
N» :>•¦:» qu* msntera com

¦ oi coIrgU *. '!'•-¦-«• o Mínlttro ou»
fntu limado toda* as p-ovidee-
cias no ¦"-••• <!•• de sutur Ui*
rturiobrst. DecUrou que e*t»ve
rom o prwliente do Blndltiii
doi Dírei-re* d» Coletloi. tendi
etctarecldo «cs R»e*mct o pen-
temenfo daa auferida»!» »'.-:•
eac'onat«. D!**e ainda que re-o»
mtndou ao Departamento Na-

Idonal de s*':--.-* ¦ um exame
mrileuloM do raio para *er ell-
•n'nada »'.é a taxa mo-llce da
Prrun» : i \ <; :v ¦. »o au-
mento atual, o Mlnlitérlo expt-
dlu um aviso que abaivo •..-¦••-
-revemos.

O QOT CTJMPRE PA7.EB

No momento em que todos re
brasileiros e:nc:enlea procuram
um» solução pacifica para a cri-
u prUl-ca, em que precisamos de
Unlfto Nacional, de pas e tran-
-utlldade. atitudes que não cor-
rripondam a essa linha de con-
luta são verdadeiramente imp».
trlóilcts.

SATISFEITOS OS COLEGIAIS

Apó* » entrevista com o ml-
nistro d» tUucaçfto os ccletlals
dirigiram-se ft rrdaçfto de TRl-
BUNA POPULAR, manifestando
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Oi tefadeales «rat aotia rtrdaçdo, dirpou de pertotrerem ot root tm demontttecAo pari/ire

ictueiiartm «alltfettoi eom a aelu- |tm tm» eonutbulçfto tipt-cut. a
cio do cate. titulo de cceipetviaeio pelo omu

Om iam. atguns Jovtms. que nos ideco: rente do aumento d» tala-
drciaiaram- rio doa réus pt. * :. Cantor-

— Efumos taUifeltos. Hoje «re Jft foi eíclrtrcldo. estes esta-
meamo vxmos romtmlcar o que
houve » todos os ««¦"..- -»» em gre-
v.-. • «• - c que o movjicento ter-
minará «morthiL

Dtii"-no* outro:
— Jft nfio calou em greve. Nlo

ha mais moUvos para Isto. De
nenhum modo pagaremos o so-
mento. Ele nfto está de acordo
com a lei.

I M AVISO DO MINISTRO
O ministro da EducncAo, «r,

Oustavo Capancma. dirigiu ao
diretor gerei do Departamento
Nacional de Educaç&o o seguinte
aviso: "Chegou ao meu conheci-
menlo que está rendo cobrada por
alguns estabelcclnrntos parti-
cutares de ensino, aos seu* aiu-

:¦::¦-:-¦-¦ ¦-..:.¦::'. O UltUltO de
fadliiar o recolhimento da con-
iribulçeo a que te refere a por-
Uri» mlriistcrlal n 204-A de S
de abril do otnrenta ano. Essa
cobrança é, entretanto, contrari»
ft cxpretM determinação d» re*
ferida portaria mlnl-teiUI nú-
mero 204-A Rccomcndo-lhc. pois.
que »-xpeça imcdtntas Instruções,
proibindo a cobrança de qualquer
contribuiçfto eiprclnl. a titulo de
compensaçfio pelas detpeias de-
correntes do maior pegomemo
felló »os professores. A ciuds
portaria mlnlrtrrtat n. 201-A
concedeu permlsráo- para sei co-
brada, cxclusivam. nte no corren-
te ano. uma contribuição módica.

D Comissão Democrática dos Ferrovia-
rios debate as suas tarefas Patrióticas
Exemplo unitário digno de ser seguido - Confiam na assinatura pelo Governo

do abono provisório de 40 por cento concedido em 1936

VITORIOSOS OS
TRABALHADORES
FRIBIJRGOIiS
AUMENTADOS SEUS SALAMOS U

BASE DE 35 POR CENTO
O Movimento Unlflcndor dos Trabalhadores de Nova Frl-

ourgo em nome da totalidade dos trabalhadores frlliurguonses,
havia há vários dias entreguo aos empregadores do referido
município fluminense uni memorial em que, dopols de estudar
o crescimento astronômico do custo da vida, pleiteava um au-
mento nos salários do 40% para os salários mais baixos ato
20% para os salários superiores a CrS 1.000.00. '

A questão quo agitou todo o parque industrial frlburgtien-
ae tuve a intervenção dos srs. Interventor Amara! Poixoto e
secretario da Segurança, coronel Agenor Feio. As referidas
autoridades dopols do ouvir as ponderações dos rcprosnnlnntes
do Movimento tlnlfcador o de oioglar a maneira modcrailora
como estavam agindo, prometeram intervir junto aos emprega-
dores. Agora chega-nos a nnl'cia que o memorial apresentado
pelo referido organismo trabalhista foi acalto pelos empregado,
res na bnse do um aumento de 35% para os salários menores e
do 15% parn os salários de mais CrS lVOOO.OO;

E' digno do nota quo ns referidas negociações entro auto-
ridndes governamentais, empregados o empregadores, so procos-
savam sempre dentro do mais franco entendimento e cooperação,
merecendo dost.nnuo não sô o espirito conciliatório do Imliis-
trlals e trabalhadores, como tombem, a boa vontade do Inter-
venfor Amaral Poixoto.

Enfim, uma solução pacifica que mostra o nlto grau de
aompreensfln, tanto dos empregados como dos empregadores,
Aa hora que atravessamos.,
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por ooaslfto d» twov» Itnal. a re-
.¦'.-..:• r cm dc-ttmbro. Eu» con-*..-;!. .;¦:.'. i dererft *cr fixada pelo
li-;¦.»::.-.::-.':-.'..> ,'•¦--.«:.:•..! d» EdU-
¦¦>•..*.'. em termo» ente » tornem
realmente ¦:.•.:.¦ Tendo em¦•;•... ; :r.:•. que • '•'¦¦ ¦ ¦'¦ ¦¦'!a 00
inverno trm sido «>empre no sen-
tido de tornar menor o ru to do
erulno, -it-omendo-lhe que. nos
estudes a ttrem feito* para a II-
xaçao da referida contribuição.
*e conrtdere a hipótese de wr «
mesma eliminada, buicando-se.
para os estabelecimentos de en--.!-.¦» onerados com o aumento de
«alarlo doi proti-ssores. outra for
me de Justa compcniaçflo".
MESA REDONDA DE E8TU-
DANTES DO COMERCIO

Realize-se hoje. ft* 1530 horas,
na Bolsa de br oveis, ft avenida
Rio Branco, 128. 1°. um» "Mesa
Redonda" da Dntfto dos Estu-
dantes do Comercio, afim de se
discutirem sssuntos concernentes
ao Cmi-r¦ -¦« que resllzarfio en-
tre 23 e 30 do oorrente. bem co-
mo sobre o aumento das menu-
lldades nos cursos secundários.

A ADESÃO DOS ESTUDANTES
DE COMERCIO

Ontem ft noite estiveram em
nossa redação perto de cem alu-
nos das Faculdades de Comercio,
dentre as quais a Academia de
Comercio, Escola Superior de Co-
merclo Amaro Cavalcanti, M. A.
B. E, Esco'.» Técnica de Comer-
cio Ccrvalho de Mendonça. Es-
cola Técnica de Comercio "Mo-
delo", Colégio Vera Cruz. Instl-
tuto Santa Rosa. afim de nos
comunicar a sua adesão ft grau-
de reunião que se realizará hoje.
ás 1S horta, na sede da Liga de
Defesa Nacionrl. à avenida Au-
gusto Severo, 4.

Na mesma ocasião vlsltou-not
a diretoria da Unlfto dos Estu-
dantes de Comercio: — o prest-
dente, A. J. Batista da Silva;
vice-presidente, Mario Correia de
Araújo; diretores do Dcparta-
mento de Intercâmbio Social,
Ivan Alves e Benedlcto Marques

d* Car-t-alhe. alem do direta* a*
troordenaçdo Walter Mirttng e«
c,...::.a

Manifestaram todos a tua cce-
lumça em qut os estudam»* U
comercio obtive wm -v..-:.;:.
nos seu» Justos rrr ...:¦.

Com esse objeuvo coxpi.-.t-
ram latir Intenta * reunião et
Liga pare colabotar noi int».
Ihos de organização detue mort»
mento estudantil.

ANTECEDENTES DO CASO

Na quinta paaln» desU edtçat
damos um» reporugf m sobre tu-
terlorcs "demtrchei" detie cuo,
que ontam encontrou tubiumrn-
U soluçen. em foce da rnuiurli
do governo, rrsolvendo ntnidir
sus Jovens ciludantei.

Durante a assembléia dos jerroviarios foi tomado este flagrante

Reuniu-se ontem, numerosa
assembléia de ferroviários, afim
de discutir alguns pontes que
nortearão as tarefas da Comis-
são democrática dos Ferrovia-
ros, da E. F. 0. B. e de AJu-
da á FEB.

F:l um espetáculo magnífico
do democracia e unidade. Dele
participaram ipcrárlos, engenhei-
ros e técnlccs, funcionáries dos"organismos burocráticos, medi-
cos, dentis.as, e multas outras
pessoas que deliberaram Bobre
vários assuntos: aumento de sa-
lárloai .concretização de um abo-
no, teoricamente ccncsddo deH-
rie 1036, campanha de apoio mo-
ral e material ás famílias dos
i<ildp.dos ti.i F. E. Bi,'.participa-
ção dos ferroviárlrs nas festivl--iadea de recepção aos expcdlc o-
larlos, lançamento de um mani-
festo anti-Integralista, medidas
.)ara obtenção de i-inclos de eus-
trio para as campanhas da Co-
missão e outras questões gerais

A reunião foi presidida pelo

ferroviário Francisco de AesIs.
Após espor o Presidente as fl-

naüdades da reunião, usou da
palavra o operário Dcmétrio'Torres 

que fez conhecer acs pre-
sentes o andamento do processo
que visa a concretização de um
abono provisório dn '10','ó, conce-
dldo polo governo em 1936, rie
r.ccrdo com a le! 183, e que ntln-
fr.- todos cs funcionários da Cen-
trai. Esse abono, até hoje não
foi concedido.

Quando o operário Dcmétrio
Torres concluiu a sua exposição
um ferrevlário presente levan-
tou-se e propôs que, no dia em
¦|ue o processo estivesse sendo
•Isspachndo pelo Presidente da
"epública, es ferroviários se di-
riglsscm cm massa, acompanha-
cios de suas amilias, no palácio
de Calote, nfim de dar uma de-
monstrnção coletiva ao chefe dn
Nação, de que realmente neces-
sltnm e anseinm por tete abono.

Levantou-se novamente Fran
cisco d eAssis, e falou. Com pa-

lavras slmp';s, dizendo com ener-
g!a o que todos ali pensavam e
sentiam, coioceu uma questão dl-
ficil, de maneira exata e Justa.
Disse ele:

— Meus companheiros o mo-
mento é sobretudo, de União Na-
cionul. Assim, eu encaro e leu-
vo a proposta deste nosso cem-
r.anhciro. No momento em que o
nosso governo, procura tuvir e
-.atlsfazcr ás necessidades do Po-
vo, nós, trabalhadores, não pode-
mos dexar tie apoiá-lo e aplau-
ril-lo. Fomps nós, o malcr sus-
tentáculo Uecce governo numa"poca dificli em que, atendendo
i exigência popular,, rompeu re-
laçõéa com as naçõ do Eixc.
-icciarou guors á Alemanha e á
liiília, enviou u • . Força Expe-
diclcnávia para combater o na-
ílsmo nos ampbs de batalha.
:stabeleceu relações com a União'Soviética.

Ainda mais, ê este o momento
insto de estornarmos que o Po-
vo sabe compreendei' os atos fei-

tos cm seu favor, e digo Isto por-
que, desde a época da declaração
tio guerra, os ferr .viários não
fizeram nenhuma manlteatação
realmente expontarea, »o gover-
no, como esta que se propõe aqui.

Devemos seguir a atitude de
Prestes que, reconhecendo o
acerto de medidas governamen-
ials, congratulou-se com o go-
vèrno.

Esta é umn opcrtunldade para
iesfazermos o mal entendido que
;:.'-lst'a entro nós, ferroviários, e
o, dirigentes da Nn:.'ão, prlncl-
lalmente quando o sr. Tcmpson,
integralista, funcionário da Cen-
trai, procura criar uma policia
de choque composta de ferrovia-
rios para resolver as nossas re:-
vlndicações á sua maneira fas-
clsta.

Terminando, reafirmo o meu
Inteiro apoio á proposta".
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Protesto popular
contra a "Reação
Brasileira"

Numeroso grupo de popularesesteve ontem em visita á nossa
redação para solicitar que vel-
culássemos o seu veemente preotesto. contra o aparecimento do sema-
nárlo "Reação Brasileira", com
indlsfarçavcis tendências dlvlslo-
r.lstas da família brasileira, não
só atacando de uma maneira socz
reputações ilibadas, como pregan-do idéias antl-democráticas. Os
nossos visitantes manifestaram a
suo repulsa aos Insólitos propó-
sitos de; fomentar o ódio e a
desconfiança, reavivando desmo-
raltzadoü preconceitos nazi-fns-
clstas com que esse hebdomadário
se apresentou. E considerara a
sua circulação um Insulto aos
nossos heróicos soldados expedi-
cicrárlos que, a custa de enor-
mes sacrifícios, ajudnram a es-
magar o poderio militar do na-
zlsmo.

MEliSAte
AO SOCIÓLOGO
GILBERTO FREIRE

Ao a oe 161 oro Gilberto
Freire foi enviado « ae-
gulnta telegrama: "Pro-
fessor Gilberto Frejr». —
Congratulo-me eom vo».
so sincero e valioso apoio
ao maior líder antl.-fu-
cista da América do Sal
Luis Carlos Prest*», men-
tor da democratlzaçto de
Brasil » da frente de
unlfto democrática pro-
gresslita, única bandeira
de pai, Justiça a progres-
ao capas de garantir a
felicidade do nove t » «*-
tabilidade do Brasil. -
(a.) Abílio Fauitlno d»
Silva, funcionário esta-
dusl. afastado pelo art!
político 177, recentemente
anistiado".

Trens elétricos para
Campo Grande

Como Já é do conhecimento rf«
público, será Inaugurado amanha
o trecho eletrificado da Central
do Brasil até Campo Grande.

A propósito, recebemos de dlver-
sos moradores de localidades, ums
carta em que são feitas as ie-
gulntes ponderações."Todos sabemos que Campo
Grande é, sem favor nenhum. «¦
capital da zona rural, para onde
se trant.orta, ás primeiras no-
ias tia manhã, considerável ml-
mero de' funcionários, operários,
militares, etc. e de onde tamuciii
so ausenta, entre onzo hora:, «
meio-dia, numerosíssimas pessoa.»
que trabalham na cidade. Scrno
uados trens em horários tom.-
nic .tes e com a capacidade pie-
cisa para o grande número d«>
passageiros a transportar?"

Com esta pergunta, os morado-
res cie Campo Grande terminam
sua carta expressando em segui-
da o seu voto de confiança nu
major Alencastro, no sentido de
quo a resposta àquela pergunta
seja afirmativa.

A L-EOPOLDINAI
AUMENTOU O PREÇO
DAS PASSAGENS

Entraram em vigor ontem as novus tabelas de preços d*
passagens iln Lcopoltlinn.

Nos trens do subúrbio, entro Burilo do Maná e Caxias, a»
passagens <lt> primeira cliinsc sofreram uni niinionto do 10 cen-
trivos, ns ile segunda, entretanto, não sofreram aitr.rnçíio.

Os preços ilns passagens dos trens tio interior tiveram .lira
aumento de 25 por cento e mnls iluns sobre-lnxiis de 1<» I1"'
conto cada uniu, alusivas n melhoramentos c conservação do
material, redundando nunin elevação de qiuisl r><> por cento.

Foi permitido <í empresa tomar essa» decisões em cons»'
qiicnoin dos aumentos concedidos no seu pessoal ferroviário.


